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A N O I i . Jueves 4 el*1) julio de 1 8 8 9 . — S a n ILaurep 1 0 y el beato Gaspar Bol N T O I K R O 1 5 5 . 

i 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

AVISO A NliESTRÜS LECTORES. 
Los de nuestros lectores que vayan á Pa

rís, mientras dure la Exposición, saben ya 
que podrán leer los últimos números de 
nuestro periódico recibidos, sea en casa do 
los SIÍES. AMÉÜEE PKINCE Y COMP?, sea en 
el gabinete de lectura instalado por diebos 
corresponsales, en el pabellón de la Repúbli
ca de Guatemalu, en donde el comisario ge
neral de Guatemala ba puesto graciosamen
te á la disposición de dichos SRES. AMÉDÉE 
PKINCE Y COMP?, una sala con terrado. 

Para evitar toda confusión, los amigos 
nuestros que se hagan dirigir la correspon
dencia á la casa de los citados SRES. AMÉ-
DÉE PIUXCE Y COMP?, deberán hacerlo 3(5, 
rué de La/ai/etie, en donde especialmente 
estará organi'/.ado este servicio. 

Telegramas por el Cable. 
HE K VICIO P A R T I C U L A R 

DBL 

Diario de la Marina. 
AJJ D I A R I O D E L A MARINA. 

Habana. 
TBI/CO-HAMAS 3DE SO?. 

Madrid, 3 de julio, á las ) 

8 de la mañana, s 
S e h a n e fec tuado e n l a C o r u ñ a s e 

r i a s m a n i f e s t a c i o n e s á c o n s e c u e n 
c i a de l a r e s o l u c i ó n t o m a d a e n e l 
a s u n t o de l a e s c a l a de l o s v a p o r e s 
c o r r e o s de l a ' C o m p a ñ í a T r a s a t l á n 
t i c a . 

L o s e s t a b l e c i m i e n t o s s e c e r r a 
r o n . 

L o s m a n i f e s t a n t e s l l e v a b a n b a n 
d e r a s n e g r a s c o n e l l e m a " T o d o ó 
n a d a . " 

S I S r . M o n t e r o h a a n u n c i a d o u n a 
i n t e r p e l a c i ó n a l S r . M i n i s t r o de U l 
t r a m a r a c e r c a de l a s i t u a c i ó n eco
n ó m i c a de l a i s l a de C u b a , e n p r e v i 
s i ó n de que no s e d i s c u t a n l o s pre
s u p u e s t o s g e n e r a l e s de d i c h a i s l a . 

C o r r e n r u m o r e s de que e n e l c a s o 
de que p u d i e s e v e n i r e l P a d r e S a n 
to á E s p a ñ a s e d i r i g i r á á V a l e n 
c i a . 

S o s p é c h a s e q u e s e h a n h e c h o i n 
d i c a c i o n e s p a r a l a c e s i ó n de a l g ú n 
t err i tor io q u e s i r v a de a s i l o á S u 
S a n t i d a d . 

H a n s ido n o m b r a d o s : F i s c a l de l a 
A u d i e n c i a de lo c r i m i n a l de M a 
t a n z a s , e l s e ñ o r O ' F a r r i l ; y j u e z de 
p r i m e r a i n s t a n c i a de l a H a b a n a , 
e l S r . D . E l p i d i o A b r i l . 

E l S r . D . C a r l o s Q u i n t í n de l a T o 
r r e , j u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a de l a 
H a b a n a , h a s ido n o m b r a d o F i s c a l 
de l a A u d i e n c i a de lo c r i m i n a l de 
P i n a r d e l P i ó ; y e l S r . P o m e u , j u e z 
de p r i m e r a i n s t a n c i a de l a H a b a n a . 

Londres, 3 de julio, á las} 
9 de la mañana. $ 

E l L o i u h m Netos p u b l i c a u n tele
g r a m a de P o m a , e n e l q u e s e d i c e 
que c i r c u l a b a e l r u m o r de q u e S u 
S a n t i d a d h a b í a i n f o r m a d o a l C o n 
s i s t o r i o que m o n s e ñ o r G - a l i m b e r t i , 
n u n c i o e n V i e n a , l e h a b í a d i c h o q u e 
l a g u e r r a e r a i n m i n e n t e . 

P a r í s , 3 de julio, á las ? 
9 Í/ 15 ms. de la mañana. S 

C o n t i n ú a l a v e n t a de l o s c u a d r o s 
de S e c r e t á n , h a b i e n d o a l c a n z a d o 
v a r i o s de e l lo s a l t o s p r e c i o s . 

Berlín, 3 de julio, á las ( 
9 y 25 ms. de la mañana. $ 

D i c e l a Gaceta de Colonia que e l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e m u e s t r a 
d i s g u s t a d o por e l a s u n t o W o h l g e s -
m u t h , y c o n f í a e n que s e r e s t a b l e c e 
r á n e n b r e v e l a s b u e n a s r e l a c i o n e s 
e n t r e A l e m a n i a y S u i z a . 

Londres, 3 dejídio, á las ) 
10 de la mañana. $ 

L a s t r o p a s e g i p c i a s h a n d e r r o t a d o 
á l o s d e w i c h e s , a s c e n d i e n d o l a s 
p é r d i d a s s u f r i d a s por é s t o s á 5 0 0 
h o m b r e s , e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s . 

L o s e g i p c i o s t u v i e r o n S O b a j a s , 
r e s u l t a n d o h e r i d o s dos o f i c ia l e s i n 
g l e s e s . 

Nueva- York, 3 de julio, á las l 
.10 y 15 ms. de la mañana, s 

U n t r e n d e l f e r r o c a r r i l de N o r f o l k 
d e s c a r r i l ó d u r a n t e l a n o c h e , á con
s e c u e n c i a de h a b e r s e l l e v a d o l a s 
l l u v i a s u n a p a r t e de l a v í a . D e c l a 
r ó s e e l fuego e n l o s c a r r o s d e l m i s 
m o , y r e s u l t a r o n v e i n t e m u e r t o s , 
m u c h o s h e r i d o s y g r a n n ú m e r o de 
p e r s o n a s c o n g r a v e s q u e m a d u r a s . 
C r é e s e que m u c h o s de é s t a s m o r i 
r á n . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 2 , d las 

5 i de l a tarde . 
Onzas espnuolns, ¡t $15.92. 
Centenes, lí $4.S7. 
Descuento papnl comerclnl, ÜO <liv., 4 á ó } 

por 100. 
Cambios sobre Londros, (>() djv. (banqueros), 
; jt$4.86. 

Idem sobre París , 60 d|v. (banqueros), á 6 
francos l i l i cts. 

Idem sobre Hamburgo, (>0 div. (banqueros) 

BOJÍOS repríslrados de los Eslados-Cuidos, 4 
por 100, á 1281 ex-lnterés. 

Centrífngas n. 10, pol. 90, & 8 i . 
Ccntrífngas, costo y flete, de 6f fi 5¿. 
Regular ü buen reflno, de 7 i á 7S. 
Azúcar de miel, de á 7 I i l 6 . 
Mieles, á Bli i 

E l mercado muy ftrme. 
Manteca (TYilcox), en tercerolas, ft 0.82%. 
Harina patent Minnesota, $6.10. 

L o n d r e s , j u l i o 2 . 
Azúcar de remolacha, ll 27 i l0 i . A entregar 

en jnlfo. 
Azúcar centrífuga, pol. 90, ú 24iG. 
Idem reírular refino, íí 21^6. 
Consolidados, á 98 OjlO ex- interés . 
Cnatro por ciento español, 75i ox-lnterés. 
Descuento, Banco de ínerlaterra, 24 por 100. 

P a r i s , jtdio 2 , 
Renta, 8 por 100, á 84 francos 15 cts. ex

interés. 

Nueva-YorJc , j u l i o 2 . 
Las existencias de azúcar en este puerto y 

los de Baltimore, Filadelfia y Boston al ter
minar el mes anterior, era de 30,770 tone
ladas contra 143,000 en igual fecha del año 
anterior. 

{ Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a/rre-
glo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de F r o p i r 
«fsrrf TtilJtf.ectunh ) 

COTISACIONES 
DEL 

C O L E O I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

B 8 P A Ñ A 
l i á 4 p § P. oro es 

pañol, según plaza 
fecha y cantiuail 

I N G L A T E R R A J 18' á ^ i P ' S P - i oro 
I capauol, á 60 div. 

F R A N C I A . 
( M á 5{ pS P., oro en-
! pafiol. .1 «0 div. 
1 á 5í pg P., oro es-
( pañol, á 3 "liv. 

K B T A D O S - U N I D O S . 
f á 8 p ? P . . o r o e 8 -

pituol, ¡160 <1|V. 
¡ • • i-*-. r.,uroes
pañol. 2 3 fl\v. 

D E S C U E N T O M E R C A N - 5 6 á 8 p.S anual, en 
TIL. . . . . , . , . . , • > • • « » . * • . < oro 6 m t i n . 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCABES. 

Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rillienx, bajo á regular.... 

Idem, ídem, idem, idem, bue
no á superior 

Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 4 9. (T. I I . ) . . . . . . ^ Nomina]> 
Idem, bueno íl superior, nu- 1 

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 14, ídem 
Idem, bueno, ii9 15 á 16, id. . 
Idem, superior, n? 17 á 18, id. 
MMn. florete, n'.1 19 & 20. (d„ 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OKNTRIFÜOAS DE OÜARAPO.—Polarización 94 á 96. 

Sacos: 11^ á 11 i rs. oro arroba, sesún número.—Bo
coyes: sin operaciones. 

AZOCAR DE MIEL.—Polarización 87 á 89.—De 8i á 
9 reales oro arroba, aeuún envaso y número. 

AZCCAR MASO ABADO.—Común á regular refino.— 
Polarización 87 & 89.—De 8J á 9 reales oro arroba. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E F R U T O S . — D . Ramón Juliá, y D. Pedro Gr i -

fol, auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 8 do julio de 1889.—El Síndi

co Presidente interino. José M * de Montalván. 

A instancia de D. Emilio López Mazón, ha cesado 
como dependiente auxilar suyo D. Estanislao Bisbal 
y Font.—Y aprobada dicha cesación por la Junta Sin
dical de este Colegio, de orden de la Presidencia se 
hace público para general conocimiento.—Habana, 19 
do julio do 1889.—P. Q. López, Secretario. 

NOTICIA DE VALORES. 
O R O 

DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 

Abrió al 23Gf por 100 y 
cierra de 23Gf & 286f 
por »00. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 

Bonos del A3'uutamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Ferrocarri

les unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla.... 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 

Compañía do Caminos do Hierro 
<le M ut.aiizas ú Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos ú Vill aclara. 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a 

cendados 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía do Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas de Matanzas 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Banco Agrícola 

Compradores. Yeniij . 

105 
35 

á 115 
á 36í 

4Í á 2 

20J á 19| 

7 á 8 

1 á 2 

5J á 4i 

7 á 5 

11 á 10¡J 
11 á 9J 
85 á 84 
1 á par 

55 á 80 

33 d 30 

48í á 484 

Nominal. 

50 á 40 

82 á 68 

96.\ á 93 
86 á 60 

inlir- dfl 188fl 

D 

D 

P 

P 

D 

D 

D 
D 
D 
P 

D 

D 

D 

d 

D 

I) 
I) 

DE OFICIO, 
XKGOCIADO I>E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 

D E I^A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 

A N U N C I O . 
Por el último vapor-correo de la Península se ha 

recibido en esta Comandancia General la siguiente 
R. O. de fecha 27 del corriente año: 

"Excmo. Sr.:—í'on el fin de evitar los abusos á que 
da lugar el embarque de excesivo número de pasiyeros 
en los buqui s mercantes que se dedican á este tráfico, 
.V en particular á los que conducea inmigrantes espa
ñoles á lejanos paísef, S. M. el Rey (q. V. g.) y en su 
nombre la Reina Regente del Reino, ha tenido" á bien 
disponer se recomiende á V. E . con toda eficacia, se 
dé el más exacto cumplimiento por las Autoridades de 
.•Mal ina del litoral de ese Apostadero de su digno car
eo, á lo dispuesto por Real Orden de 9 diciembre de 
1*71. .jue se limita el número de pasajeros que ptteden 
conducir lo» buques espafiolos ú uuo por tonelada de 
espacio vacío que quede en sus bodegas, así como 
también que los buques extranjeros cuando embarquen 
pasaje en nuestros puertos deben regirse por dicha 
prescripción, según está mandado por el Almirantaz
go de I? dé abril de 1873.—De Real Orden comunica
da por el Sr. Ministro de Marina lo digo á V. E . para 
su conocimiento y efectos que so previenen." 

Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General de Marina del Apostadero, se pnblica para 
ennocimiento de los dueños y consignatarios de bu
ques que conduzcan pasajeros. 

Habana, l ? de julio de 1889.—itifs G. Carhonell. 
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Administración 
Central do Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 
AVISO A L PÚBLICO. 

E l viernes 5 del corriente mes, á las doce en punto 
do su mañana, previo un conteo general y escrupuloso 
examen, so introducirán en su respectivo globo las 
15.000 bolas de que consta el sorteo ordinario número 
1,SÜ3. E l ilia 0. antes del sorteo, se introducirán 
las 486 bolas de los premios correspondientes al mis
mo sorteo, y que con las 114 aproximaciones forman 
el total de iiOO premios. 

E l sábado 6 del mismo, á las siete en punto de la 
mafiana, se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
n cejer los billetes que tengan suscriptos correspondien
tes al sorteo ordinario número 1,304; en la inteligencia 
de que pasado dicho lénnino se dispondrá do ellos. 

Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, julio 1S de 18H9.—El Administrador Cen

tral, A. E l Marqués de Gaviría. 

Administración 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A . 

AVISO A L PÜHLICO. 
Desde el día 6 del corriente mes se dará principio á 

la venta de bis 15,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número l.oOl, que se ha de celebrar á 
las siete de la mañana del día 16 de julio del presente 
año, distribuyéndose el 75 p.g de su valor total en la 
forma siguiente: 
Xúmero de Importé 
premios. de los prem ios. 

1 de $ 200.000 
1 de 25.000 
1 de 5.000 
5 de 1.000 5.000 

478 de 400 191.200 
99 aproximaciones de 200 pesos 

para la centena del premio 
mayor.... 19.800 

9 aproximaciones de 200 pesos 
para los 9 números restantes de 
la decena del segundo premio. 1.800 

2 aproximaciones do 500 pesos 
para los números anterior y 
posterior al primer premio 1.000 

2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números antenor y 
posterior al segundo premio 800 

2 aproximaciones de 200 pesos 
para los números anterior y 
posterior al tercer premio 400 

Son.... 600 premios $ 450.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20, 

el cuadragésimo $1 y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, julio IV de 1889.—El Administrador Cen

tral, A . É l Marqués de Gaviría. 

BANCO ESPAÑOL D E I^A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 

Se hace saber á los contribuyentes del término mu
nicipal de esta ciudad, que el dia 2 de julio próximo 
empezará en la oficina de Recaudación, situada en 
esto Establecimiento, la cobranza de la contribución 
por el concepto de Fincas Urbanas, correspondiente 
al cuarto trimestre del actual ejercicio económico, y 
de los recibos de trimestres anteriores, que por modi
ficación de cuotas ú otras causas no se pusieron al co
bro en su oportunidad. 

Dicha cobranza se realizará todos los (lias hábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminará en 31 de 
dicho mes. 

Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto por la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda pública. 

Habana, junio 28 de 1889.—El Sub-Gobernad«r. 
José Godoy Garda. 126 8-29 

Edii-ío.—DON EDUARDO ROMERO Y MELLADO, al
férez de navio graduado, segundo comandante de 
marina de esta provincia y fiscal de una sumaria. 

Hago saber: que habiendo fallecido ahogado en esta 
bahía» en la tarde del 13 de abril de 1889, el ayudante 
de máquina del vapor-correo de las Antillas Ramón 
dt üerrerra, D. Eloy Arrabal y Bandera, y habien
do dejado una caja de madera conteniendo varias 
prendas de ropa, que inventariadas se hallan en de
pósito en esta tiscalía, juntamente con treinta y cinco 
pesos y ochenta y tres centavos en metálico, pertene
cientes al finado, se anuncia al público por término de 
treinta días á contar desde la fecha de la publicación 
do este mi. segundo edicto, para que las personas ó 
parienicB del tinado, que so consideren herederos del 
mismo y por lo tanto con derecho á las prendas y me-
tálica dejado por ¿ate, so nresenten á justificarlo en 
osta fisnalfa por medio de documentos que lo acredi-' 
ten, y en donde probado que esto sea, se procederá 
coíj arreglo á 1" que la Superioridad del Apostadero 
se digne disponer en la sumaria que so instruye por 
dicho mandato. 

Nuevitas, 28 de junio de 1889.—El Secretario, M a 
nuel Oaymores.—E] fiacal, Eduardo Homero. 
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Ai/iidantia de Marina de Iteíjla.—DON JOSÉ CON-
TRERAS Y GniRAL. ayudante de Marina del dis
trito de Regla, 

llago saber: Que en el expediente que instruyo por 
pérdiilas de documentos de matrícula de inscripción y 
licencia absoluta á favor de Francisco Conejo y Mon
t e s , expedida la primera en 2 de mayo de 1883, al folio 
39 del distrito do esta capital, y la segunda en 25 de 
noviembre de 1875; está dispuesto por la Superioridad 
se provea de duplicados de los mismos al referido ma
triculado, quedando nulos y de ningún valor los ex
traviados. 

Y para conocimiento general expido el presente en 
Regla, á 25 de mayo de 1889.—El Fiscal, José Con
iferas. 3-3 

Seccíi lercitíl. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE ESPERAN. 
Julio 4 City of Atlanta: New York. 

4 Cataluña: Santander y escalas. 
4 Lafayette: St. Nazaire y escalas 
4 Niceto: Liverpool y escalas. 
4 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
5 .Manuela: Puerto Rico y escalas 
5 Niágara: Veracruz y escalas. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
6 Miguel M. Pinillos: Nueva Orleans. 
8 City of Alexandria: Nueva York. 
8 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 

. . 8 Beta: Halifax. 
8 Alicia: Liverpool y escalas. 
9 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 

. . 10 Ciudad Condal: Vigo y escalas. 
. . 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 10 Castellano: Liverpool y escalas. 
. . 10 Croatia: Veracruz. 
. . 11 Séneca: Nueva York. 
. . 12 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
. . 12 Habana: Colon y escalas. 

12 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
. . 13 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 15 Saratoga: Nueva York. 
. . 15 Manuelitr. v María: Puerto Rico y escalas. 
. . 18 City of Columbia: New York. 

19 Ardandhu: Glasgow. 
19 Emiliano: Liverpool y escalas. 

. . 20 Enrique: Liverpool y escalas. 
. . 22 M. L . Vi!) a verde: Pto. Rico y escalas. 

SALDRAN. 
Julio 4 Méndez Núñez: Nueva York. 

4 City of Columbia: Now York. 
5 Isla de Luzón; Santander y escalas. 
5 Lafayette: Veracruz. 

• 6 Niágara: Nuova York. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
8 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
9 Aransas: New Orleans y escalas. 

10 Manuela: Puerto Rlno v escalas. 
. . 10 Beta: Halifax. 
. . 11 City of Atlanta: New York. 
. . 12 Croatia: Hamburgo > escalas. 

12 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 13 Cienfuegos: Nueva York. 

14 Panamá: Colón y escalas. 
15 Saratoga: Veracruz y escalas. 
18 Séneca: New York. 
20 Manuolita y María: P. Rico y escalas 

.. 30 M. L . Villaverde: Pfu. Rico y esoala^ 

P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 

Dia 2: 
De Veracruz y Progreso, en 4 días, vapor-correo es

pañol Panamá, cap. Moreno, tous. 2,085, trip. 66, 
á M. Calvo y Comp.—A las 5.}. 

Dia 3: 
De Cárdenas, en 10 horas, van; amer. City of Colum

bia, cap. Pierce, tons. 1,285, trip. 38, ú Hidalgo y 
Comp.—A las 5J.—Con azúcar de tránsito para 
Nueva-York. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 1J días, vapor ameri
cano Mascotte, cap. Hanlon. tons. 520, trip. 40, á 
Lawton y Unos.—A las (il. 
Anapolis, (N. E . ) , en 25 día«, berg. injr. Harry 
Stewart, cap. Bemton, tons. 243, trip. 7: con 
carga general, á R. P. Santa María. 

S A L I D A S 
Diu 3: 

Para Brunswick, bca. esp. Guayaquil, cap. Casáis. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitaii Hanlon. 
Deláwafé (B. W.), vapor inglés Ilawkfurst, ca-

Sítúo N. X. 
latanzas y escalas, vap. csp. Navarro, capitán 

Aldecocea. 

M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
Por el vapor-correo csp. Panamá, de Veracruz: 

DE VERACKIJZ. 
•í. Astorgui: 12 sacos almidón. 
Martínez linos.: 119 sacos frijoles. 
Segundo Alvarez y Cp": 1 cuja con $1,500 pintó. 
Fiancisco Fernández: 1 Citfa con $1,920 plata. 

DE PROGRESO. 
B. Arxer: 10 tercios hilo y sacos de heniquen. 
C. Blandí y Comp.: 35 id. id. y sogas do id. 
Díaz y Comp.: 40 pacas heuiquén en rama. 
Martínez, Méndez y Comp.: 30 tercios sogas do 

heiiiquén. 
Giralt y Comp.: 30 pacas honiquén en rama. 

Por el vapor americano Mascollc, de Tampa y Ca
yo-Hueso: 

Narciso López: 20 bultos conteniendo un circo 
completo: 1 caja perros. 

Celestino García: 2 cajas pescado en hielo: f) ala
dos id. salado. 

De Anoapolis (N. E . ) en el bergantín inglés Harry 
Stewart, consignado á R. Pérez Sania María. 

Consignatarios: 20,817 piezas madera de pino blanco. 
J . G. Bonlron: 1 barril y 2!(0 '•ajas arenques, 2 per

chas de pnichc y 56 barriles papas. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame
ricano Maseolle: 

Sres. D. Domingo Alvarez—María Remiay 4 niños 
— Lorenzo García—Rodrigo Oareia León González 
—Antonio Lladó—Laureano Fuentes—Eniilio Her
nández—Manuel López Antonio Valdéi—Lúeas 
Delgado—Vicente González—José Pérez—Eulogio 
L . Tejada—Tomás Govin—José J . Monlaus—Ju-.m 
Ruiz—José de los R. V. Moreji'm—Eladio Estrada— 
Eustaquio Criollo—Sebastián Vilano—José de la C. 
Vilano—Dolores Duran—Luis Pérez—Valentín Vila
no—Francisco Mañero—Luis F . Jomarrón—Amado 
UodrÍKiifiz—José Martínez—Juan Mirábal—líamóu 
Mirabal—Pablo Jiménez—León de León—Sabas 
Bloándón—José Abren—Domingo Abren—Virgilio 
Abrou—Catalina Abren—Carlos Jors Manuel Mi
randa—Francisco Navarro—Damián Pérez—José M. 
V. Miranda—Pedro Cano—Nicasio Alfonso—José N. 
R. Sánihez—Angel Suárez—Manuel A. Pé r e z — Flo 
rencia Santa Cruz—J. M. J . Navarro y señora—En
rique Valdés—Adolfo Montcresi—Victoriano Castro— 
J . J . Warren—Oscar Alvarado. 

S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vapor ame

ricano Mascotte: 
Sres. D. Máximo Castillo—Antonio Mantilla—Ger-

Inídis Avala—Hamón Orliz—María Yadkou—Pedro 
Martínez—José Cabrera—.Fosé Pineda—Hosario Lola 
—María Isola é liijo—José R. Pedroso é hijo—Ama
lia Isola—Luís García—Alfredo Noríága—José M. de 
Armas—Pedro M. Córdova—Pedro Oliva—Koqnc 
Menéudez—Joaquín Portas—José González—Fran
cisco Terán—Dinias Sánchez—Flora Murgas—Juan 
Ometa—Teófilo Radillo—M? J . Creció—José Casa-
nova—Rafael S. Martínez—Jacinto Navarro—María 
de J . Pedroso—Francisco Hernández—Pedro Be-
tancourt—Perfecto G. Ayala—José A. Escobar—Pi
lar Hernández é hijo—Anastasio Vald'ís—liegino E -
ohegoyén—Carlos Saldiva—Victoria Almeida To
más Franqui—José J . Valdés—Abelardo Encinosa— 
Luís Quesadai 

E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 3: 

De Nuevitas, vapor Moriera, cap. Bilbao: con 440 ro
ses; 188,00" plátanos y efectos. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Bonet: con 
efectos. 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 3: 

Para Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: con efectos. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Puerto-Rico, Corufia y escalas, vapor-correo 

esp. Isla de Luzón, cap. Gorordo, por M. Calvo y 
Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Méndez Núñez, capitán 
Carmona, por M. Calvo y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. John R. Bergen, ca
pitán Squiro, por Luis V . Placé. 
Canarias, vía Nueva-York, berg. csp. Rosario, 
cap. Sosvilla, por Martínez, Méndez y Comp. 

B u q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Panzacola, bca. amer. Ormus, cap. Wiltbank, 

por Gabriel Sastre: en lastre. 
Caimán Grande, (de Batabanó) gol. ing. Mary 
Ellen, cap. Parsons, por Jorge Ferrán: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca
pitán Hanlon. por Lawton y Hnos.: con 272 ter
cios tabaco; 50 cajas aguardiente y efectos. 
Matanzas, Gnantánamo, Cuba y Cienfuegos, va
por esp. Navarro, cap. Aldecocea, por C. Blandí 
y Comp.: de tránsito. 
Delawarc (B. W.) , vapor inglés Hawkfurst. capi
tán N. N., por Hidalgo y Comp.: con 12,216 sacos 
azúcar y tránsito. 
Delawarc (B. W. l , berg. amer. Charles Puwer, 
cap. Small, por Luis V . Placé: con 2,124 sacos 
azúcar. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 

Para Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, ca
pitán Pierce, por Hidalgo y Comp. 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar sacos 14.340 
Tabaco tercios 372 
Aguardiente cajas 50 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 
de ju l io . 

Azúcar sacos 
Azúcar barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura kilos 
Aguardiente pipas 
Idem ciyns 

2.424 
1 

272 
.-..ooo 

20.850 
46 

« 
50 

L O N J A Í>E VlViLHhíS . 
Ventas efectuadas el día 3 de julio. 

Navarro, de Liverpool: 
500 sacos arroz semilla corriente 7 i rs. ar. 
300 id. id. id. id 7J rs. ar. 

JSúakarO, de Liverpool: 
100 i c. sidra inglesa Cabo Ccballos... $4i caja. 

M. M. Pinillos, de Barcelona: 
1000 cajas jabón Rocamora $5i ciya. 
1000 id. velas chicas, Rocamora $7i las 4 c. 

JIw/o, de Liverpool: 
160 quesos Palagrás Vaca $30 qtl. 

Is la de Intsón, de Cádiz: 
2000 cuñetes aceitunas manzan? E . B. . 6 rs. uno. 

20 seras id. Reina 2J rs. uno. 
ITahana, de Barcelona: 

400 garrafoncitos alcaparras 3i rs. uno. 
Almacén: 

180 cajas jabón amarillo $3} ctya. 
25 id. " latas de 4 libras mantequi

lla Asturias $24 qt). 
100 tercerolas manteca chicharrón co

rriente $12i qtl. 
150 tercerolas manteca León $12i qtl. 
100 id. id. Imperial $12i qtl. 
100 id. id. chicharrón Sol $12] qtl. 
10 bocoyes latas manteca chicharrón 

Sol . . . $16 qtl. 
5 bocoyes J latas manteca chicha

rrón Sol $16i qtl. 
5 bocoyes J latas manteca chicha

rrón Sol ^ $17 qtl. 

Biies i la caria. 
Para Canarias con escala en Nueva York. 
Saldrá para fines del presento mes el bergantín es

pañol 
HOSARIO, 

Su capitán D. SIMON S O S V I L L A . 
Admite pasajeros y carga á flete y de su ajusto in

formarán sus consignatarios en O'Keilly 4, Martínez. 
Méndez v C 7122 2R-7.In 

COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 

VAPORES-CORREOS FRANCESES» 
Para VEUACKD?. directo. 
Saldiá para dicho puerto sobre el 5 de julio el 

vapor 

c a p i t á n N o u v e l l o n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores quo las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas jior pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciuda.'es importantes de Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán venta
jas en viujar por esta línea. 

De más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Cor.signitarios: B R I D A T . MONT' ROS Y CP8 

8000 10a 25 10 I 2r. 

NEW-MK & CUBA. 
Mail Steam Sbip Company. 

H A B A N A -ST N E W - " S r O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E ESTA COM

PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 

D E N E W - ' S T O R K 
L O S RIIERCOÍÍES A IkAS 4 D E L A T A R D E Y 

L O S SA KA DOS A L A S 3 DK L A TARDE» 
C I T Y O í A L E X A N D R I A Julio 3 
S E N E C A - 6 
SARATOGA 10 
C I T Y O F C O L U M B I A 13 
NIAGARA . . 17 
C I T Y O F A T L A N T A 20 
C I E N F U E G O S . 24 
M A M I A T T A N . : W Sff 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 31 

D E L A H A B A N A 
M)S j U E Y E S V LOS SABÍA ÍIOS A L A S C U A T R O 

D E L A T A R D E . 
C I T Y O F C O L U M B I A Julio 4 
NIAGARA 6 
C I T Y O F A T L A N T A . . 11 
OI KiN'KÜEGOS . . 13 
S E N E C A 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
C I T Y O F C O L U M B I A 25 
S A R A T O G A 27 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapi<lez y seguridad desús viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. - - ^ 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admito carga para 
[n^latériai Hamburgo. Brémen. Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte
video á 80 cts.. para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbieo con conocimientos directos. 

L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazairo y la Habana y New-York y el Havre. 

L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E C O S , 
CON E S C A L A EN NASSAU Y SATLUÍO D E 
CUBA IDA Y V U E L T A . 

£3*"El hermoso vapor de hierro 

capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 

De New York Julio 5 
De Cienfuegos Julio 16 
De Santiago de Cuba Julio 20 

Pasaje por ambas líneas á opción del vityero. 
Para fletes, dirigiise á L O U I S V. P L A C E , 

Obrapía n? 25. 
De más pormenores ir.ipondrán sus consignatarios. 

Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 

Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
N'e'v York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C9 

1901 I - T l 

VAPORES-CORREOS 
D E LA 

Compañía Trasat lánt ica 
A N T E S D E 

A M O I M Z V COHP. 
E L V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n Grorordo. 
Saldrí para P U I i R T O - R I C O , CORUÑA y S A N 

T A N D E R , e l ñ d e julio á las cinco de la tarde, lle
vándola correspondencia pública y do olii io. 

Admite pasajeros y carga nara dichos puertos; tam
bién se recibe carga para Cádiz y Barcelona. 

Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir ¡os billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los eonsignata-

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 19 312-1 E 

E L V A P O R _ 

c a p i t á n J A U R E G - U I Z A R . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 10 do julio á 

la« 2 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 

Línea de Uew-lTork 
a n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Seráu tres viiyes mensuales, saliendo los vapores do 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 

A F O B - G O B B E 

c a p i t á n C A K M O N A . 

Saldrá para New-York 
el día 4 de julio, á lap cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato eme esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

Tambión recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremon, Amslerdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con co-.ocüniento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibo la carga, así como tam
bién por el muelle do Caballería, á voluntad do los car
gadores. 

L a carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Administra

ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
'mió íá cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embavquen en sus vapores. 

Hablen empezado la cuarentena en Nueva York, se 
pone en conocimiento de los señores pasajeros que 
paca eviíar si tonerla que hacer, adquieran un certifi
cado sanitario del Dr. Rurgess, Obispo 21, altos. 

¡laimna. 36 de junio <í« IhSH.—M. C A L V O 7 CP" 
Oficios n? 28. > n. JP 312-1 B 

LIKEA DE LAS ANTILLAS. 
V A P O R 

L . Villaverde. 
I D A . 

XALID \. 
De la Habana pemiltimo 

día di cada mes. 
. . Nuevitas el 19 
.. Oü- a 2 

Sápt [¡¡a de Cuba. 5 
••* -«¡ -» fc , L . - 7 

.. Mayagüez 

L L E G A D A . 

A Nuevitas el 
.. Gibara. 
.. Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
.. Mayagüez 
.. i'uorto'Uioá... .... 

Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 

Pinillos, Saenz y Comp. 

P a r a C o r u ñ a , 
C á d i z y 

B a r c e l o n a . 
Saldrá directo sobre el 12 de julio el mag

nífico vapor 

Miguel M. Pinillos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 

Admite solo pasajeros para los referidos 
puertos. 

Consignatarios, Oficios, n. 11).—CODES, 
L O Y C U A T E Y COMP. 

n TI. 937 27 j n 

A NEW-YORK 
rEN S E T E N T A H O R A S 

F l a n t Steam.sh.ip L i n o . 
Los r l íp idos y elegautcs vapores-correos 

americanos. 

MASCOTTE Y OLIVETTE, 
Uno de estos acreditados vapores saldrá de esto 

puerto todos los miércoles y sábados á la una de la 
tarde con escala eu Cayo Ilueso y Tampa, donde se 
toman los trenes, llegando los pasajeros á Nueva York 
sin cambio alguno, pasando por Jacshonvillo, Sava-
nnah. Charleston, Kichmond, Washington, Filadelfia 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva Orleans, 
St. Louis, chieago y todas las principales ciudades de 
los Estados Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vaporas que salen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de los carros Pullman 
hablan el castellano. 

Para obtener pasaje es iudispensablo durante el ve
rano la presentación de un eeilitieado de aclimata
ción expedido por el Dr. I ) . M. HurRess, Obispo 21. 

Para más pormenores dirigirse á L A W T O N H E R 
MANOS, Mercaderes n. 35. 

J . D. Hashagen, Agflnte del Eflte, 261 Broadway, 
Nueva-York. 

36-14 Jn 

8 | 
R E T O K N O . 

SALIÍDA. LLKOADA. 
De Puerto Rico el . . 13 
. . Mayagüez 14 
. . Ponce li» 
. . P. Prinuiuc 17 
.. Santiago de Cuba. 18 
. . Gibara 20 
. . Nuevitas 21 

A Mayagüez el 
. . Ponce 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
, . Nuevitas 
. . Habana 

N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico^ con
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto Rico el 10 la carga y pasiyeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacíüco, para Cádiz y Barcelona. 

timo puerto.—M. Calvo v C9 
119 2y Jn 

Vapores-correos Alemanes 

COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 

Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 12 de julio pró

ximo el nuevo vapor-correo alemán 

C R O A T I A , 
c a p i t á n E e e s s i n g . 

Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan
tos pasajeros de 1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 

« « • 
Para H A V R E v H A M B U R G O con escala en H A I -

T Y y ST. TIIOMAS, saldrá sobre el 12 de julio pró
ximo el nuevo vapor-correo alemán 

C R O A T I A , 
c a p i t á n E e e s s i n g . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para los si
guientes pinitos: 
T í ' m w n n • LONCHES, Southampton, Grimsby, 
J j L U U j J t i . Hull, LlVKItl'OOL, BllKMKN. AMBBT 
RES, Rotterdam, AMSTICKDAM, Bordeaux. Nante-j, 
Marsella, Trieste, STOKIIOLMO, Gothenburg, ST. P E -
TKRSBIIRG y LlSHOA. 

America del S u r i . g r ^ j f f i 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BÜENOS 
AIBBS, Rosario, San Nicolás, LA GUAHIA. PUERTO 
CARKLI.O y CURAZAO. 

ÁenÁm CAI.CUTTA, Bomhav, Colombo, Eenang, 
oloi, Singapore, HONGKONO, Shanghai, YOKO-

HAMA y Hiogo. 
A finos*' Port Said' Suez' pAPBip»'». Algoa Bay 

x i l l l C c t . Mossclbay, Knisna, Kowio, EastLondon 
y Natal. 

Australia: ^ g ^ ' ^OÜIWB y s r o -
O T w p r v n f i m v L a caiga para L a Guaira, Vuer-
\ ^ U b C l V c l C l O l l . t0 Cabello y Curazao se tras
borda en St. Thomas, la demás en Hamburgo. 

Admito pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá
mara, para St. Thomas, Haity, el Havre y Hamburgo 
á precios arreglados, sobre los que impondrán los con
signatarios. 

L a carga so recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Administra

ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 

calle de San Ignacio número 54. Apartado de Correos 
847.—PALK. R O H L 8 E N Y C P . 

On. 736 HiMv 

F a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 

c a p i t á n S T A P L E S . ' 
Saldrá de esto puerto sobro el martes 9 de julio. 
So admiten pasajeros y carga. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

torcaderes n. 85. L A W T O N HERMANOS. MÍ 
C n. 9G2 1 -U 

V A P O R ESPAÑOL 

A . D E L C O L L A D O "ST C O M P a 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 

Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A B A 

HIA-HONDA, 1110 BLANCO, SAN C A Y E T A 
NO Y M A L A S AGUAS Y V I C E - V E R S A . 

Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la no-
ohe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar
tes, saliendo los miércoles á las cinco do la mañana 
pura la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes so pagan á bordo. 

De máa pormenores impondrán: en L A P A L M A 

tConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R 

N A N D E Z , G A R C I A y C?, Mercaderes 37. 
C E . 2? 

Compañía de Caminos de Hierro de la Habana. 
B a l a n c e y d i s t r i b u c i ó n de u t i l i d a d e s e n 3 1 de m a y o de 1 8 8 9 . 

A C T I V O . 

Electivo en Banco Tesorería y Estaciones 
Efectos existentes , 

Obras efectuadas 
Traslación Estac. Villanueva.. ' f e r i a l e s existentes 

Hipoteca ingenio Armonía 
[ Gastos ejecución id. id 

Cuentas en litigio 
Facturas por liquidar 
Obras eu construcción y adquisiciones. 
Cuentas varias 
Cuentas corrientes con el extranjero... 
Obras á particulares 
Prolongación 

321.42S 53 
95.123, 23 
68.301 93 
5.474 97 

10.557.516 
71.291 
50.514 

490.331 

166.057 
4.686 

40.827 
42.014 

138.145 
35.074 

1.991 

$11.597.953 

66 

10 
08 
61 
47 
73 
14 
07 

25 

P A S I V O . 

Empréstitos 
Obligaciones de retro-compra y censos... 
Ganancias y pérdidas capitalizables 
Amortizado del empréstito inglés núm. 2. 

Ganancias y pérdidas por realizar 
Pondo destinado á la prolongación 
Dividendos 
Depósitos varios 
Sueldos y jornales 
Cuentas varias 

Ganancias y pérdidas: 
Sobrante del año anterior 
Productos por todos conceptos 

3 267-28 
892.327-:Í0 

Gastos ordinarios y extraordinarios 

Utilidad 
Distribuida así: 

Gastos de los empréstitos 
Dividendos acordados 

190.020-68 
150.000-00 

Por distribuir. 

2.010.167 
87.373 

895.594 

474.299 

421.295 

340.020 

81.274 60 

5.000.000 
3.446.778 

13.197 

2.097.540 

761.257 
48.300 
12.884 
8.069 

42.300 
86.348 

81.274 60 

1$ 11.597.953 25 
Habana, junio 30 de 1889.—El Contador, JEdiiardo Itovira.—Vto. Bno.: E l Presidente, S a m ó n A r -

gücllcs. C 000 • -1-2 

V A P O R A L A V A 
Capitán URRÜTIBEASCOA. 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 

la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los jueves y á Caibarién los viernes. 

R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién. directamente pira la Haba

na los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 

A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 

A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
MercaucíoB 0-60 

A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchago $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 

NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
oe despachan conocimientos especiales para los para
deros de Viñas, Zuluela y Placetas. 

OTRA.—Estando eu combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos direotoa 
para los Quemados de Güines. 

Se despacha á bordo, é informan Cuba n? 1. 
955 •« -TI 

E M P R E S A 
DE 

VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
J ) E SOBJIINOS D E H E R R E R A . 

c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 6 de julio, á 

las 5 de la tarde, para loa de 
N u e v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e , 
Gr ibara , 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S 
Nueviias.—Sr. D. Viceule Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monea v Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 

Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . San 
Pedro número 26, plaza de Luz. 

I n . 18 312-1 E 

V A P O R 

c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de julio á 

las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 

P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port̂ -

au-Princc (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 

hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cu. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguauilla.—Sres. Valle, Koppischy Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fedderson y Comp. 

Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 
26, plaza do Luz. 118 S12-1E 

Esta empresa tiene abierta una póliza en el U, S. 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 

También la Empresa en particular, asegura el ga
nado á precio sumamente reducido. 

Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, 
plaza de Lux. 118 312-lE 

V A P O R 

C A P I T A N I ) . J . B I L B A O . 
Este hermoso vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
C a i b a r i é n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las seis de 

la tarde, llegando á SAGDA loa dominaos al amanecer 
y á CAIBARIÉN loa lunes por la mañana. 

R e t o r n o . 
Saldrá do CAUUKIÉN loa martes á las ocho de la 

mañana después do la llegada del tren de pasajeros, y 
llegará á la HABANA, tocando en SAGUA, loa miér
coles á las nueve de la mañana. 

Además de las buenaa condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, ae llámala atención délos 
canaderos á las especiales que tiene para el trasporte 
de ganado. 
T A l l I F A D E P A S A J E S T F L E T E S , Q U E B M P E Z A R l y 

KKGIR D E S D E E S T A F E C H A . 

De la Habana... 
'Sagua 

Caibarién... 

De Sagua á ^ Caibarién... 

P A S A J E S . 

S I S 

T 
5 . . 

I 

F L E T E S . 

Z-3 

- ,-2 fe ü 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Srea. Alvarez y Comp. 

E n combinación con el ferrocarril de la Chinchilla, 
eate vapor admite carga directamente para loa Quema
dos de Güines. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 

i „ IB 1113-1 R 

l GELATS Y 
I O S , A - O U T i L H 1 0 8 . 

E S Q U I N A A A M A R G U R A . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleana, Veracruz, Méjico. 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milár, 
Génova, Marsella, Havre. Lille, Nantea, St. Qumtír, 
Diepne, Tolouse, Venecia, Florencia, Palermo, T u -
rín, Mesina, &, así como aobre todas las capitales y 
puebloa de 

E S P A Ñ A É I S I Í A S C A N A R I A S . 

J . BALCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 

C U B A N U R I . 4 3 , 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 

1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 

G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Paría, Berlín, Nueva-York, y demás 

$lazas importantes de Francia, Alemania y Éstados-
Jnidoa; así como aobre Madrid, todaa laa capitalea de 

Srovincia y puebloa chicos y grandes de Eapaíía, Islas 
talearea y Cana; ias. 

n n. n o r 

B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 

orta y larga vista, aobre todas laa principale? 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P I J E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 

ESPAÑA. 
I S L A S B A L E A R E S É 

[SELAS CAN A S I A S . 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 

INCÍIJ ATERRA. 
¡UÉJICO Y 

iLOS E S T A D O S UNIDOS. 
2 1 , O B I S P O 3 1 . 

C n. 967 156-1 J l 

ES W c 
00 

8 , O ' R E H Í L Y 8 , 

E S Q U I N A A M E S ! C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Ruma,. Venecia, Florencia, N á -
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantea, Burdeos, Marsella. Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 

Sobre todas las capitalea y pueblos: aobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibora, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. O n. 965 156-1 J l 

J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F K A N C I S C O , NUEVA-ORI.F.ANS. V E I t A C R U Z , 
MÍMICO, SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAYAÍJUEZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , I iYON, B A Y O N N E , IIAM1ÍÜRGO, B R E 
MEN B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N . E R U -
HECAS, ROMA, N A P O E E S , M I E A N . fiÉNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E D E O S D E 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 

E S P A S O E A S , F R A N C E S A S . É INC C E S A S , B O 
NOS D E L O S ESTADOS-UNINOS, Y C U A I . Q U I E -
R A O T R A C E A S E DK V A L O R E S P U B L I C O S . 

T o- <R" IfW 1 P" 

H I D A L G O Y C O M P . 

25, O B R A P I A 25-
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 

vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im
portantes do los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos do España y sus provincias, 

'•n í)66 J l 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 . 

de Sierra y Grómez. 
Situada en la calle del Baratillo n" 5, esquina á 

Justis, donde estuvo la Lonja . 
Por haberse j-ecibide en comisión y mandarlo su due

ño se remataiíln definitivamente el jueves •! del co
rriente á laa 12 del dia, 10 docenas de sombreros ador
nados de varias formas, para señoras, señoritas y ni
ñas. 

Habana y julio 19 de 1889.—Sierra v Gómez. 
8193 3-2 

Administración 
del Rastro de Ganado Menor. 

A la nna de la tarde del dia 6 del actual ante el se-
ñ or Concejal Diputado y en el Despacho del Rastro 
de ganado'menor, tendrá lugar el acto de remate de 
dos muías de desecho del expresado establecimiento: 
lo cual se hace saber por medio del presente anuncio 
¡í fin de que llegue ú conocimiento de las personas á 
quienes pueda convenir hacer proposiciones al efecto. 

Habana, 19 de julio de 1889.—El Administrador. 
Guillermo de Erro , 8134 3-2 

M E R C A N T I L E S . 

del Cabello 
DEL DR. AYER, 

SPreparado se^un loa principios eient&lpo» 
V fisiolótricos para usar en el Tocaaorrs^ij 
V i G O K DEL OABELCO DEL DR. AYEK restabpcP 
coa la sedosidad y frescura de la juventud, eP 
cabello cano ó descolorido, á su 
color natural, castaño ó negro 
brillante, según sedesée. Con esta 
preparación al pelo claro y al cas
taño puede dárseles un color 
oscuro, espesar el débil y curar, 
aunque no siemvire, la calvicie. 

Impido la caída del cabello, y 
•vigoriza el débil y enfermizo. Im
pide y cura Tlña, Humores, 
Caspa v casi todas las enferme-j 
dados do la ji^'l del crimeo. Como**?^1 
cosmético para el pelo de las 
Señoras, el VIGOK no tiene rival; no contiena 
aceite o tinte, hace el pelo suave, brillante y 
sedoso, dándolo un perfumo duradero y delicado. 

PREPARADO POR EL 

DR. J . G. AYER y CIA., Lowell, Mass., E.U./L 
Po venta en las principales farnuiciaa, drocucria«y 

pcríii merias. 
JOSÉ SAKRÁ, Agente General, Habana. 

Sociedad benéfica de instrucción y 
recreo " E l Progreso" 

Acordado por la Directivi se verifique una función 
dramática para los Sres socios, en la noche del dia 6 
del entrante jul io, se hace público por este medio, pa
ra conocimiento general. 

Jesús del Monte, 29 de junio de 1889.—El Secretario, 
p. s. 

81f>l I - l a 5-2(1 ArmenUros: 

Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 

Secretaria. 
Ja Junta Directiva de esta Compañía, cumpliendo 

los acuerdos de las Empresas fusionadas, ha resuelto 
repartir por resto de utilidades en treinta de junio úl
timo los dividendos siguientes: Dos por ciento sobre el 
valor nominal de ¡as antiguas acciones de la "Compa
ñía de Caminos de Hierro de la Habana"; y tres por 
ciento sobre los del "Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la Bahía", principiándose 
los pagos en primero de agosto próximo á los Sres. ac
cionistas que lo eran de las respectivas Empresas en 
aquella fecha. 

Habana, 2 de iulio de 1889.—.áríuro Amblard. 
Cu 98ñ al-2 d30-3Jl 

Sociedad Anónima Industrial 
M I N A S D E N A F T A 

S A N J U A N D E M O T E M B O . 
SECRETARÍA. 

Por acuerdo de la Junta Directiva, en sesión de 28 
del corriente, se cita á los señores accionistas que 
componen esta Compañía, para la Junta general or
dinaria que ha de tener efecto el dia 14 de ju'io próxi
mo venidero, á las once del dia, en la casa calle de 
San Miguel número 79. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento. 

Habana, 30 de junio de 1889.—El Secretario. ^IJI-
tonio Ginart. 8263 4-3 

Banco del Comercio, 
ferrocarriles unidos de la Habana 

y Almacenes de Regla. 
ADMINISTRACIÓN GENERAL. 

Desde esta feeña las oficinas de la Admiuistraci n 
de los ferrocarriles de esta Sociedad, oue comprenden 
las antiguas lineas de la Bahía v de la Habana, quedan 
instaladas en la estación de Villanueva, calle de D r a 
gones. . . . , 

Habana, 19 de julio do 1889,—El Administrador 
General. A . de Ximeno. C—982 8 b y d-2 

Banco Español de la Isla de Cnba. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco en sesión de 

esta fecha, ha acordado, en vista de las utilidades ob
tenidas en el primer semestre del corriente año, un 
dividendo de 3 por ciento cu oro. pudiendo en su con
secuencia acudir los señores acciouistas á este esta
blecimiento, en días hibiles y horas de once á dos de 
la tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde el 
doce del actual en adelante. Lo que se hace saber 
por este medio á los señores accior/stas para su cono
cimiento y gobierno, recomendándoles la puntual ob
servancia de lo que respecto al particular previene el 
Ueglamento.—llábana. 1'.'de julio de 1889.—El Se
cretario, J u a n Hautista Cantero. 

120 5-2 

Ferrocarril del Oeste. 
Fcrrclaria 

Por disposición del Sr. Presidente de esta sociedad 
se convoca á los Sres Accionistas á la Junta General 
que con el carácter de extraordinaria ha de celebra se 
ol martes 16 del entrante julio en la casa n. 23 de la 
calle o-. Amarcura, á las doce del dia. para elegir Pre- ' 
sidente de la Empresa por cumplir en primero de a-
go t̂o-de e-Jit-. año el tiempo d • ?u encargo fl Sr. don 
Antonio González 8 hiio/a. 

Habana, 30 de junio de 1889. — ^l»j'onfo González 
Llore-.cte. CnVIS 1-1 14-2 

Banco de San Carlos de Matanzas 
L I Q U I D A C I O N . 

Por orden del Sr. Presidente se convoca por segun
da ver á los Sres. accionistas de esta Sociedad á J u n 
ta General extraordinaria, que tendrá efecto cualquie
ra que sea el número de los que asistan, á las doce del 
dia 5 de julio próximo, en la casa O-Reilly 57. 

E n dicha Junta se dará cuenta de la renuncia de la 
Comisión Liquidadora, y so acordará su reemplazo por 
otra, ó bien optar por nueva forma práctica y más eco
nómica para terminar la liquidación de la Sociedad. 

Matanzas, junio 27 do 1889.—El Secretario. J f a -
nuel Coronado. Cn 981 3-2 

Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 

Acordado en esta fecha por la Junta Directiva el 
reparto del 2i por ciento correspondiente al 12? se
mestre de arrendamiento que vencerá el 30 de no
viembre próximo, los señores accionistas pueden acu
dir á las oficinas de esta Empresa los días hábiles de 
doce á dos, á partir del día 15 de julio venidero, con 
el objeto de percibir sus cuotas.—Habana, junio 30 de 
1889.—Él Presidente. E . Zorrilla. 

C 980 la-1 8d-2 

BANCO HISPÁNO-COLONIAL 
B A R C E L O I S A . 

D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Venciendo en 19 de julio próximo el cupón n9 12 de 

los Billetes Hipotecarios de Cuba. 1886, se procederá 
al pago de él desde el expresado dia. 

E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de loa 
Billetes amortizados en el 129 sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando los interesados doble factura 
talonaria, que se facilitará grátis en esta Delegación. 

Las horas de despacho, para estas operaciones, se
rán de ocho á diez de la mañana, desde el dia 19 al 
19 del citado julio: y, transcurrido este plazo, á las 
mismas horas de los luues y martes de cada semana, 
excepción hecha siempre de los sábados y días de co
rreo para la Península. 

Habana. 26 de jumo de 1889.—Los Delegados. M. 
Calvo v Comp.—Oficios número 28. 

C d. 934 15-27 Jn 

Compañía del ferrocarril entre 
Cienfueg-os y Villaclara. 

S e c r e t a r í a . 
No habiendo tenido efecto por falta de número su

ficiente de señores accionistas, la Junta general con
vocada para el día de hoy, la Directiva ha acordado se 
les cite de nuevo para lus doce del día 12 del mes de 
julio próximo entrante, para celebrar Junta general 
extraerdinaria, cuyo acto tendrá lugar en la casa calle 
del Aguacate numero 128, esquina á Muralla, con 
cualquiera que sea el número de los señores accionis
tas que asistieren, y en 61 se someterá á la aprobación 
de la Junta, la moción tomada en consideración cn 6 
del corriente mes de junio, relativa,—19. á revocar y 
dejar sin efecto el acuerdo adoptado eu 24 de majro de 
1886, de continuar regiéndose por las prescripciones 
de su Reglamento,—y 2?, adoptar el Códico de Co
mercio, sin perjuicio de aplicar los actuales Estatutos 
en todos los casos no previstos expresamente en dicho 
Código.—Habana, junio 24 de 1889.—El Secretario, 
Antonio S. delixtstamanlr. 

C 93=? 14-27Ju 
COMPAÑÍA D E L F E R R O C A R R I L 

ENTRE 
CIENFUEGOS Y TILLACLARA. 

SECRETARIA. 
L a Junta Directiva ha acordado en el dia de hoy, 

la distribución del dividendo n9 43 de tres por ciento 
en oro, por cuenta de las útilidades del año social co
rriente. L o que se pone en conocimi'- ito de los seño
res accionistas para que desde el dia 15 de junio pró
ximo, de doce á dos de la tarde, ocurran á percibir lo 
nue les corresponda á las oficinas de la empresa, calle 
del Aguacate n9 128, esquina á Muralla. 

Habana, mavo 29 de 1889.—El Secretario, Antonto 
S. de BuslamanU. Cn 797 30-31M 

Amos. 

Con esta fecha y ante el Notario D. Mipruel Nuno. 
ic conferido poder general á D. Joaquín Villucndas y 

Gayarre, lo que hago presente á todas las personas 
que tengan asuntos pendientes con el que suscribe 
i.ara que se sirvan entenderse directamente con dicho 
eñor.—Habana, julio 3 de 1889.—Ca«/o Villoldo. 

8321 4-4 

M l A U M i l l A N N Y í T 
COMERClAJiTES COMISIONISTAS. 

35 MERCADERES 35 
Cn 988 30-3 

SOCIEDAD ANONIMA 
NUEVA FABRICA DE HIELO, 

Con arreglo á lo acordado por la Junta general de 
accionistas, celebrada en l i de enero del corriente 
año, desde el próximo dia 5 del actual, se dará prin
cipio al cobro del 29 dividendo pasivo, de 10 por 100 
correspondiente á la segunda emisión do acciones de 
esta Sociedad. 

Habana, iulio 19 de 1889.—El Secretario, E. Cam-

B0SSEL1IAM & SCMUDER 
han trasladado su escritorio á la 
calle de 

CUBA N . 64. Cn 973 8-30 

COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 

EN LA 
Habana, New York, Londres, Madrid, Barcelona 

Sevilla, Luarca, Gijón y demás plazas de la Penín
sula. Con las garantías que los casos requieran. Ef*" 
potables casas de comercio en combinación, recij 
órdenes para esta clase de operaciones. 

Para más infonnest Amarpura 8j 
4 de la ftirffc. 

Q n m ' . • 
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HABANA. 

BtlEBCOLES » I>E JUMO UK 1889. 

IJIiTIMO T E L E G R A M A . 
Madrid, de julio, ÍÍ ios ? 

T) de la (arde. S 
H a cont inuado h o y on ol C o n g r o -

ao ol dobato p o l í t i c o . 
E l S r . Q-amazo p r o n u n c i ó u n dis -

curoo torr iblo c o n t r a ol Gob ierno , 
a u n q u e aoogrurando quo p o r m a n e c o 
fiol á l a s idoas dol part ido fuoionis-
ta . 

E l P r e s i d o n t e dol Conoojo de M i -
niotroo, S r . S a gas ta , c o n t e s t ó on e l 
m i s m o tono. 

E l S r . M a r t e s , j u z g á n d o s e a g r a v i a 
do por a l g u n a s p a l a b r a s , p i d i ó a l S r . 
S a g a s t a o r c p l i c a c i o n o s a c e r c a d é l a s 
m i s m a s , y d o s p u ó s de m e d i a r algu
n a s m a n i f e s t a c i o n e s , q u e d ó sat i s -
i a c t o r i a m e n t e t e r m i n a d o ol inc i 
dente . 

M a ñ a n a h a b l a r á ol S r . M a r t e s , y 
s e g ú n todos los ind ic ios , l a d i s c u 
s i ó n s e r á b o r r a s c o s a . 

ba c o r o n a c i ó n <io Z o r r i l l a . 
Por tolograimiH recibidos on cata (Mudad 

haco días, suboinutt que no ha efeotuadp ya 
la grondiOBÁ mauitcstación popular promo
vida on lionor dol ilustro poeta D. Joeó Zo
rrilla, gloria do las letra» patrias, quo hubo 
de poaponerae algunoa diaa por no babor 
llegado A Granada el 17 do junio el Duque 
do llivaa, quo on ol acto do la coronación 
debía ropreaentar A .S. M. la Reina liegen-
to. Aunque íi lae últimas fecbaa (pie tone-
moa do Madrid, todavía diebaa (loataa no 
habían pasado do los preliminares, ya ofre
cen bastante interós las noticias de nuestros 
colegas quo vamos A dar on extracto, ocu
pando con ollas este lugar dol DIAUIO co
mo bomeniijo do aprecio y admiración al 
insigno poeta en cuyo obsequio so promo
vieron. No podemos olvidar (pie ol inspira
do autor do los Cantos del Trovador, las 
leyendas de las Montañas, Granada, Mar-
ífarita la Tornera y JJmJuan Tenorio no 
us extraño ni para cata Hcdacción ni para 
nueatroa loctoroa, puoa hace m.ia do treinta 
años, ¡l au paso por América, al permanecer 
on Cuba algunos meses, escribió para ol 
DIARIO DE LA MAKINA una do sus m.-la be
llas y conceptuosas leyendas, hi Historia de 
dos llosas y dos rosales, que tuvo ol privi
legio propio do las obras dol genio, de man
tener cautiva la atención dol público, desdo 
el dia on (pie aparecieron on el folletín los 
primoros voraoa, haata quo terminó la pu-
blipaOlÓD dol origlnalísimo y delicioso cuen
to fantílstico. 

ün bomonajo análogo al quo ahora so ha 
tributado á D. Josó Zorrilla, ae ha efectua
do ya en nuestra patria haco siete lustros: 
la coronación del insigne poeta D. Manuel 
Joaó Quintana. Esta tuvo carácter ofloi&l, 
celobrándoao on el Senado. Kl (iobiorno la 
promovió, asociándoso á olla la Ileina Doña 
Isabel D, (pie así rendía tributo do aprecio 
á su venerable tutor. Tambión la isla de 
Cuba ha coronado, por la representación 
do sus más ilustres poetas, á au hija, la inol-
vidablo cantora do I .a Cruz, D" Gortrúdia 
Gómez de Avellaneda, y la ceremonia de 
su coronación on el Liceo do la Ha
bana, sorá memorable on la historia de la 
literatura on Cuba. E l homenaje á Zo
rrilla ha sido puramente popular : pero 
liimbién se ha ¡isoclado á (ú la egregia 
Koina Uegente, delegando su representa
ción en un distinguido literato, cuyo nom
bro en el vasto campo de las letras ea no 
monos respetado y querido quo en el de las 
armas y los blasones, contribuyendo igual
mente á su mayor realce muchas do las 
eorporacionos cientíllcis, literarias y popu
lares dé Bspafia. Y á fe (pío la demoatra-
ción no podía ser máa juata y merecida. 
Poeta verdaderamente nacional ol Sr. Zo-
ITÍ11;I, iuMpinindoso siempre en ol oapíritu 
y on las tradiciones do la patria, duranto 
cincuenta años (nació on Valladolid on 1817 
v desde 1888 Be dió á conocer con sua ver
sos auto la tumba do Larra) ha llenado con 
aus producclouea loa periódicos más impor
tantes, lia llevado al teatro con general 
aplauso numerosas obras dramáticas y en
riquecido con sus libros á muchoa editores, 
minntraa quo á ól le queda sólo el patrimo
nio inmarcoaiblo de au gloria. 

Eaa gloria, (pie vivirá con nuestro idio
ma, cuya música ha sabido encontrar en la 
concepción de sus poosíaBi ea la que M hfi 
onaltocldo on las grandiosas fleataa do Gra
nada. Cualesquiera (pie aoan los defectos 
quo contengan las obras de Zorrilla (no he
mos do invoatigarlo ahora, ni creemos que 
sea portinento el trabajo do empequoñooor 
su fama), siempre so encontrará en ellas 
un caudal riquíaimo do Inapiración y senti-
mionto, un rollejo exacto dol espíritu ca
balleresco de nuestro pueblo y una riqueza 
de invectiva que justamente hacen do su 
autor el ropreBontanto do una escuela lite
raria que pocos han podido seguir, y una 
tendencia noble y generosa que lo eleva y 
onaltoco. Dol convencimiento de estas ver-
dados ha surgido en los numoroaoa admira-
doros dol poeta el propósito, ya realizado, 
de coronarlo on la ciudad cuyas tradiclonefl 
ha popularizado con la magia de sus versos. 

Veamos ahora las noticias que sobro di
chos festejos nos proporcionan los periódi
cos do la Península recibidos hoy por la vía 
do Tampa: 

F O L L M T I N . 

LA CANALLA DORADA 
ron 

E M I L I O G A B O R I A U 
VBK8ION ESPAÑOLA 

DK 
Dofm Jbáqttina Garoís BaUnageda* 

(UOHTINÚA.) 

—Yo no mo aburro jamás, padre—mur-
niuró dulcemente Enriqueta. 

- ¡ E s posible! ¿Tienes graves ocupacio
nes? 

- Sin duda. Por la mañana cuido do los 
(inchacorea do la casa, después bordo, coao, 
n i ndio, toco el piano. Por la noche leo. 

El conde aonroía, poro con sonrisa forza
da. No ora aquella la contestación quo bus
caba. 

Xo importa—interrumpió.—Esta exia-
tencia solitnria no es propia para una joven 
como tú; á tu edad hacen falta los conse
jos, el cariño, la compañía do una mujer 
prudente. Así, puoe, lio pensado darte una 
secunda madre. 

Hniscamento Enriqueta retiró los brazos 
que tenia rodeados al cuello de su padre, ó 
iucorporándoso vivamouto, repuso: 

—¿Pouiiáis on casaroa? 
tfl volvió la cabeza para no soatoner la 

mirada do au hija, y murmuró: 
—Sí. 
E l catupor, la indignación, el dolor, cor

taron á la.joven la palabra, y por ün repu
so, haciendo un esfuerzo. 

—¿Y sois vos quien asi mo habla? ¡Cómol 
íQueróis traor : una mujer á osta casa 

^dondo aún so agita la sombra do mi madre? 
^haróls sentaron oso mismo sitio quo era 

L P ¿ d 0J^ie auo apoyo sus piós en 
kíln^U 

El poeta llegó á Granada en la noche del 
14 do junio. L a multitud, aegún los perió
dicos do dicha ciudad, agolpada á los lados 
dol camino, so deacubría rospotuoaamente 
al paso de Zorrilla y le aclamaba con entu-
alasmo. En la callo Real de San Lázaro, 
barrio de gonto pobre, no había un balcón 
quo no tuviese una colcha colgada, ni una 
ventana sin iluminar. En algunas do óstas 
había un velón do Lucena, ó el miserable 
candil, nuo oran quizá ol único instrumento 
do alumbrado quo había en la casa. En to
das loa vecinos aclamaban al poeta, alendo 
do notar que laa mujerca parecían ser laa 
que llevaban la voz del entuaiasmo. 

Todoa parecían aor antiguos conocidos do 
Zorrilla, poniue no había mujer, ni hom
bro, ni chicuolo quo al pasar ol cocho no le 
aaludaaocon faz radiante, aoñalándolo con 
ol dedo y diciendo: 

—Ese es Zorrilla; ese es el poeta: esc es 
el cantor de Granada. Y los vivas y las a-
clamaciones se sucedían sin interrupción. 

L a calle do San Juan de Dios ofrecía un 
espectáculo hermoso; todas las casas con 
vistosas colgaduras; todos los balcones 
brillantemente iluminados y llenos do esas 
mujeres hormosaa quo sólo ae ven en Gra
nada; las aceras atestadas por la multitud; 
el entusiasmo brillando on todoa los aem-
blantes. 

Al principio de la callo de la Duqueaa, 
deado loa balcones do las casas dol señor 
coronel del regimiento do Santiago, del Go
bierno civil y de la bella y distinguida se
ñora do Cauijios Corvetto, en los quo esta
ban tambión la Condesado las Infantas, su 
madre la Excma. Sra. D" Matilde Corvotto 
y su encantadora hija María Luisa, la se
ñora dol diputado á Cortes D. Fernando 
Escavlas de Carvajal, cayó sobro el ca
rruaje do Zorrilla una 11Bvia do rosas y do 
voraoa. 

L a calle do Mesones aparecía roaplan -
deciento como un aacua do oro; alguno a 
edificios lucían brillantes iluralnacionoa do 
gaa. Deado los balconea arrojaron roaas y 
versos sobro ol cocho do Zorrilla, que cuan
do llegó á la Puerta lieal estaba literal
mente cubierto de flores. No ae ha víate 
nunca en oato último punto más gente que 
la (pie esperaba ol paso do Zorrilla; la ciu
dad entera estaba allí. 

En la callo do Royes Católicos le arroja
ron tambión flores, versos y palomas, una 
de las cuales so refugió sobro ol hombro 
de Zorrilla, cogióndola ósto y llevándola 
on la mano hasta au domicilio, donde la 
«uso en libertad. En el Caaino Mercantil, 
brillantomonto iluminado, encendieron In
coa do bengala y prorrumpieron en ruidoao 
y prolongado aplauao, á quo ol poeta con
tostó cariñosamente, doacubriendo au ve-
norablo cabeza. 

No oa poaiblodeacribir el golpe do viata 
quo la muchedumbro ofrecía on la Plaza 
Nueva, donde no había un palmo do terre
no libro, ni unas manos quo no aplaudieaon^ 
ni unoa labios quo no aclamasen con fro-
neaí al viejo poeta. Al llegar óato, la ban
da do múaica provincial que dirige el señor 
Luján entonó triunfalea himnos, que ae 
confundieron con laa aclamacionea atrona-
doraa de la multitud. 

Al entrar Zorrilla on au alojamiento, 
nuoatro diatingaido compañero on la pren
sa, ol Sr. Seco Lucena, director dol Defen
sor de Andalucía, lo presentó á laa corpo-
racionoa que fueron a aaludarlo, entro o-
traa la Cámara de Comercio, el Fomento 
de las Artes, sociodadea, corporaciones li
terarias, cuerpo do bomberos, Ayunta
miento, Diqutación provincial, cónsules, 
redactores do los poriódicoa locales, gre
mios do dopendientea dol comercio, de car-
pinteroa, ebaniatas, albañilea y otros va
rios. 

Terminada la recepción do las comisio
nes. Zorrilla ae sentó á la mesa acompaña
do de los señores alcalde de la capital, 
riollés, Seco do Lucena, Ferrari, Jurado, 
Fuente y su sobrino Escobar. 

E l Carmen de los Mártires, donde el 
\rran poeta so aloja., ocupando las habita
ciones de la planta baja, es una residen
cia verdaderamente regia. Situada cerca 
de la Alhambra y dol Goneralife, domina 
la ciudad, y es un espléndido vergel de 
flores. No ae puedo imaginar nada máa 
hermoso para un poeta, quo ea, en verdad, 
digna de Zorrilla. 

Loa socioa del Liceo de Granada ae re
nuevan para aeonipañarley preatarle ser
vicio. L a carretela del Marquéa de Dilar 
eatá siempre á en disposición. 

E l dia 16 dobla visitar al ilustro poeta el 
Capitán general del distrito y su amigo ol 
(¡obornador, D. Eugenio Sellós. 

E l propio dia 15 llegó á Granada la co
misión del Ayuntamiento do Barcelona, á 
la que so hi/.o una entusiasta recepción, 
dándolo además una aeronata y quemando 
fuegoa artlllcialos. 

Tambión llegaron los Sros. D. Manuel 
Sil vela y D. Víctor Balaguor, quo asiaton á 
las fiestas do la coronación du Zorrilla en 
representación de la Academia Española. 

El lü salló do Madrid para Granada el 
Sr. 1). Manuel Eoronda, encargado de una 
misión honrosa por extremo. E l Empera
dor dol Brasil, cuyo inteligente amor á laa 
letras es bien conocido, y quo, como no ha
brán olvidado seguramente nuestros lecto-
reŝ  perteneco á la Academia Española en 
calidad do miembro honorario, ha quorido 
catar representado en la solemne flesta do 
carácter eseneialmonto poético y español 
que Iba á efectuarse en la ciudad do la Al
hambra. 

Para oato fin, ha deaignado el Sr. Foron
da, al que acompaña en au viaje el distin
guido diplomático Sr. Regio d'Oliveira, Mi
nistro representante del Brasil. 

El Liceo granadino ha acogido con sin
gular aprecio la honra quo ol Emperador 
amorieano le dispensa. 

E l l(! por la mañana empezaron loa fea-
tejoa con repique de campanaa y una dia
na por laa bandas militares y civiles. A 
las doce salieron del Ayuntamiento loa gi
gantones, cabezudos y la Tarasca. Abrían 
la marcha alguaciles á caballo, timbaleros 
y clarineros, y la cerraban una banda do 
música y la guardia municipal, recorriendo 
el trayecto que sigue laproco8ión¡del Corpua. 

Por la tardo so efectuó la apertura de la 
Kxposición regional do artos gráficas ó in
dustrias artísticas, organizada por ol Cen
tro Artístico. 

Duranto ol mismo dia Zorrilla visitó al 
Sr. Almagro, jefe de los poslbillstas; al Sr. 
Bolívar, (pie lo ea de loa conaorvadorea; al 
Presidente do la Diputación provincial, 

Sr. Eapadaa; al Capitán general; al Alcal
de, aeñor Gómez, y á los catedráticos Sros. 
España y Godoy. Estos dos últimos lo a-
oompafiaron á la mesa. 

En el tren correo de la noche llegaron ol 
Ayuntamiento de Valladolid, el Conde de 
laa Infantaa, el Ministro del Brasil y el so-
ñor Foronda, el maestro Bretón y los mú
sicos do la Sociedad do Conciertos, ol Con
de y la Condesa de Paraent, el dibujante 
Comba, el Sr. Hidalgo Saavedra, un redac
tor del Noticiero Universal de Barcelona y 
varios de ÍSI l'ais. E l tren era tan largo y 
peaado que necealtó (loa máquinas. 

El Municipio vallisoletano fué boapeda-
do, como ol do Barcelona, en la fonda do la 
Alámóda y obsequiado con una serenata. 

La coronación ha debido efectuarao en 
Q] palacio de Carloa V, adornado con mag-
nilii-os tapices bordados de oro, que ofrecía 

ese almohadón bordado por ella? ¿Me exi-
-in-is qnizá que la llarno madre? ;0h! 
i\o; vos no podéis pretender aemojanto pro-
fa nación. 

Compasión inspiraba el aspecto dol con
de de la Villa-IIandry, y sin embargo, si 
BoriquetH uo hubiera estado tan conmovi
da, hubiera leido en los ojos do su padre 
una inflexible resolución. 

-Todo lo quo yo intento—balbuceó—os 
por interés vuestro, hija mía; soy viejo, pue
do morir, no tenemos parientes. ^Qué será 
de ti sin un apoyo, sin un amigo? 

L a joven ae inmutó, y con ol carmín de la 
vergüenza so atrevió á murmurar: 

—Padre mío,|croo quo el señor do Champ-
coy 

E l conde la miró fríamente, y dijo: 
- ¿ Q u é ? 
E l fulgor de la íistucia brillaba en los ojos 

del conde al dirigir esta pregunta. 
—Mo parecía murmuro la joven mi 

buena madre mo había dicho y al ver 
quo recibís on vuestra casa con tanta fre
cuencia al señor Champcoy. . . . 

—¿Te figurabas que le había elegido pa
ra yerno? 

L a joven no respondió. 
— E r a , on efecto, un proyecto do tu ma-

dro; tenía caprichos á los quo yo oponía 
muchaa veces mi firmeza. E s un marino, 
un niño, á (pilen una firma dol ministro 
puedo aeparar de au mujer por espacio do 
añoa entoroa. 

Enriqueta continuó guardando silencio: 
¡temblaba do adivinar lo quo su padre in
tentaba! 

Éato comprendió quo había hecho bas
tante para la primera vez, se levantó y sa
lió diciendo: 

—Considta por tu parto, y yo por la mía 
refloxionaró. 

¿Quó hacer? ¿Quó resolver? Entro dos 
partidos tan contrarios ¿cuál tomar? 

un aspecto dealumbrador. E i irei 
nacional cataba aeñalndo para el dia1 
habiéndoae decorado la Alameda y Sa. 
de forma brillantíaima, invirtiéndoae oír 
dicho adorno O.ÜOO metroa do guirnaldas 
do florea. L a leila ó fiesta morlaca on el 
Carmen de loa Mártires, se disponía para 
ol 27. 

E l Ayuntamiento do Granada, correapon-
dlendo á las invitaciones del Liceo, había 
acordado concurrir, precedido do sua ma-
coroa, á la ceremonia del homenaje nacio
nal, ofreciendo al insigno Zorrilla, como 
testimonio do admiración y aimpatía, en 
nombro de la ciudad, una artiatica corona. 

L a Diputación provincial debía concu
rrir también oficialmente al acto, lo propio 
quo la jefatura de ingenieros del Eatado de 
la provincia, con loa ingonieroa y demás 
funcionarioa afectoa á la mlamaque el buen 
desempeño del servicio consienta. 

E l gremio de carpí nteroa en blanco, doa-
puéa de reunión previa para el caso, acor
dó asistir al homenaje llevando una bande
ra, para costear la cual abrió una suscrip
ción. 

También debían concurrir loa alumnoa 
del colegio de San Diego, abriendo la mar
cha una precioaa bandera do colorea naeio-
ualea con el lema "A Zorrilla, el Colegio do 
San Diego," siguiendo loa niños, que depo
sitarán á loa piéa dol eminente poeta mul
titud de coronas do laurel y rosaa. 

E l Cuerpo consular do Granada ofrece al 
poeta una corona dol mejor gusto, hecha, 
según noticias, por la esposa dol Sr. Sta-
nier, vico-cónsul de Inglaterra. 

Habían llegado á Granada numerosas co-
mlalonea do Ayuntamicntoa de la provincia. 

Se calculaba quo en ol aeto del h mena-
jo nacional á Zorrilla, habría cerca do 800 
estandartes. 

L a Diputación provincial de Alicante a-
cordó contribuir con 500 pesetas á los gas-
toa quo ocasiono al Liceo de Granada la co
ronación de Zorrilla. 

E l Liceo do Guadix acordó enviar tam
bión al Liceo do Granada la suma do 250 
pesetas para contribuir á loa gastos do la 
coronación. 

Según la prensa local, ol Ayuntamiento 
do Granada ha adquirido una magnífica co
rona do laurel do plata, quo forma artístico 
conjunto con una lira dorada, para entre
garla á Zorrilla sobro artística bandeja cu
bierta do rico paño do felpa azul con flecos 
de oro, on el acto dol homenaje nacional. 

L a Liga Agraria regala al Inaígne poeta 
una precioaa corona do roaaa. 

En laa tiendas do Granada so han puoa-
to á la venta abanicoa con ol retrato de 
Zorrilla, viatas do Granada y voraoa. Tam
bién catán expueatoa para la venta otra 
porción de objetos alusivos á ]n coronación 
do Zorrilla, tales como globos de goma con 
ol retrato del ¡lustro vate, banderines para 
ol homenaje nacional y unas preciosas fo
tografías representando el busto de Zorri
lla ceñido por una corona de laurel bajo 
elegante arco árabe. 

Nombramientos. 
E n la seaión colebrada por la Directiva 

del "Banco del Comercio, Ferrocarrileauni-
doa do la Habana y Almacenes de Regla," 
ol 28 dol paaado junio, además del nombra
miento dol Sr. Ximono, de que hemos dado 
cuenta en el DIARIO do hoy, para ol cargo 
do Administrador ó Ingeniero jefe de las 
lineaa férreas de dicha Empresa, fueron con
firmados en sus puestos do Director del 
Banco de Comercio y do Secretario general 
de la Compañía, nuestros distinguidos ami
gos los Excmoa. Sroa. D. Lucas García Ruiz 
y D. Arturo Amblard. 

Posteriormente la propia Directiva ha 
acordado (pie sin pérdida do tiempo se pro
ceda á la prolongación dol ramal que ha 
de unir la linea do Villauueva con loa Al -
macones do Regla y el cual llega ya al cru
zamiento del ferrocarril dol Oeste. Tambión 
se ha acordado ol nombramiento de variaa 
comiaionos, con el objeto de completar en 
todoa sus pormenores la fusión de ambaa 
empresas. Entre diebaa comiaionos figura 
una, compuesta de loa Sroa. Argüolles, Pre
sidente, Costa, Vocal, y Amblard, Secreta
rio, para practicar el arreglo de los omprós-
titos pendientes en Inglaterra. 

Asimismo tenemos entendido que otra 
comisión tiene el encargo do arreglar todo 
lo concerniente A la prolongación de la li
nea do la Habana hasta Navajas. 

Tipo del oro. 
E l Exorno. Sr. Gobernador General, oída 

la Junta de Autoridades, ha tenido á bien 
resolver que el cambioá quo deben admi
tirse y entregarse por el Tesoro loa blllo-
tea del Banco Español de la Habana, du
ranto ol mea de julio actual, para cumplir 
conol artículo 3? de la Ley do 7 do julio de 
1882, sea el de doscientos treinta y seis y 
aieto octavea por ciento, cuyo cambio regi
rá para las operacionea de contabilidad á 
que también ae contrae el texto Tio la pro-
citada Ley, ain perjuicio de lo que ae airva 
reaolvor el Excmo. Sr. Miniatro de Ultra
mar á quien ae somete esto acuerdo. 

Vapor "Ponce (le 1^0^'. 
Esto buque mercante nacional aalió el 

lunea 1? del corriente do Ponce, Puerto-Ri
co, para este puerto, vía Matanzas. 

Viaje del Gobernador General. 
Por ei Gobierno Civil do la provincia so 

nos comunica el siguiente telegrama, fecha
do ayer, martes, en Santiago do Cuba, ex
pedido por ol Sr. Torres, Secretario del 
Gobierno General: 

"Ayer por la mañana fué S. E . á visitar 
las minaa de hierro do Juraguá, cuya ri
queza ea incalculable, regrea^ndo do au ex
cursión á laa cinco do la tardo. 

Por la noche aaiatió al Circulo Eapañol, 
que le obsequió con un espléndido ban
quete. 

Contestando S. E . á los brindis quo eo lo 
dirigieron en medio do grandes aclamacio
nea y vivas á España y al Rey, pronunció 
un discurso do levantados propósitos y de 
un alto espíritu conciliador, quo fuó un ver
dadero programa do gobierno. 

A su terminación fuó muy aplaudido y 
victoreado. 

Esta mañana ha estado en San Luis, de
teniéndose on Morón, donde ha revistado 
el batallón do Cazadores la Unión, n? 2, 
quo maniobró á su presencia con mucha 
precisión y marcialidad. 

Detenido S. E . en los pueblos cercano s, 
aeudioron gran número do vecinos, que con 
música del país y banderas, han hecho una 
iminilestaclón verdaderamente popular, 
aclamándolo con entusiasmo. 

Más de doacientos ginotes han escoltado 
su carru.-ije desfilando varias veces por de
lante de S. E . 

L a oficialidad del batallón de Cazadores 
lo ha ofrecido un modesto banquete, pro 

Ya sola la joven tomó una pluma y por 
voz primera escribió á Daniel: 

"Es preciso que os hablo al instante. Ve
nid; oslo ruego. 

ENRIQUETA." 
Entrojó esto billete á un criado, con or

den do llevarlo inmediatamente, y febril, 
palpitante, contando loa minutos, esperó. 

Daniel ocupaba on la callo do la Univer-
aidad una habitación pequeña de tros pie-
ZM, cuyas ventanas caían á un jardín fe
cundo on flores y on pájaros. 

Allí pasaba todo el tiempo que lo deja
ba libre su empleo en el Ministerio do Ma
rina. 

Un paseo con un amigo, casi siempre con 
Máximo do Breván, ol teatro do voz on 
cuando y dos ó tres visitas semannles al pa
lacio do la Villa-Handry, oran sus únicas 
distracciones. 

—Este marino os, por sus buenas cos
tumbres, una señorita—solía decir su por
tero. 

Un amor noble y puro, tal como el suyo, 
descansando on una confianza absoluta, 
bastaba á encantar su vida y á mostrarlo 
con brillantes colores el porvenir. 

Amaba á Enriqueta y quería hacerse dig
no do olla; no era ambicioso; había abraza
do una profesión quo lo halagaba y poseía 
una-modesta renta quo le bastaba para 61; 
pero Enriqueta tenía un gran nombro; ora 
hija do un hombro quo había ocupado gran 
posición; ora muy rica, tanto, que aus bie
nes propios lo producían sioto ú ocho mil 
francos de ronta. 

Daniel no quería que al oarsarse Enrique
ta tuviera quo sentir ó que desear. 

Do aquí su trabajo incesante y una vo
luntad indomable de conquistar una do esas 
posiciones brillantes que pueden competir 
con los pergaminos y que completa el amor 
do una mujer quoridai 

r lír patriótc(« brindis 
a Reina y el ejército. 

í. ha aido frenóticamen-
aplaudido. 

Esta noche ha tenido lugar, en jíibsequio 
del General, otro banqueteen el Asile bené
fico de Dependí ontés del Comerció, que for
mará época en esta ciudad, porque el obse
quio ha resultado una manifestación entu 
siasta, extraordinária o imponente. 

L a sociedad, que ouenta con un crecidí
simo número do socioa, ha diapofeato que 
eatoa cubrieaen la carrera, llevando hacho-
nea encendldoa y eacoltando el carruaje del 
General m.ia do trescientos ginetcj, osten
tando varios estandartes. 

E l acto ha revestido una grandiosidad 
inexplicable; ol efecto, magnífico: la ciudad 
entera, agolpada á las calles del tránsito; 
loa vivas y aclamaciones incesantes, des
bordándose el entusiasmo ai paso del Gene
ral. 

So han pronunciado en la Sociedad brindis 
patrióticos y elocuentísimos. E l acto ha 
sido solemne. 

S. E . aclamado con entusiasmo nunca 
visto. No se recuerda una manifestación 
tan imponente; el eapíritu público renace, 
y todos declaran que la presencia del Ge
neral ha producido aquí grandes resulta
dos. 

Al regresar S. E . á casa, la manifestación 
ha sido, si cabe, aún mayor. 

Todos los socios y millares de especta
dores le han victoreado sin cesar, desfilan
do aquellos por delante de la Comandancia 
General con un entusiasmo indescriptible. 

No ocurre novedad. 
Torres. 

Almacenes de Depósito. 
Según vemos en varios periódicos, ha si

do nombrado Jefe'do los Almacenes do De
pósito do la Habana, nuestro antiguo com
pañero en la prensa el Sr. D. Marcelino 
Arias y Carvajal, delegado que ha sido dol 
Banco Español on el Rastro de esta capital. 

Ayuntamiento de Matanzas. 
Después de dar cuenta nuestro aprecia-

ble colega ü l Constitucional de Matanzas 
do la reunión del Ayuntamiento de aquella 
ciudad, en que fuó designado ol primero em 
terna para ol cargo do Alcalde Municipal, 
nuestro distinguido amigo y correligionario 
el Sr. Tamargo, consigna los nombres do 
los demás señores concejales que fueron 
electos para las cinco tenencias do Alcaldía 
y los do los síndicoB, felicita á todos por la 
distinción de que han sido objeto, y agrega 
respecto dol Sr. Tamargo la siguiente ex
presiva felicitación, con la quo estamos de 
acuerdo: 

"No terminaremos ain dirigir nuestra es
pecial felicitación ai Sr. D. Cesáreo Tamar
go, designado on primer lugar para ocupar 
la Alcaldía quo ha venido desempeñando 
haco mosca con celo, actividad ó inteligen-
oia, debiéndose á su acertada adminiatra-
ción numerosas economías y beneficios en 
favor de loa fondos municipales, así como 
ol babor recabado de la Superioridad que 
pasen á poder de las cajas municipales las 
elevadas sumas que por derechos de puña
lada venían ingreaando on favor do un par
ticular con perjuicio do los fondos del pro
común. Todo esto sin contar que á su 
perseverancia y levantado esfuerzo so debe 
ol haberse podido aostener la Administm-
ción mu ¡del pal sin perturbaciones de nin
gún género en esta situación aflictiva por
que viene atravesando nuestro Ayunta
miento, que se encuentra privado do los 
ingresos contributivos del año iTomunico 
que acaba do terminar, teniendo que cu
brir lo» servicios y atenciones de su presn-

püfSlo". 

Orden público y policía. 
En el Boletín Oficial de boy. miércoles, 

se publica lo siguiente: 
"Por la Secretaria del Gobierno General 

so dice á este Gobierno de Provincia, con 
fecha 20 de junio próximo pasado lo que 
sigue: 

"Exorno. Sr.:—Por circular de 13 do ju
lio do 1887, se estableció que- competía á 
los Alcaldes Municipales el nombramiento 
y separación de los Celadores de la Policía 
M¡inici|ial, si bien debía darso.cuenta á es
te Gobierno de los nombramientos de la in
dicada dase porque, ostiindo prevenido 
qu^ dichos Coladores quAlami^sigít^s -al 
tteglameuto do la Policía gubernativa, era 
natural quo so les exigieran las condicio
nes de aptitud quo señahi el articule 0o del 
mismo Reglamento; mus la práctica lin ve
nido demostrando los inconvenientes do a-
(jlid sistema, pues se han dado casos de 
haber recaído nombramiento de Coladores 
Municipales en individuos que, por IUÓN 
quo reunieran las aludidas condiciones ro-
glamentariiis, demostraron que carecían do 
otras cualidades igualmente necesarias; } 
oste mal, grave en sí cuando los Celadores 
de quienes se trate hubieren de limitarse al 
desempeño do funciones municipalea, re
visto gravedad suma desde ol momento en 
que se lea conoce la facultad, y aún se los 
impone el deber de intervenir en asuntos 
do policía de carácter gubernativo, sin que 
pueda disponerse au aeparación por el Go-
bieruo.—En tal concepto el Excmo. Sr. Go 
bernador General, por acuerdo do 13 dei co
rriente, se ha servido dejar sin electo la ex
presada circular, volviendo á eor atribución 
de esto Gobierno ol nombramiento y sepa
ración de los Celadores do la Policía Muni
cipal y do loa demás funcionarios de idén
tica índole.—De orden de S. E . para los o-
foctos consiguientes. 

Lo quo se hace saber por, oste medio á 
los señores Alcaldes do la Provincia para 
au inteligencia y cumplimiento". 

Habana, julio Io do 1889.—Ctar/os Eodri-
guez Batista". 

La Exposición de Santa Clara. 
La Comisión ejecutiva de la Feria-Expo

sición, ha acordado quo so impriman los 
billetes personales é intrasmisibles paralo» 
Sres. de la Junta Central y dol Jurado, aaí 
como para los Sres. Expositores, Diputados 
Provinciales, representantes do la prensa, 
Comisionea delegadas do los términos mu
nicipales, cuyos billetes son gratituitos y 
los interesados deben recogerlos on Secre
taría desdo Io do julio. 

También acordó imprimir otros billetea 
personales ó intrasmisibles que constarán 
tres pesos, y loa cuales dan derecho á en
trar on la Exposición y edificios anexoa, 
miontraa dure aquella, y á partir del dia 
que comiencen las instalaciones. So ^ex
penden on la Secretaria do la Comiaión que 
eatá situada en la caaa Ayuntamiento. 

L a Exposición ©atará abierta desde las 
sioto de la mañana hasta las siete de la 
tarde. 

L a entrada para personas mayores cos
tará dos pesetas, les tres primeros diaa 
(15, 10 y 17) y unapeseta los restantes; loe 
niñea y la tropa abonarán una peseta y un 
real reapectlvamento. 

No ae darán contraaeñas de aalidaa. 
L a Comisión ha acordado admitir todos 

los productos que se remitan do otras pro
vincias, asignándoles una galería separada 

El momento parecía propicio á su ambi
ción, porque la marina, que puede conside
rarse on su infancia, va tendiendo á au de
sarrollo y parece abrir ancho campo al 
hombro do genio que á ella consagra su 
vida. 

¿Por qué no habla do ser ól oste hombre 
de genio? 

Sosten-ido por el pensamiento do Enrique
ta, nada le parecía imposible ni veía obs
táculo alguno que no se sintiese capaz de 
vencer. 

-—¿Veis ese mozo casi barbilampiño?— 
decía ol almirante Ponhcel á sus ayudantes. 
—Pues bien, eso mozo ha do meternos á 
todos el resuello en el cuerpo. 

Daniel, encerrado en su despacho, con
cluía un trabajo quo lo había pedido el mi
nistro con urgencia, cuando un criado do 
casa del conde lo entregó la carta do la jo
ven Enriqueta. 

Con un ademán febril rompió ol sobre y 
leyó los doa renglonea, que bastaron para 
hacerlo palidecer. 

Para quo Enriqueta, siempre tan reser
vada, so atreviese á escribirle con tal bre
vedad y tal urgencia, preciso ora quo ocu
rriese algo extroardinario. 

—¿Ha sucedido alguna desgracia en ca
sa?—preguntó al criado. 

—No, señor, que yo sepa. 
—¿Está enfermo el señor conde? 
—No, señor. 
—¿Y la señorita? 
—Buena. 
Daniel roapiró. 
—Corred, decid á vuestra señorita que 

voy al punto, y caminad dopriaa si no que
réis quo yo llegue antes que vos. 

E l criado salió, y Daniel, en un abrir y 
cerrar de ojos, so vistió y salió también. 

Al caminar rápidamente por la callo de 
Varennes pensaba: 

—Quizá me habré alarmado sin meti

do los Provinciales y haciendo presente á 
los Sros. Expositores que con arreglo al 
Catálogo publicado, sólo los productos pro
vinciales tienen derecho á premio por ln 
índole especial do la jPéria-Erposición; sin 
«'mbargo, si á juicio de los señores que com
ponen el Jurado, hubiera algo tan sobresa
liente que merociese un premio especial no 
dudamos lo solicitará la Junta del Ilustre 
Ayuntamiento. 

Hocnudación de Adnanas. 
Estado de Ina recaudaciones obtenidas 

por las Aduanas do esta Isla durante los 
ejercicios do 1887 á 88 y 1888 á 89, con ex
presión de las alzas obtenidas en ol segundo, 
ó sea en el que acaba do terminar: 

.Julio 
Agosto .. 
Setbn . . 
Octulirc. 
Ñovbrc.. 
Dicbre.. 
Enero. . . 
Pobrero.. 
Marzo,.. 
Abri l . . . . 
Mayo . . . 
Junio . . . 

8 7 á 8 8 . 8 8 á 8 9 . 
719 
6«2 

»lñ 
933 
909 
868 
824 
788 
979 

1.082 
893 

G99 72 
.532 8-1 
.019 44 
.772 18 
.141 10 
.236 30 
,693 64 

.208 20| 

.681 SS 

.618 02 

.813 50 

1.078. 
1.080, 
1.127, 
1.052, 
1.196, 
1.179. 
LOTO, 

967, 
1.018, 
1.282 
1.333 
1.136 

428 63 
!l*7 -t; 
953 15 
473 14 
447 95 
801 00 
660 41 
t U 98 
147 15 
118 74 
239 00 
717 « 

10.673.133 77 13.563.467 702.890.333 93 

358.725 91 
398.454 92 
52.933 71 

136.700 96 
263.006 85 
270.564 70 
210.966 87 
143.138 33 
259.938 95 
302.437 41 
250.590 98 
242.874 34 

E l alza obtenida on el ejercicio de 1888 ó 
89 es de $2.890,;}33-93. 

L a recaudación dol ejercicio de 1880 á 87 
fuó de $13.335,672-51. 

Aduana de la Habana. 
RECAIJDACIÓlí 

Posos. Cts, 

Dol 1" al 3 de julio de 1888.. 51,265 95 
Dol Io al 3 do julio de 1889.. 108,083 90 

Más en 1889 56,817 95 

C R O K T I C A S S N E R A I * . 
Ha fallecido en Matanzas el respetable 

anciano y buen patricio Sr. D. Josó Loreto 
Hernández. Acerca de este sensible sucoao 
dice lo siguiente E l Correo de dicha ciudad 
en su número do ayor, martea: 

"Víctima do una cruel y rápida enferme
dad, ayer tarde dejó do oxiatir á la avanza
da edad do 86 añoa, el reapotablo y distin
guido caballero D. Josó Loreto Hernández 
Morojón. 

Miembro do una do laa familias más an
tiguas y más queridas de Matanzas, no só
lo por su poaiaión aino por aus virtudes, por 
su deaintereaado proceder y por sus nobilí
simos sentimientoa, era Loretico, como fa
miliarmente le llamaban sus amigos, que lo 
eran cuantos le trataban, un modelo de 
ciudadanos y de caballeroa. 

El fallecimiento dol Sr. Hernández Mo-
rejón ha causado dolor profundo á la bue
na sociedad matancera, que ve desapare
cer con él uno de aus más genuinoa y legí
timos representantes. 

Descanse en paz ol bueno y virtuoso an
ciano y reciban sua familiares la expresión 
sincera do nuestro profundo sentimiento 
por tan senaible y doloroaa pérdida." 

—Mañana, jueves, ae efectuará el entie
rro de D. Joaé Arco, uno do loa individuoa 
más entusiastas del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio, quo duranto muchos años 
prestó sus servicios en la brigada de Salva
mento dicho cuerpo. Los individuos de 
la referida institución asistirán á sus fune
rales con objeto do rendirlo ol último ho
menaje á tan querido amigo y compañero. 
Descanse en paz. 

—Por no haber asistido el número co-
rrospondiento de Concejales, no pudo efec
tuarse boy en el Ayuntamiento la sesión 
prorrogada ayor por dicha Corporación Mu
nicipal. 

—Procedente de Cárdenas y con earga-
mento de azúcar, de tránsito para Nueva 
York, fondeó en bahía en la mañana de 
hoy, el vapor americano City of Columbin. 

— E l 15 del actual comenzará á repartir 
la Compañía Española do Alumbrado de 
Gas el 2 i p g , correspondiente al 12? ae-
meatre de arrendamiento, quo vencerá el 
30 do noviembre próximo. 

El 12 del expreaadn moa empozará tam
bién el lianco Español la distribución del 
S pg en oro, en vista de las utilidades ob-
tenídaa en el primor semeatro del corriente 
año. 

— E l Banco Eapañol de la lala de Cuba 
hace saber ó los contribuyentes del térmi
no municipal de esta ciudad, que ayer, día 
2j empe;-»') en la ollcina de recaudación, si-
r',.;iii;i en dicho e^iablecimiento, la cobran
za de la contribución por el concepto de 
lincas urbanas, correspondientes al cuarto 
trimestre del'actual ejercicio económico, y 
de los recibos de trimestros anterioref-, que 
por modilicación de cuotas ú otrns cansas 
lío se pusieron al cobro on su oportunidad. 
Dicha cobranza so realizará todos los dias 
Mhiles, desdo las diez do la mañana haata 
las tres do la tardo, y el plazo para pagar 
sin recargo terminará en 31 de oste mea. 

— E n el suelto que publicamos en el nú
mero anterior, titulado "Ayuntamiento de 
la Habana" al ünal del primer párrafo, 
donde dice "destruyendo á los dementoa" 
léase "destinada hoy á los dementes" que 
ea como so escribió en el original. 

— L a respetable profesora D" Javiora Za-
rranz de Menéndoz ha demostrado una voz 
más sus condiciones especialísímas para el 
magisterio. L a escuela municipal quo di
rige, puede citarse como una do las mejo
res quo existen en esta capital, según lo 
prueban los exámenes vorifleados el domin
go en la misma, bajo la presidencia de don 
Manuel Escobedo, vocal do la Junta Local 
do primera enseñanza, pues no sólo los e-
jorcicios practicados por las niñas fueron 
brillantísimos, sino también do mayor nú 
mero do asignaturas que las prevenidas por 
el Reglamento de Instrucción Pública. L a 
señora Zarranz fué felicitada calurosamen
te por el Sr. Escobedo y ol numeroso públi-
on (pie presenció los exámenes. 

—Se ha encargado de la direccióu del 
Diario de Cárdenas, nuestro amigo el Sr. 
L). Alejandro Menéndoz Acebal. Le de
volvemos el afectuoso saludo quo con este 
motivo dirige á sus compañeros en la pren
sa. 

—Por ol Gobierno Civil do la Provincia 
soban hecho los siguientes traslados de ce
ladores do policía: al barrio do San Juan de 
Dios, D. Domingo Ortiz; á Bahía, D. Pe
tronilo Manzano; á Madruga, D. Fermín 
Tomás; al barrio do Santa Clara, D. Igna
cio Cárdenas; al barrio de Santo Cristo, D. 
Emilio Mabilio; á Isla do Pinos, D. Juan 
Coll; al barrio de San Felipe, D. Eduardo 
Eluzaga, y al do Marte D. Zacarías Marrero. 

—Durante la noche de ayer, mártes, ro-
cibieron albergue en el Cuartel y Depósito 
de Obraa Municipalea, 71 hombros y 10 mu
jeres. 

—Tenemos entendido qno el dia 19 dol 
corriente comenzarán las obras do reedifi
cación del edificio que comenzó á construir 

Sr. /ulueta, y on el que, según ya hemos 
dicho, so instalará ol Casino Español de 
esta ciudad. 

—Con noticias el Sr. Jefe de Policía de 
esta Pnivincia, Sr. Elias, do que en la cár
cel de Matanzas se halla detenido un indi
viduo blanco con nombro supuesto, quo ae 
encontraba- circulado por ol Juzgado de 
instrucción del distrito del Esto por ol deli
to do estafa, como ijíiialmente reclamado 

vo. Acaso no sea más que para darme un 
encargo. 

No era aaí, y en breve lo comprendió al 
ser introducido en el salón y ver á Enrique
ta junto á la chimenea, pálida y con loa 
ojos enrojecidos por ol llanto. 

—¿Qué tenéis?—Exclamó sin aguardar á 
que le introdujese el criado que le acompa
ñaba.—¿Qué ha sucedido? 

—Una cosa terrible, Daniel. 
—Hablad; me dais miedo. 
- ¡Mi padre quiere casarse! 

Daniel quedó como aturdido; después re-
¡ordando todas las circunstancias quo ha-
ofan ciiiistituído una metamórfosis en la 
pida del cónde, exclamó: 

—¡Oh! Eso lo explioa todo. 
Pero Enriqueta lo cortó la palabra, y 

dominando su emoción, lo refirió toxtual-
mente la conversación que había tenido 
con el conde. 

Cuado terminó, Daniel repuso: 
—Tenéis razón, Enriqueta; vuestro pa

dre quiero proponeros un trato, un ajusto. 
—¡Es horroroso! 
—Sin duda quiere que vueatro consenti

miento á au matrimonio vaya unido á au 
conaentimiento 

Asombrado do lo que iba á decir se detu
vo y la joven fué la que concluyó la frase. 

— A l nuestro ¿no es verdad? Eso mismo 
he comprendido; por ©so mismo quería pe
diros un consejo. 

—Creo que debéis conaontir—balbuceó. 
Incorporóse la joven y murmuró: 
—¡Jamás, jamás! 
Ante esta negativa Daniel vaciló: vió to

das las esperanzas de su vida aniquiladas, 
au dicha deatruida, su Enriqueta perdida 
para siempre. 

Pero la inminencia del peligro le volvió 
en brevo su energía, procuró acallar su do
lor, y con voz casi tranquila dijo: 

—Os ruego que me dejéis explicaros el 

por el Gobierno Civil oomo quinto, además 
do tenor pendiente una multa por portar 
armas y tener destinado su domicilio forzo-
HO en T?!a dp Pinos, comisionó al cclndor de 
segunda olaae 1). Tomás Sabatéa para que 
pasase á dicho establecimiento con objeto 
de identificarlo. E l expresado funciona
rio so trasladó á dicha ciudad, logrando de
sempeñar satisfactoriamente dicha comi
sión, que dió por resultado quo el alu
dido sujeto, conocido por el Montañés gran
de se halla en aquel establecimiento con 
nombro aupueato, y á diapoaición de la au
toridad competente por el delito de estafn. 
El Sr. Jefe de aquella Provincia, en vista 
de la identificación del expresado sujeto, 
dispuso que quedase á disposición de las 
autoridades que le reclaman. 

—Procedente do Veracruz y Progreso, 
entró on puerto en la tarde do ayer, mar
tes, ol vapor-correo nacional Panamá, con 
carga general y paaajeroa. También ha to
mado puerto en la mañanado hoy, el vapor 
americano Mascotte, procedente de Tampa 
y Cayo-Hueso. 

—Ha aido otorgada la Cruz de San Her-
monegildo á los tenientes do infantería D. 
Podro Corceda González y D. Sandalio Pé
rez Sauz. 

—Han comenzado en Santa Cláralas es-
cogidas de tabaco, y aunque ol cosechado 
en la jurisdicción esto año es más del duplo 
quo en el pasado, el número do operarios 
empleados en eso trabajo resulta menor 
porque la mitad do la cosecha está aún en 
ol campo; y allí se harán las escogidas. 

So calcula en 30,600 tercios el proddcto 
de las siémbras, de los cuales 15,000 se pre
paran en la ciudad y el resto fuora. 

—Nuestro amigo particular D. Bruno Val-
dés Miranda, que años há so dedica á la 
carrera del profesorado y quo tan perito es 
en cuestiones de pedagogía, ha sido nom
brado Director do la Escuela municipal do 
Enseñanza Superior do Alquizar. Lo folici-
tamoaaínceramento y folicitamoa también á 
los padres do familia do aquella comarca. 

- D i c e E l Productor, de Sagua, del 1? 
actual, que ol resto de la zafra del ingenio 
Lutgarda, ó soan 1,600 sacos centrífuga, 
pol."96, so han vendido á 11.57 roaloa arro
ba en Carohatas. 

— Algunos especuladores trataron en 
Cienfuegoa do rechazarlos poaosmejicanos, 
asignándoles un valor do 70 centavos, en 
vez do los 80, á cuyo tipo corren en toda la 
Isla. 

El celoso alcalde municipal do aquella 
ciudad, nuestro amigo y correligionario D. 
Juan dol Campo, pudo conjurar el conflicto, 
publicando en los periódicos de la localidad 
una lista do los comerciantes quo admiten 
los pesos expresados á razón do 80 centavos 
cada uno. 

C O R R E O N A C I O N A L . 

Por el vapor Mascotte, do Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos hoy periódicos do Madrid 
del 16 y 17 del pasado junio. Como las úl
timas fochas quo teníamos eran del 13 dol 
propio mes, existe una laguna on las no
ticias do los dias 14 y 15. Hé aquí las prin
cipales que tenemos do los dias ya citados. 

Del 16. 
Ayor comenzó on la alta Cámara la dis

cusión del proyecto, aprobado ya por el 
Congreso, para reformar la ley de alcoholes. 

—Dice L a Epoca: 
"Ayor terminaron las victorias dol Go

bierno; mañana comenzarán sus amarguras 
con el debate político, que iniciará o! aeñor 
Romero Robledo por medio de una interpo
lación quo el Sr. Sagasta aceptará on el 
acto. 

Consumirán los tres turnos los Sres. Ro
mero Robledo, López Domínguez y Silvela 
(D. Francisco), do donde se deduce que ha
blarán para aluaionea los Sres. Cassola, 
Martes y Cánovas. 

Hasta fin do la semana próxima no podrá 
terciar en el debate el Sr. Martes, cuyo dis
curso so espera con gran curiosidad. 

También la inspira ei del Sr. Gamazo, 
que algún periódico, ^e afinidades por cier
to con el Gobierno, afirma sorá do enórgiea 
oposición, revistiendo además ol interés de 
fijar la intervención del Sr. Montero Ríos 
en la conjura. 

—Anteayer ao verificaron en Cádiz laa 
pruebas oficialea dol CTÜCCTO Don Juan de 
A ústria, con resultado satisfactorio. 

E l buque caminó tres millas, obedeciondo 
al timón. 

L a artilloria hizo fuego, sin quo acusasen 
defecto alguno las piezas ni loa raontajea. 

—Más importantea que estas luchas par
lamentarias, es el proyecto do ley que leyó 
on el Congreso ol Sr. Ministro do Fomento 
abriendo la nueva red do ferrocarriles eco-
• lómicos. No es posible, por una simple lec
tura, juzpir do su trascendencia; pero sí 
cabe presumir la imprePión más juiciosa 
acerca del mismo. Esta es favorable, en su 
c uijunto, á la obra del Conde de Xiquena, 
porque porlecciona on lo posible la dol se
ñor Montero Rios y la del Sr. Navarro y 
Rodrigo en aquellos oxtromos que han sido 
objeto do crítica y observación. 

De las lincas generales dol proyecto de
ducimos qhe tiende á aliviar á la agricul 
tura, promoviendo su desarrollo y el tráfico 
de aus productos; quo puedo abaratar los 
trasportes, porque las tarifas do vía estre
cha han do ser más económicas; que en
sancha la-red do los 10,000 kilómetros qué 
hoy existen porque so unen á loa quo so 
hayan do construir, y quo la comunicación 
de rociones quo parecían condenadas á un 
sensible estancamiento ha de beneficiar á 
muchas comarcas y ha do despertar mu
chas energías individuales. 

Entro las modificaciones que ol nuevo 
proyecto establece sobro el del Sr. Navarro 
y Rodrigo, figuran: la do elevar á veinte 
años los diez (pie se comprometía el Estado 
á auxiliar con un interés de 5 por 100 á loa 
capitales invertidos en las nuevas lineas 
quo no rindan ese interés; la do rebajar á 
sesenta años el plazo de la conceaión, que 
antes ora de noventa y nuevo, á cuyo tér
mino loa nuevos forrocarrilea aerán reverti
dos al Estado. También ae reconoce que 
éatos vayan unidos, en lo poaible, á las 
grandes vias; quo ao realicen por grupos 
importantes y no aislados; quo so utijicen 
las carreteras, y que se tenga como única 
subvención la del Gobierno, para (pie noao 
buaquo la de la provincia y la del Muni
cipio. 

Con esta ley, que ea protectora en el fon
do, aunque au discuaión puede mejorarla, 
se «abre á loa capitales extranjeroa y del 
país un nuevo mercado, y se les facilita, 
inedianto garantías ciertas, (pie puedan 
construir nuestra segunda red pronto, bion 
y barato. Por esto camino han llegado 
Francia y Bélgica, y ahora empiezan Alo-
inania é Italia, á cruzar sus territorios, á 
acortar distancias y á promover el desarro
llo pujante de toda su producción. 

—A la hora reglamentaría comenzó ayer 
tardo la sesión en ei Congreso. 

E l Gobierno ha reproducido los proyectos 
pendientes en la legislatura anterior, y se 
ha leído el quo fija las fuerzas del ejército 
on el año económico de 89 á 90 en 92,021 
hombrea para la Península, 19,571 para Cu-
áa. 3,155 para Puerto-Rico y 8,753 para F i 
lipinas. 

E l acta do Manresa, por donde, como sa
ben nuestros lectores, se proclamó á los 
candidatos Sroa, Gaaaó y Cort, ha ocasio
nado un libero tropiezo al uuovo Presiden
te, que propuao que la Cámara declarase, 
como cuestión previa, cuál de ellos debía 

consejo que oa doy. Crcedme, no ea un con-
semimiento lo que vueatro padre deaea: ól 
uo tiene neceaidad del vuestro, mientras 
ijue vos no podéis paaaroa sin el suyo. No 
hay artículo do la ley quo autorice á loa hi
jea á oponerse á las locuras do ana padrea. 
Lo que buaca el señor conde ea vueatra a-
probación, la seguridad do que haréia una 
buena acogida á au aegunda eaposa. Si oa 
negáis, saltará por encima de vueatra re
pugnancia. 

—tOh! 
—No lo dudéia. Si oa ha hablado de esos 

pruyc.ctoa ea quo son ya irrevocables, y con 
vuestra rcaistencia no conseguiremos más 
que nuestra aeparación. Él oa perdonará 
qui. .:s. pero ella ¿creeréia que no em-
pleani contra voa todo ol ascendiente que 
tonga sobro vueatro padre? ¿Quién puede 
prever laa consecuencias do una vengan
za? Y esa mujer debe aer peligrosa, capaa 
de todo. 

—¿Por qué? 
Daniel vaciló de nuevo, y por fin, co

mo sintiendo lo quo tenía quo decir, aña
dió: 

—Porque este matrimonio no puede ser 
para ella más quo una vorgonzoaa eapecu-
lación. Vueatro padre ea muy íico; lo que 
buaca en ól ea su fortuna. 

Todas estas razonea do Daniel iban ha
ciendo vacilar la firme resolución de Enri
queta. 

—¿Es decir—murmuró—quo me aconse
jáis ceder? 

—Sin duda. 
L a joven bajó tristomonte la cabeza, y 

con voz débil murmuró: 
r—Está bion, Daniel; no mo opondré á 

osa profanación, pero creo quo mi debilidad 
no nos otorgará la ventura. 

Daban las diez. 
Enriqueta tendió la mano al joven y le 

dijo: 

aer reconocido como diputado electo, cuan
do, según dijo el Sr. Romero Robledo, do
bla oste punto dejarse libre á la comisión 
de actas. Y así se acordó. 

Después so procedió á la designación do 
las comisiones permanentes de actas 6 in
compatibilidades, y so reunió el Congreao 
en secciones. 

—De nuevo se han reproducido los ru
mores sobro trastornos posibles do orden 
público, y parece quo el Gobierno está 
preocupado con estas noticias, cuyo alcan
ce debo conocer mejor que nadie. 

— E n la alta Cámara so suscitó á primera 
hora un libero incidonto sobre la manera 
do reproducir los proyectos do ley de la 
anterior legialatura, áquo puao término la 
lectura dol art. 12-i dol Reglamento, á pe
tición del Sr. Conde do Tejada de Valdose-
ra, cuyo criterio, quo expuso en nombre de 
la minoría conaervadora, estaba do acuer
do con el Presidente de la Cámara. 

Deapués comenzó á diacutirso el proyec
to de reforma de la ley do alcoholea, pro
nunciando un extenao y profundo diacurao 
on contra ol Sr. Fabíó. 

—S. M. la Reina, creyendo que loa pro
ductos de la corrida do Beneficencia deben 
ingreaar íntegroa para atender á las mu
chaa neceaidadoa á que ao deatlnan, no 
acepta el abanico que la ha ofrecido la Di
putación provincial do Madrid. 

Hoy por la tardo visitirá S. M. la Reina 
la Exposición do pinturas dol palacio do 
Cristal on el Parque dol Retiro, y, por lo 
tanto, no asiatirá, como so había dicho, á 
la corrida do toroa. 

—Convocadoa por el Sr. Marquéa do Mo
chales, so han rounido ayer tardo loa di-
putadoa gallegoa para tratar do la cuarta 
expedición do la Compañía Traaatlántíca 
y do los Intorosoa do las provincias quo re
presentan, reinando entro todos ellos la 
más completa armonía. 

L a reunión de las secciones loa ha impe
dido tomar acuerdo alguno, que segura
mente adoptarán mañana en una nueva 
junta que dobon celebrar. 

Del 17. 
E l plan económico dol Gobierno os ya co

nocido: procurará quo la comisión do pre
supuestos del Congreso emita pronto dic
tamen; poro convencido do quo no hay 
tiempo material para discutirlo, solicitará 
autorización en los últimos diaa do cato 
mea, quo aon también loa dol año económi
co, para plantearloa tal como loa proponga 
la comisión y á la vez para resolver otros 
problemas. 

No dicen los ministeriales cuáles aon éa
tos; poro hay motivos fundados para croor 
quo so trata de la conversión do la deuda 
amortizablo, de la roforma do la ley del 
Timbro, del impuesto sobro las utilídadea 
y tal voz do la venta do laa aalinaa do To-
rrevieja. 

No noa extraña ni nos ha sorprendido osa 
resolución dol Gobierno, porque no sólo es
tábamos persuadidos de que, dada la tar
danza on presentar los proyectoa ecopóml-
coa, no podían ser diacutidoa, y ó habrá quo 
renunciar á las exiguas economías propues
tas, ó era necesario plantearlas, por auto
rización, sino que sabíamos quo el Gabinete 
tenía resuelto apelar á esto recurso desde 
antes de presentar los presupuestos, por lo 
cual aplazó su presentación. Do ese modo 
evita las diacuaíonea económicas, y huyo do 
que puedan surgir nuevas disidencias, ó al 
monos do quo ocurran diaguatoa en oí seno 
de la mayoría, porque no todoa aua indivi
duoa pueden aceptar laa reformas-propuea-
taa ni dejar do pedir otras, aparte del rudo 
combate quo las soluciones preparadas en
contrarían en los demás lados do la Cámara. 

— E l Consejo de mlniatroa duró cuatro 
horaa, y á creer la nota oficiosa, ae diacu-
tieron con detenimiento las cueationea eco
nómicas y laa do preaupueatos. 

Presupuesto de Cuba.—Se preaenta, aaí 
como los do Puorto-Rico y Filipinas, con 
superábit, que en esto punto el Sr. D. Ve
nancio González ha bocho escuela. 

Se proyectan reformas, se altera la orga
nización do los Municipios y so proponen 
nuevas bases para, lo referente á los em
pleados de Ultramar. 

Parece que so suprimo la inamovilldad y 
so dictan reglas paradocretar laa ceaantías. 

Se establece un crédito anual do 1.200,000 
pesos para ir amortizando loa billetea Ha 
mados de Guerra, porque la operación do 
conversión do las Cubas, que ha de hacerse 
en su dia, y la amortización do loa citadoa 
billetes, son dos cosaa diatintas y separadas. 

So establece también la Bolsa oficial en 
la Habana. 

Presupuesto de Puerto-Rico.—También 
con superábit, y en él so dictan reglas para 
evitar el abuso de los recargos municipales, 
estableciendo quo no puedo cobrarse por 
tal concepto más que una cuota igual ¡i la 
que los contri buyeutoo satiafacon al T e iro. 

También so establecen reglas para reco
ger las deudas especiales. 

Presupuesto de Filipinas.—Se proponen 
economías do consideración. 

So suprimo la Casa do la Moneda do Ma
nila. 

So crea un Instituto do segunda ense
ñanza en Visayaa. 

So completa el Observatorio meteoroló
gico de Manila. 

Se crean en distintos puntos del archi
piélago establecimientos agrícolas y escue
las prácticas. 

So haco un arreglo, para que resulten o-
(juiiativas, en las remuneraciones del clero, 
quo son al presento harto desiguales. 

So dictan disposiciones acerca de la Caja 
de Depósitos do Manila, y se apuntan ideas 
para llegar á la unidad monetaria—y esto 
también para Puerto-Rico,—haciendo la a-
cuñación de la moneda on la Península. 

E l Sr. Becerra no terminó sin expresar 
autos á sus compañeros quo no lo había si
do posible proponer la solución respecto al 
conflioto entro la Coruña y Santander por 
lo quo ae refiero á las escalas do loa vapo-
rea-correoa de las Antillas. 

Fomento.—Indicó el Sr. Conde de Xique
na la probabilidad do quo los diputadoa de 
Sevilla presenten una propoaíción pidiendo 
so canjee un crédito anual deatinado á las 
obras de aquella Catedral. 

También se habló de garantir ol pago de 
los.maestros do instrucción primaría, y ol 
Ministro expuso au criterio favorable á que 
ao declarase obligación del Estado. Poro ol 
afán do economías que hoy priva colocó al 
Ministro do Hacienda frente á estas solu
ciones, acordándose al fin quo el de Fomen
to proponga doa proyectos do decreto que 
contengan una solución provisional que 
preparo otra definitiva. 

E l Ministro de Gracia y Justicia propuao 
el indulto do un reo corroapondionto á la 
Audiencia do Granada; el do Marina su 
concepto favorable á conceder una pensión 
á la viuda del general Hontoria, y ol de 
Guerra algunos expediontea do eacaaa im
portancia. 

Cuestiones económicas.—Las expuso ante 
sus compañeros ol Sr. Ministro do Hacien
da, con ol detallo do los medios más ade
cuados, á su juicio, para resolverlas. 

Estos medios son: hacer que rijan por 
autorización loa preaupuestos dol ejercicio 
actual, planteando por decreto las econo
mías acordadas en los próximos; pedir una 
autorización para (pie rija ol preaupuosto 
de gastos, dejando en suspenso el do ingre-
sos hasta au discuaión,' y algunoa otroa quo 
explicó el Sr. Mínietro do Hacienda, sin quo 
acerca do ninguno do elloa so tomará reso
lución definitiva. 
, Política.—So redujo on su mayor parto á 
discutir las eventualidades del dobato po-

—Hasta mañana, quo os diré ol nombre 
do esa mujer, porque se lo preguntaré á 
mi padre. 

No tuvo necesidad. 
Lo primero quo lo preguntó au padro al 

verla al día siguiente: 
—|,HaB reílexionado? 
Fijó la joven on ól una mirada quo lo hi

zo bajar la suya, y con ol aconto do la re
signación murmuró: 

—Vos sois aquí el dueño, padre mío; no 
puedo negaros quo sufriré horriblomento 

al ver entrar á una doaconocída en esta 
casa como dueña; pero aeré con ella rospo-
tuoaa, como mo aconseja mi deber. 

E l conde no aguardaba tan dichoso de-
aenlace. 

—No digas respetuosa — murmuró—di 
cariñosa, tierna. ¡Ah! Si la conocieras; oa 
un ángel, un ángel. 

—¿Quó edad tiono? 
Veinticinco años. 
Un movimiento quo hizo Enriqueta hizo 

comprender á su padre que encontraba á 
la esposa demasiado joven, y BO apresuró á 
exclamar: 

— T u madre tenía aún dos años monos 
cuando mo casó. 

E r a verdad; pero olvidaba quo 61 enton
ces tenía veinte años monos tambión. 

—Enfln, tú juzgarás; lo pediré permiso 
para presentártela; es extranjera, do una 
gran familia, rica, hermosa; sollama Sara 
Brandón. 

Aquella noche, cuando Enriqueta repi
tió este nombre á Daniel, éste so dió una 
palmada en la fronte, y murmuró: 

—¡Dios mío! jSi ol señor de Breván no 
so ha engañado, es aún peor quo todo lo 
que imaginemos! 

IV 
Al ver el efecto que había producido en 

Daniel el nombro do Sara Brandón, Enri-

Htico (pie hoy comienza. Se acordó que ln& 
MinistniB sean breves on sus discursos, quo 
no aludan á la lucha pasada si no son com-
pelidOB á ello y que el Sr. Sagasta lleve el 
peso del debate. También se convino en 
que era necesario usar tonos do moderación 
y do prudencia. 

M Congreso asistirán desdo hoy todos 
los Ministros, excepción bocha do los do 
Marina y Hacienda quo irán al Sonado. 

Y con oato ao dió por terminada la larga 
reunión ministerial do anoche. 

—Todas son conjeturas y anticipados ju i 
cios respecto del dobato político. 

So aupono cómo terá de irónico el discur
so Sr. Martes; ae capera mucho de la habi
lidad del Sr. (iainazo; se da como cierta la 
intención del Sr. Romero Robledo; excita 
curiosidad lo quo han de decir los aoñores 
Caaaola y López Domínguez; ae teme, no 
poco, do'la frase incisiva del Sr. Silvela, y 
ae capera mucho do la palabra elocuentísi
ma y del razonamiento profundo del Sr. 
Cánovas del Castillo. 

—Anoche celebraron una conferencia ios 
Sres. Caaaola, López Domínguez y Romero 
Robledo, en casa do oste último. 

En ella ao trató do laa próximas diacu-
sionea parlamentarias. 

— E l Sr. Sánchez Arjona peraiato on di
mitir el cargo do aecrotario. Parece que ha 
presentado au renunoia eacrita al Congreso. 

— E l temblor do tierra, quo so sintió per
fectamente en Jaén duranto la madrugada 
del 7, fuó sentido también on casi todos los 
pueblos do la provincia. 

Donde máa intensidad tuvo el fenómeno, 
según noticias, fué en Boas do Segura, du
rando las oscilaciones cuatro aegundoa, en 
loa cualeB laa fuertea trepidacionca produ
jeron la rotura do crlatalea on muchas ca-
sas, oscilando los edificios y particular
mente la torro de la iglesia, cuyas campa
nas sonaron, atemorizando al vecindario, 
no repuesto aún de la impresión do las to-
rríbles tormentas do estos días. 

En Segura do la Sierra ao obaorvó el fe
nómeno, do quo las aguaa do loa pozos co
menzaron á hervir y alborotarse, eleván
dose hasta traspaaar los brocales. 

Do Alcaudete, Alcalá, Huelma, la Caro
lina y Linares dicen que se sintió el terre
moto, cuya dirocción on toda la provincia 
fué de NO. á S. y la duración de seis segun
dos, con un brevo intervalo. 

—Ayer ae volvió á hablar do la conforen-
cla qno celebraron anteayer los Sros. Mar-
toa, Casaola y Navarro Rodrigo. 

L a idea máa general ea quo, deaeando ol 
Sr. Sagasta conocer los propósitos de la 
coalición, comisionó á este efecto al Sr. Na
varro Rodrigo, quo por sus conocidas ten-
denciaa do conciliación parecía la pereona 
más indicada para esto fin. Es do suponer 
que las declaraciones terminantes do loa 
Sros. Cassola y Martes habrán convencido 
al Sr. Presidente dol Consejo de quo tiono 
poco que esperar do los coligados. 

No sabemos si estas entrevistas oncon-
trarán su última parto on la muy reservada 
que ha tenido con el expediento del Con
greso el Sr. Ministro do la Gobernación. 
Los pocos quo do olla hubieron noticia aso-
guran quo la actitud dol Sr. Martes oa al 
presente de enérgica y resuelta oposición 
al Gobierno. 

—Están podidas todas laa papeletas de 
las tribunaa del Congreso para la seaión de 
hoy. So ha prohibido terminantemente quo 
puedan entrar on el aalón do sesiones los 
ex-diputadoa, á los cuales ae loa reservará 
oxclualvamonte su tribuna. 

—Las comisiones del Congreso nombra
das anteayer han empezado sua tareas. 

L a do aclaa ao constituyó eligiendo pre
sidonte al Sr. Laserna, vico-prcaidento al 
Sr. Gutiérrez do la Vega y aecrotario al Sr. 
García Prieto, y ya ha omitido dictamen 
respecto á la do Sahagún, por donde apa
rece electo ol Sr. Roca de Togoroe. Eatán 
diatribuidaa las ponencias do las domás ac
tas pendlontea. 

L a do preaupuestos ha elegido preaiden-
te al Sr. Eguilior y societario al Sr. Urzáiz; 
todaa las Bubcomiaionea se han constituido, 
excepto laa do Guerra y Gracia y Juetlela, 
por falta do algunoa do ana individuoa. 

L a do incompatibilldadea ha nombrado 
presidonte al Sr. Ramos Calderón, quo lo 
era on la anterior legialatura. 

Eoy no rounon laa do fuerzas permanon-
tes del Ejército y la armada para el ejerci
cio dé 1889-90. 

—Ayer nocbo aalió para Roma ol Sr. 
Groizard, con objeto do presentar á Su 
Santidad, on audiencia de despedida, las 
cartas credenciales de S. M. C. dando por 
terniinada su misión cerca do la Santa Se
de. 

El Sr. Groizard regresará á Madrid del 6 
al 7 de julio, y tomará posesión de la Pre
sidencia del Consejo de Estado. 

— L a lamilla del G-onoral González Hon
toria, ha recibido gran número do telegra
mas de pósame por la terrible desgracia 
que le aflijo. 

El General Barrié, jefe del cuerpo do ar
tillería de la Armada, visitará á S. M. la 
Reina Regento para darla laa graclaa por 
la representación que ao dignó enviar al 
entierro dol ilustre finado. 

BOT.SA DE MADRID. 
Cotización del día 16 de junio. 

Bolsín.—Sin oporaciouos. 
BOLSÍN DE BARCELONA. 

Día 16.—Interior, 76,10; exterior, 78<90. 

Al terminar la hora oficial so cotizaba boy 
en Bolsa el 4 por 100 Interior al contado, á 
76,45; fin de mea, 76,30; exterior, 78,20. 

París , 17 [12í20 tardo].—4 por 100 exte
rior español, 75 11/16. 

CORRESPOSÜKHCIA DRL " D U R I O DE LA MARINA." 

Nueva York, 22 de junio. 
Habrán podido obaervar loa lectoroa quo 

hayan tenido la bonovoloncia do fijar su 
atención en cataa cartas, que el autor do 
ellas ha procurado siempre inapirarse en 
sentimientos de imparcialidad y de justi
cia al formar juicio y omitir opinión sobro 
los hombrea y laa coaas do loa Eatadoa-
Unidos, y que, por regla general, cuando se 
ha viato en ol caao do formar juicio desfa
vorable (lo cual, por deagracia y contra au 
guato, ancedo con harta frecuencia) ha 
traído en corroboración do aua aaortos la 
irrecuaable autoridad de algún periódico, 
do algún autor ó do algún personaje norte-
anioricano. E i objeto do esto régimen, quo 
ao ha impuesto como norma ol que estas 
cartas esoribe, ea reapaldar au propia opi
nión con la opinión de otras peraouaa cuya 
un parcialidad en el asunto nadie puedo po
ner en duda, é impedir de esto modo que 
aquellos lectores del DIAUIO quo partici
pen de la creencia {(enéral de (pie todo es 
grande y bello y luminoeo en loa Eatadoa-
ünidos, puedan atribuir á pesimismo ó a-
iiasionamiouto de A. L i ndas cualquiera ob
servación ó señalamiento do los lunares y 
defectos de la gran República. 

Así por ejemplo, guardaríame yo bien do 
insinuar quo un hombro tan respetado en 
osta metrópoli como Mr. Stuyveeant Fish, 
presidente del ferrocarril central do Il l i 
nois, banquero y miembro distinguido do 
ese grupo do "cuatrociontoa" que ao conai-
dera como la arlatocracia neoyorquina, fue-
ae capaz do hacer nada que fpudiese ta
charse do incorrecto ó dudoao on materia 
de manejo do fondea ajonoa. Y , ain em
bargo, ahí eatán todos loa periódicoa me-
tropolitanos que, on coro, lo acusan de ba

que ta sintió toda su sangro helarse en las 
venas. 

I'ara que un hombro despreocupado co
mo Daniel exporimentaso semejante alar
ma, preciso ora quo mediasen sucesos onor-
mea ó invoroaímilea. 

—¿Conocéis á osa mtyer?—murmuró la 
joven, 

Daniel quiso reponerse, reparar, en par
te, au imprudencia, y balbuceó: 

—No tal; os juro 
—No juréis; la conocéis, sin duda. 
—No por cierto. 
—Sin embargo 
—He oído hablar otras veces; haco tiem

p o . . . . 
—¿A quién? 
—A uno de mía amigos, un tal Máximo 

de Rreván, un joven di^no, honrado, 
i V (pié claao do mujer os eaa? 
Vo no puedo deciroa Máximo me 

ha hablado a a í . . . . á la ligera, sin que yo 
pudiera sospechar Si ahora me haoau-
sadq cierta impresión, os porque he rocor-
dado una historia desagradablo, on que 
Máximo la hace figurar como horoina. 

Daniel tenía ol defecto do no sabor mon-' 
tír, do modo quo, al hablar así, apartaba la 
vista de Enriqueta, quo lo interrumpió, di-
ciéndolo con tono do rocen vención: 

—iMo croéis tan niña quo haya que di
simularme la verdad? 

—No—respondió Daniel. 
Y aturdido por lo extraño dol caso, bus

caba una salida cualquiera, hasta quo por 
fin dijo: 

—Permitid quo rao callo por osta noche; 
ostoymal informado; quizá os ho alarma
do sin fundamento; os hablaré cuando ton
ga noticias ciertas. 

—¿Y cuándo osporáis tenerlas? 
[ C o n t i n u a r á . ] 



t er manponoado loa $100,000 del fondo 
dotúíuüdo á sufragar los gastos de los fes
tejos que constituyeron la reciente celebra
ción del centenario de la inaugnración do 
Jorgo VVasbington como Presidente de la 
JRouáblica. 

xihl estíl el World, que hace dos dias de
dicó un articulo do una columna al asunto, 
encabezándolo con este epígrafe: "$100,000 
trasconejados.—So necesitan comproban
tes do los gastos del baile del centenario 
organizado por Mr. Fish.—Esto no se pre
senta á la comisión encargada de tomarle 
cuentas.—Háblaso do llevar la cuestión an
te los tribunales." Y si ésta es la cabeza, 
imaginen ustedes cómo será el cuerpo del 
artículo. Resulta que Mr. Fisb se niega 
rotundamente á dar cuentas de lo cobrado 
por venta de palcos y billetes, y compro
bantes do los gastos, y con tal motivo rei
na en ol seno dé los "400" una excitación 
espantosa. 

Tampoco me atrevería yo á echar sobro 
toda la comunidad la culpa de la horrorosa 
desgracia que ba asolado el vallo de Con-
nemaugh. Pero ahí está el Home Journal, 
periódico que circula en las más altas re
giones de la sociedad neoyorquina, el cual 
en su último número dedica al asunto un 
artículo de fondo, que lleva por título: 
* ' i a issea-fa iré. V 

De 61 entresaco algunos párrafos preña
dos do doctrina y de muy significativa cen
sura: 

"iQuién es responsable de la calamidad 
de Johnstowm"—pregunta el articulista. 
"No en cierto modo algunos individuos, 
sino toda la comunidad en general. Porque 
esta calamidad viene A ser una ilustración 
en grande escala de ese espíritu de laissez-

fa i rc que permite á individuos y á corpora
ciones servir sus finos particulares sin cu
rarse poco ni mucho del bien público. L a 
«omunidad que se entrega á la codicia de a-
montonar dinero, y cuyos miembros no tie
nen otro ideal que ver como cada uno des
pojará á los demás; la comunidad cuyo le
ma os "el que venga atrás que arróe" ó el 
"ol último mono so ahoga"; la comunidad 
cuyo lazo de unión es el de una sociedad 
mercantil, y que repudia la idea y el senti
miento do fraternidad como débil senti
mentalismo: no puede, cuando le viene en
cima un cataclismo como el de Johnstown, 
librarse de la responsabilidad que le alcan
za, ni puedo expiar su culpa con dádivas 
de dinero, por liberales que sean. 

" E n otra comunidad alentada por senti
mientos más elevados que los que prevale
cen en los Estados-Uuidos, una calamidad 
semejante no hubiera ocurrido nunca. L a 
represa del lago Connemaugh se hubiera 
removido tiempo há: más aún, nunca se hu
biera construido. No pudiéndose aprove
char el agua del lago que confinaba aquella 
defectuosa represa, no so hubiera dejado 
aumentar el caudal para servir de pasa
tiempo á un club de pesca, con grave ries
go de los habitantes del valle, para cuyas 
vidas era una constante amenaza. Pero en 
una comunidad—en una se-dicento comu
nidad—organizada y animada como la nues
tra, lo que ataño á todos no ataño á ningu
no (what is everybody's business is nobody's 
business.) Los socios do ese club de pesca 
sin duda no son mejores ni peores que cada 
uno de nosotros. Ellos no hacían más que 
inspirarse en el espíritu de la época y do 
los Estados-Unidos en particular, espíritu 
que se expresa en esta frase: "cada uno 
para sí." A la comunidad, pues, cabe la res
ponsabilidad do esa desgracia. Acaso con 
las tendencias de nuestra vida común no 
estamos represando una fuerza social que, 
siguiendo el orden natural de las cosas, a-
cabará por destruir toda barrera y devas
tar, siquiera temporalmente, nuestra civi
lización? L a comunidad que no aspira á 
más elevado idoal que la ilimitada libertad 
del individuo para acumular riquezas, mar
cha á su propia destrucción." 

¡Cuántas veces no he dicho en estas car
tas que Baco y Mammón son los dos ídolos 
de este pueblo! Ganar dinero y gastarlo en 
una turca: he aquí la síntesis de la vida ba
jo el punto de vista del norto-americano. 
L a ambición del yanlcee es ser millonario. 
Para él no hay riqueza en menos do siete 
guarismos. Ni hay verdadera diversión co
mo no vaya acompañada de una "papali
na." 

Por esta razón á nadie sorprenderá la 
derrota que acaban de sufrir en los Estados 
de Pensilvania y Rhode Island los llama
dos "prohibicionistas," en sus esfuerzos por 
obtener que la constitución de dichos E s 
tados prohibiese y castigase la elaboración 
y expondición do licores y bebidas alcohó
licas. E l voto popular ha sido contrario á 
dicha medida en los dos Estados antedi
chos: en Pensilvania una mayoría de cerca 
do 200,000 votos ha derrotado una propues
ta enmienda á la constitución en sentido 
prohibitivo: en Rhode Island el voto popu
lar abolió anteayer una enmienda que en 
el mismo sentido se hizo hace tres años en 
su constitución, y cuyos efectos han resul
tado tan contrarios á lo que esperaban los 
raoralizadores, que hoy so han pronunciado 
28,449 electores en favor de su abolición, 
contra 9,853 que la combatían. 

E n monos de dos años se han propuesto 
y desechado iguales enmiendas constitu
cionales en los Estados de Michigán, Tejas, 
Tennesso, Oregón, West Virginia, New 
Hampshire y Massachusetts, además de los 
dos en que ha fracasado esta semana la a-
gitación prohibicionista. Con estas derrotas 
ha recibido un golpe mortal ese partido 
político, que había logrado levantar cabe
za, gracias á los disidentes y desertores de 
los demás partidos. Hoy por hoy sólo en los 
Estados de Maine, lowa y Kansas, prohi
ben sus constituciones respectivas la ela
boración y venta de bebidas intoxicantes, 
y dicen los poriúdicos dol país que "ha de
mostrado la experiencia que esa prohibi
ción produce allí perniciosos resultados en 
las ciudades y villas populosas." 

De Washington nos llegan rumores de 
desavenencias en el seno de la familia ofi
cial del Presidente. Y digo "rumores," por 
más que han tomado cuerpo y forma on las 
correspondencias de algunos periódicos, por 
cuanto ol carácter do oposición de estos no 
da á las noticias toda la autoridad necesa
ria para aceptarlas sin el correspondiente 
grano de sal. 

Así, por ejemplo, nos asegura el corres
ponsal del Times que "no hay amor perdi
do" [si se mo permite el anglicismo] entre 

T a l ha sido el resultado de los exámenes 
« a Wajay, que los presenciaron muchas per
sonas de la localidad. 

E l Sr. Oodinez, Alcalde Municipal, ex
presó en ese acto lo. satisfecho que había 
quedado en los dos exámenes que habla 
presidido, habiéndose concluido tan buenos 
ejercicios como á las cuatro y media de la 
tarde, hora en que se retiró la muy ilustra
da Corporación. 

Trátase de formar en este barrio una A-
sociación de Socorros Mutuos, con el fin de 
favorecer á la clase pobre, para que no ca
rezca cuando lo necesite, de todos los au
xilios en alguna enfermedad: nada más jus
to, cuando sé perfectamente los buenos 
sentimientos que animan á estos vecinos. 

También he sabido que se piensa poner 
un destacamento de Guardia Civil , para 
que recorran los campos del término, aun
que no por esto se crea que la tranquilidad 
en estos lugares se halle alterada: al con
trario, aquí se goza do una paz octaviana, 
y hace mucho tiempo que no so registra 
ningún caso desagradable. 

L a s lluvias son demasiado abundantes, 
y las fincas se fertilizan notablemente, sien
do la salubridad completa. 

S. T. G. 

Mr. Harrison y Mr. Blaine: que á un pro-
tendiente que solicitaba un consulado, só 
pretexto de que el Secretario de Estado se 
lo había prometido, le contestó con dureza 
ol Presidente: "Mr. Blaine no tieno autori
zación para hacer semejantes promesas:" 
que todos los nombramientos que ha hecho 
Mr. Harrison para cargos diplomáticos y 
consulares, los ha hecho do motu propio, 
sin consultar á Mr. Blaine y desestimando 
las propuestas del Secretario de Estado, y 
por último, que cuando un amigo le pre
guntó á Mr. Blaine por qué consentía seme
jante proceder, Mr. Blaine por via de ilus
tración contó la siguiente anécdota: "Un 
autor de una comedia dió un billete á un 
amigo para que fuera á la función. E l pri
mer acto provocó muestras de desagrado 
por parte del público; al final del segundo 
la silba fué tremenda; al acabarse el terce
ro la gente quería tirar los bancos al palco 
escénico; pero el del billete gratuito estaba 
impasible. 

—Oiga Vd., camarada, le dijo su vecino. 
¿Le gusta á Vd. esta pieza? 

— Y a verá Vd. , contestó el otro. Yo soy 
convidado y por lo tanto no quiero ser des
cortés; pero si el otro acto es tan malo co
mo el último, que me emplumen si no voy 
á la taquilla á comprar una entrada para 
tener el derecho do silbar." 

Esto ilo habrá dicho Mr. Blaine ó será 
invención del corresponsal del Timesf 

K. LENDAS. 

Correspondencia de la Isla. 
Wcvay, junio 30 de 1889. 

E l 26 del actual fué el designado para 
los exámenes do fin do curso de los colegios 
municipales de ambos sexos, y al efecto, 
como á las siete do la mañana llegó una 
comisión del Ayuntamiento del Cano, con 
BU digno y querido Alcalde Sr. D . Dionisio 
Godinez, al frente, y una vez en el local 
donde iba á efectuarse el examen de niñas, 
fué recibida muy atentamente por l a digna 
ó ilustrada profesora Sra; D* Damiana Val-
dés y los Sres. Vocales asociados, ó sean el 
Sr. Cura Párroco, Alcalde de barrio, Juez 
y Secretario Municipal, y seguidamente 
comenzó el acto, habiendo quedado muy 
complacida la comisión por el adelanto que 
se nota en los alumnos, quienes contestaron 
con bastante despejo y lucidez á las pre
guntas que se les hicieron en las asignaturas 
del programa: puede decirse que la referida 
profesora, que no obstante la serie do va
rios contratiempos que ha sufrido de cuatro 
meses á esta parte, presentó un cuadro dig 
no de su acreditada carrera. 

Luego se pasó la Corporación al Instituto 
de varones, dando comienzo al examen por 
l a clase de Geografía, siguiendo después la 
de Religión, historia sagrada, aritmética, 
agricultura y moral, portándose los niños 
bastante bien y dejando sentada la reputa
ción del profesor que es tá al frente de la 
escuela, Sr. D. Santiago Pardo, el quo en el 
corto espacio de siete meses que regentea 
dicho plantel, ha adelantado Jmiclio á eus 
alumnos, 

G A C E T I L L A S . 

TEATRO DE TACÓN.—La obra que ocupa 
para mañana, jueves, al cartel dol gran 
teatro, Adriana Angot, es una de las que 
más fortuna han alcanzado en Cuba, por 
su interesante argumento y deliciosa mú
sica. 

Pilar Quesada, la tiple favorita dol piibli-
co habanero, está encargada del papel de 
la protagonista, Carmen Ruiz del de Angel 
Pitou; y los demás se hallan repartidos 
entro lo mjorcito de la compañía de Palau. 

Se nos asegura que la obra será puesta 
con todo lujo y propiedad, y personas que 
han visto los ensayos, afirman que pocas 
veces se habrá visto dicha zarzuela mejor 
interpretada. 

E L SALÓN DB LA MODA.—Las señoras 
suscriptoras de tan amena como instructi
va publicación barcelonesa acaban de re
cibir dos números de la misma, el 141 y el 
142, á cual más interesante. Uno y otro 
son notables por su escogido texto, ilustra
do con magníficas láminas quo representan 
modelos de trajes, sombreros y otras con
fecciones. Acompaña á cada uno un pre
cioso figurín iluminado y una gran hoja de 
patrones y dibujos para bordados. 

L a agencia de E l Salón de la Moda se 
halla establecido en la calle de Neptuno 
número 8. 

TEATRO DE ALBISU.—Continúan dando 
juego en el cómodo y ventilado coliseo de 
Albisu L a Cruz Blanca y E l Alcalde de 
Strassberg, que se repetirán mañana, jue
ves, la primera á las ocho y el segundo á 
las nueve y las diez. 

Un poeta callejero, asiduo concurrente 
al referido teatro, exclamaba ayer, ponde
rando el mérito de ambas obras: 

Pido que se condecore. 
Por su fama y su valer, 
Con la brillante Cruz Blanca 
A E l Alcalde de Strassberg. 

Se ensayan y pronto se estrenarán E l Mo
tín de Aranjucz y Lucifer. E l diablo está 
en puerta. 

DIRECTORIO MERCANTIL.—Está ya al 
terminarse la impresión de esta importante 
obra, editada por loa Sres. Zayas y Quinte
ro.—Contieae la misma sobre 30 poblacio
nes de la Isla en las que aparecen los osta-
blecimientos comerciales, etc., ote. - L l e v a , 
además, un Directorio de las callos de la 
Habana, el nombre de los ingenios do la 
Isla, el d e s ú s dueños, lugar en quo aquellos 
se hallan y domicilio de éstos.—Preció de 
la obra empastada $3 oro, á los que acudan 
á suscribirse á ella; los no suscriptores que 
la quieran, abonarán $3-50. 

LOSLA.ZOS DE LA EAMILIA.—Con OSta 
preciosa obra de Larra , reanuda sus traba
jos la sección dramática de la sociedad E l 
Progreso, de Jesús del Monte, la noche dol 
sábado seis del actual. 

Eusayada la comedia por el Sr. D. Gerar
do López del Castillo, quien tomará tam
bién parte en ella, y repartidos los papeles 
entro la Sra. Zarza de Delgado, Srita. Ro-
sainz y Sres. Amores, Puente, Zubizarreta, 
y Escassi, todos esperan que la represen
tación <nada dejará que desear. 

A l final so bailarán algunas danzas, y 
los concurrentes de la Habana tendrán ca
rros para la vuelta. 

CAIÍLOTA PATTI.—Un despacho de París 
anuncia la muerto do esta conocida canta
triz, acaecida en dicha ciudad hace pocos 
días. 

Carlota era hermana de la célebre A d e 
lina Patti, nació en Plorencia en 1840, y 
sus padres desdo niña la dedicaron al pia
no bajo la dirección del maestro Herz, pe
ro más tarde ella abandonó esto instrumen
to prefiriendo dedicarse al cauto. 

L a primera vez que cantó fué en Nueva 
York, en un concierto que se dló en 18G1. 
También cantó luego varias óperas italia
nas, poro debido á un defecto físico, al po
co tiempo se retiró del teatro. 

E l 16 de abril de 1803 hizo su clebut en 
Lóndres cantando en un concierto que se 
dió en el teatro Covent Garden, donde lla
mó extraordinariamente la atención por lo 
agradable de su voz, y asombrosa facilidad 
de ejecución. Carlota Patti recorrió va
rias veces toda la Europa, el Asia y la A -
mérica, obteniendo en todas partes grandes 
ovaciones, y como cantatriz de concierto 
de la escuela de Persiani, l legó á ocupar un 
elevado puesto. 

E n 3 de septiembre do 1879 se casó con 
Mr. E . do Munck, famoso por la maestría 
con que tocaba ol violoncello, y durante 
los últimos años de vida ha residido en P a -
ris, donde ha dado numerosos conciertos 
privados. 

REGALO REGIO.—La reina Victoria, se
gún dice un periódico extranjero, en breve 
regalará á la ciudad de San Sebastián, co
mo recuerdo de su visita, un hermoso vaso 
de la fábrica do Minton, do forma oriental 
y decorado con flores tropicales sobre un 
campo de ricas turquesas. 

SOCIEDAD DEL PILAR.—El próximo do
mingo, siete, tendrá efecto en los salones 
de la decana, el gran baile campestre con 
que anualmente obsequíala juventud pila-
reña al veterano instituto. L a orquesta 
contratada es la primera del afamado Rai
mundo Valenzuola. 

Los Sres. socios deberán presentar á la 
entrada el último recibo, y se admitirán 
inscripciones con sujeción á las prescrip
ciones reglamentarias. 

CURACIÓN MILAGROSA.—ün individuo 
llamado John McDonald, residente en Wa-
terbury y que desde hace unos veinte años 
quedó ciego á consecuencia de una opera
ción en uno do sus ojos, ha recobrado com
pletamente la vista de un modo original. 
Me Donald, después de haber pasado algu
nos años en tinieblas, había perdido toda 
esperanza de recuperar la vista, pero hará 
como un mes so vió acometido do un fuerte 
y constante dolor do cabeza, precisamente 
hacia el lado del ojo que lo habían operado. 
Tan fuertes eran los dolores, que el pobre 
hombre llegó á perder el uso de sus facul
tades. Algunos días después los dolores 
fueron aminorando hasta que al fin desa
parecieron y Me Donald un día observó 
quo podía distinguir su mano; cada día su 
vista fué aclarando hasta que ya distingue 
perfectamente todos los objetos. Como es 
natural, el pobre viejo está loco de conten
to, y no sabe á qué atribuir su buena suer
te, pues jamás se ha hecho remedio alguno. 

TEATRO HABANA.—Mañana, jueves, da
rá una gran función en dicho coliseo el 
prestidigitador Sr. Lobatini, que ejecutará 
suertes maravillosas, según dice el progra
ma quo tenemos á la vista. 

LA MODA.—Ofrece á ustedes su casa, 
Galiano esquina á San Rafael. E s una de 
las mejores peleterías de la Habana, y es
pera ser visitada por todas las personas de 
buen gusto, para que vean el variado y ri
co surtirlo do calzado que le ha traído el 
vapor-correo Is la de Luzón. ^ 

Cúóntánsp entre ese mismo calzado, de 
cóufoccióú especial, zapatos y botines de 
ny iras'y caprichosas formas para el bello 
St'xo. E n el de caballeros figuran los mo-
d(-ios Carnot, Gladstonc, Parncll, Bayard y 
otros que hoy prefieren \o% pollos elegantes, 
según puede verse en ol extenso anuncio 
do L a Moda que aparece en otro lugar y 
en el cual se ofrecen también á precio muy 
reducido los napoleones do Cabrisas, marca 
Chivo. 

Los citados Carnots y Gladstones son los 
que más llaman la atención en la gran vi 
driera de L a Moda, por su perfecta hechura. 

Los de charol muy fino, 
Los de becerro. 

Los color de avellana, 
Todos son buenos; 
Y en lo baratos, 

De fijo, no les gana 
Ningún calzado. 

Por eso es cada día mayor la concurren
cia do compradores á ese acreditado esta
blecimiento, que repite: "Galiano, esquina 
á San Rafael tienen ustedes su casa." 

PRECIOSO VESTIDO.—La Excma. Sra. 
Da Francisca Seycher de Gener ha regala
do un riquísimo vestido para Nuestra Se
ñora del Sagrado Corazón do Jesús, cuyo 

do la Santísima Virgen, on cuyo día es tro
nará el vestido que mencionamos. 

LA PARISIÉN.—Es una elegante y bien 
surtida sedería quo llama la atención en la 
calle de la Salud, número 6, esquina á 
Rayo. 

Ahora más que nunca está L a Paris ién 
llena de novedades en todos los ramos que 
abarca su comercio. Abanicos transparen
tes, blondas, cintas, encajes de fantasía, 
peinetas, clavos, perfumería fina, todo fla
mante y todo á precios que asombran por 
su modicidad, pueden encontrar las fami
lias en la mencionada sedería, que compite 
dignamente con las mejores de su clase. 
Véase su anuncio en otra sección. 

MUERTE REPENTINA.—A las siete de la 
mañana de hoy, miércoles, falleció repen
tinamente en la bolera que existo en la ca
lle do Zulueta esquina á San José, D. José 
López Ascona, natural de Santander, de 
27 años y vecino de Morro n? 50. E l facul
tativo de guardia en la casa de socorro do 
la primera demarcación, Sr. Reyes, se cons
tituyó en el lugar del súceso, certificando 
que dicho sujeto había fallecido de muerte 
natural, no presentando su cadáver seña
les de violencia alguna y no pudiendo pre
cisar la enfermedad que produjo aquella. 
E l cadáver del desgraciado López Ascona 
fué remitido al necrocomio para hacérsele 
la autopsia. 

POLICÍA.—El celador del barrio de Co
lón logró detener á dos individuos blancos, 
por aparecer como autores del robo do qui
nientos pesos en billetes del Banco Espa
ñol, perpetrado en la noche del día 2 de 
junio en un establecimiento de víveres de 
la calle de Neptuno. Uno de los detenidos 
confosó haberse quedado escondido, la pre
citada noche, detrás do unas pipas do vino, 
y que después de haberse recogido los de
pendientes, sustrajo del cajón del mostra
dor el dinero que había y del cual sus cóm
plices le entregaron treinta y ocho pesos, 
que él invirtió en comprar ropa. Ambos su
jetos fueron presentados al Juzgado res
pectivo para que se procediese á lo quo hu
biera lugar. 

—Anoche fueron conducidos ante el Sr. 
Juez de guardia, un individuo blanco y un 
pardo, que habían sido detenidos por el 
colador del barrio do San Nicolás, á causa 
de haberse presentado dichos individuos en 
una casa de su demarcación, armados do 
puñal y revolver, amenazando de muerte á 
un individuo blanco. 

— A las diez y media do la mañana de 
ayer, al estar trabajando un menor blanco 
on un andamio de una casa en fábrica de 
la calle do la Zanja, tuvo la desgracia de 
caerse, causándose contusiones y heridas 
graves. 

— E l celador del barrio de San Lázaro 
detuvo en el dia de ayor á un individuo 
blanco, como presunto autor do la estafa 
de quince pesos en billetes de la Real Lo
tería, á u n a morena, y de cuyo hecho tienen 
conocimiento nuestros lectores. 

— A un individuo blanco, que se quedó 
dormido debajo do un árbol próximo al 
Castillo del Príncipe, le robaron el som
brero y sus documentos personales. 

— E n la estancia Azotea, en el Vedado, 
fué detenido un individuo blanco quo tra
tó do hurtar varias aves. 

—Un dependiente de un café, que existe 
en la calzada del Monte, tuvo la desgra
cia de sufrir varias quemaduras menos 
graves en el pecho, brazos y muslos, al 
caerle encima un poco de agua hirviendo 
que estaba ochando en un depósito para 
hacer café. 

Estreñimiento. Polvo L a z a ü v o d e V i c h y 

ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO.— Uni
co é infalible remedio para la curación de 
todas las enfermedades de la garganta, el 
pecho y los pulmones. Usado con perseve
rancia en unión del Pectoral de Anaca-
huita ha realizado curaciones sorprenden
tes en muchos casos desesperados de tisis. 

E l aceite preparado por Lanman y Kemp 
es uno de los más puros. 22 

M m U M s p n a i . 

¿Quién no se casa? 
Desde $100 billetes se hacen elegantísimos 

vestidos para novias; con velo, género, aza
hares y guantes. y 

Se acaba de recibir un espléndido surtido 
do moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio
nes de gasas bordadas, pasamanerías, tules 
con canutillos y siempre las últimas noveda
des, se reciben directamente do Europa en 
camisones, sayas, ropones, matinées, pañue
los, etc., y vende sin competencia posible. 

L A P A 8 H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
A CU SI54 P 1 Jl 

Luz . 
Ofrece á sus favorecedores y 

al público en general, una nue
va y variada remesa de calzado 
de su fábrica, llegada por el 
ú l t imo vapor correo, sobresa
liendo los inimitables 

Vendemos 
calzado l eg í t imo 

siemx)re todo el 
de A. Cabri

sas, marca "Chivo," con la re 
baja de precios publicada úl t i 
mamente. Nadie vende t an ba
rato como la Pe l e t er ía 

PORTALES DE LUZ. 
Piris9 Cardona y Ca. 

25S alt on-i? v 

CiiONICA R E L I G I O S A . 
DIA 4 D E J U L I O . 

E l Circular en San Isidro. 
San Laureano, arzobispo de Sevilla, mártir, y el 

beato Gaspar Kono, confesor. 
San Laureano, nació de padres nobles, aunque gen

tiles, en el reino de Hungría. Dejó su patria siendo de 
poca edad, pasó á Milán, y allí es hizo cristiano; y ha
biendo estudiado letras sagradas, fué ordenado de sa--
cerdote. Después vino á Espafia, y por lo quo sucedió 
ae conoce que aquella jornada fué guiada por la mano 
del Señor, y que san Laureano era varón santísimo, 
según el corazón de Dios: porque estando en Sevilla 
murió Máximo, arzobispo ae ella, y por su muerte 
Laureano fué puesto on su dignidad, y gobernó aque
lla Iglesia con singular doctrina y admirable tyemplo 
de vida. 

Fuó martirizado en Francia el dia 4 do julio del 
año 544. 

F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á las 

ocho y media, y en las demás iglcaias las de costum
bre. 

Iglesia de la Merced. 
E l próyimo domingo 7 del corriente, á las ocho, se 

celebrará la solemne fiesta del Sagrado Corazón de 
Jesús. 

Todos los primeros domingos de mes, por la tarde, 
se hace el ejercicio dol Sagrado Corazón. 

Se suplica la asistencia.—Jlavióji &üeU, Pbro. 
S302 S-4 

l'ARROOM ll| GUADALl'PE 
E l vierues próximo, pr .icro de mes, estará ex-

p-i u en esta iglesia el Si no. Sacramento. 
A las siete se cantará la misa de comunión en honor 

•i i S. Corazón do Jesús. L a reserva es á las cinco do 
la tarde. 

E l domingo á las ocho se celebrará la fiesta del San-
li- iuio Corpus Christi, con orquesta y sermón. Por la 
t.irde á las seis y media será la procesión y reserva dé 
S. D. M. 

E l Párroco invita & los fieles á estos solemnes cul
tos. 8310 4-4 

E . G. E . 
KL KlSO 

Antonio Aurelio Rico y Martínez 
H A F A L I i E C I D O i 

Y estando dispuesto su entierro pa
ra mañana 4 del corriente, sus padres 
invitan por este medio á las personas 
de su amistad tengan la bondad de 
do asistir á la calle de San Miguel mi-
moro 113, para do allí acompañar el 
duelo al Cementerio de Colón, favor 
al que quedaríin altamente agrade
cidos. 

Ifabaua, 3 do Julio de 1889. 

Antonio Bico y Bodriguez. 

E l Tesoro de la Boca. 
P A S T I L L A S C O M P R I M I D A S 

de c o c a í n a , c l o r a t o y b ó r a x , 
(2 MII.ÍORAMOS) 

del Dr . JOHNSOÍí» 
Con su uso se previenen todas las onfermedados de 

la earganta, voz y boca. Exito seguro 6 inmediato. De 
utilidad práctica, para cantantes, oradores y todos los 
que tengan quo sufrir la acción atmosférica en los ex
presados órganos. 

D E V E N T A . 
_, Drogueria importadora do Jobnsbn, y en las demás 
Droguerías y boticas. Cn 987 15-4.11 

Habiéndose ausentado de esta por su que
brantada salud mi legítimo esposo D. Fel i 
ciano de la Torre y Perol, suplico á las 
personas qun tengan negocios con dicho se
ñor, on lo suecsivo lo efectúen con mi apo
derado general D. José Sánchez, Damas y 
Acosta. Agr ipina Lobato y Gándara de Pe
rol. 8279 1-4 

S e c c i ó n cío O p e r a r i o s P a n a d e r o s 
de l a H a b a n a . 

(Jompalieros: L a favorable acogida quo ha tenido 
entro todos lo» obraros panaderos la incesante pro
paganda de esta Sección, nos imnipulsa á continuar 
con más decisión que nunca por ol camino emprendi
do, seguros que de cata manera interpretamos fiel
mente las aspiraciones de todos nuestros compañeros. 

Dispuestos como nos bailamos á no perdonar medio 
alguno que pueda redundar en benoticio de nuestror; 
compañeros, el comité administrativo de eetu Sección, 
lia acordado, que el dia 5 dol presente, á la« siete de 
la nocbo tenga lugar cn los altos de Marte y Belona, 
una «sninblca general. 

Un asunto de lu mayor importancia, una cuestión 
de auina trascendencia para el porvenir do los opera
rios panaderos, es la que debe tratarse en dicha junta; 
por lo tanto inütil cree este comité recomendar la asis
tencia lo mismo de los asociados, que do aquellos que 
por un lamenUible error están separados de sus com
pañeros. 

Que no tengamos que llorar arrepentimientos tar-
díot*. A La asamblea, compañeros. 

Habana, 19 de julio do 1880.—^/ Comité, 
8128 4-2 

S U S P E N S O R I O S - ^ M 
INO VAI-EA8I! 

¡Fuera carteles anónimos y dejémonos de 
historias! 

Suspensorios hay muchos, ol caso es dar 
con los buenos. Y estos aquí y en el mundo 
entero son los de 

R O C A - B E R N A Z A 3 2 . 
Garanticen su trabajo 

los que fijan cartelones, 
y si son tan guapetones, 
quo no me den bocabajo. 

Los suspensorios de Roca se venden en 
todas las boticas y droguerías. 

Depósitos: Sarrá, Lobó y San Josó. 
B E R N A Z A , 3 2 . — R O C A . 

8:$09 l-3a l-4d 

¿MllAGEO 0 PRODIGIO? 
CURACION DE ASMA 

declarada hace má-s de medio siglo. 
YA NO ES IXCliRABIE EL AHOGO. 

A los setenta años quo cuento, no podfa pensar 
existiera un remedio que mo librase de la terrible en
fermedad que he venido sufriendo desde los doce años, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa de los 
fiicries accesos quo ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi h\jo me dió á probar ol "Renovador," es-
pecitico contra el asma y catarros crónicos que con
fecciona D. A. Gómez en la callo de la Concordia n. 

siguió abundunte espectoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
oueutro como á los 40 años. 
justa y santa y debe propagarse para bien de los que 

fama dol OApecfiico es 
ipagarse p 

sufren. Mi dondcilio, calle del Príncipe n. 20, entre 
Espada y 8an Praucisoo.—Coneepeión Díaz. 

8212 3-3 

C O B R A POETEL M U N D O . 
Otra curación radical de ahogo y van mil y 

tantas. 
Por espacio de más de tros años sufrió mi niíío 

Ubaldo los horribles tormentos del ahogo y catarro 
pertinaz, sin otra esperanza que la muerte; más apenas 
lo di el "Renovador" que contra ol asma y catarros 
crónicos conleccioiia 1). A. üóincz, en la calle do la 
Concordia número 102, empezó & cobrar ánimo, fuer
za, agilidad y apetito, cesando la opresión y iatós, y 
su estado de salud llena cumplidamente los descoe do 
sus cariñosos padres. Sépanlo los quo tienen hyos y 
los que sufren, pues toda ponderación es poca. Mi do
micilio, callo del Teladillo número 11J, entre Cuba y 
Aguiar. —Concepción JUir de Alonso. 

8212 3-3 

P O R T E N T O S O . 
Curación radical del Asmad ahogo.... y pli

san de mil. 
Agotados los recursos do la ciencia, perdida la espe

ranza de hallar remedio al mal de ahogo quo por espa
cio de dos años martirizó cruelmente a mi niña Blanca 
RosOj, vi anunciado y me decidí á darlo el "Renova
dor," específico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona D. A. Gómez cn la 
calle de la Concordia n, 102: al cuarto de hora de ha
berle dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
sucedióle abundante expectoración y á los pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertináz y dolores, desapare
cieron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. Sé
panlo los padres de familia y cuantos viven en el error 
ae que el ahogo es incurable. Mi domicilio calle de 
Santa Rosa n. 18.—Octavio Oibuiin. 8212 3-3 

Grandes 

MANUEL GUTIERREZ, 
GALIANO m. 

e n t r e S a l u d y D r a g o n e s , 

•A-ETTES S A L X J D 2. 
E X P E N D E D O R P R I I T C I P A I J . 

Vende todo el año billetes de la Habana. 

M A D R I D 
Junio 28 de 1889. 

IGLESIA DE JESUS MARIA Y JOSE 
E l jueves 4 dol presente so dará principio en esta 

Íiarroquia á los ejercicios de un solemne triduo que 
os asociados del Apostolado de la Oración dedican al 

Sagrado Corazón do Jesús. 
Empezarán estos ejercicios á las siete do la noche 

con sermón, cánticos y meditación. E l sábado salvo y 
confesiones, y el domingo á las ocho la fiesta y conm-
nión general, estando el sermón á cargo de un elo
cuente orador de la Compañía de Jesús.—A. M. D. G. 

8301 4-4 

T.O. 
E l domingo próximo del actual tendrá lugar á la« 8 

de la mañana la gran fiesta que anualmente dedican 
sus devotos á Nuestra Señora del Sagrado Corazón, 
estando el sermón á cargo del Rvdo. Padre P. Mun-
tadas, Escolapio. 

L a fundadora del culto, Allagracia Cornelias. 
8292 3-4 

Triduo al S. C de Jesús en la iglesia 
de San Felipe de Neri. 

Los días 28, 29 y 30 por la mañana misa cantada á 
las ocho y por la noche a las seis y media trisagio, ser
món y reserva del Santísimo. 

E1 dia 30 á las siete misa de comunión y á las ocho 
vést'ido'ha SldO confeccionado en BarcelO- I 7 meclia la solemne con sermóny orqueste. Estará de 
na sin omitir gasto alguno Muy en breve ^ M ^ l0B 
va á celtors© una graa fiQSta en honor l 7995 «-27 
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[ m . i 
COiMUEM 

o JUA A M E M I C A , de J. Borbolla y Ca. 
L A 54, 56 y 60, E N T R E O B l i A P I A Y L A M P A K I L I Í A . 

J O Y E R I A , M t J E B L . E S T P I A N O S 
P o r l o s ú l t i m o s v a p o r e s p r o c e d e n t e s de E i ' . r o p a h a i m p o r t a d o Q-sta c a s a e l m á s v a n a d o s u r t i d o de a l n a ] a s , 

c o n p i e d r a s f i n a s y s i n e l l a » , q u e i m a g i n a r s e p u e d a . B r a z a l e t e s y a l f i l e r e s c o n l a torro de E i f f e l ; d e r m i l o n a s , are 
t e s s o r t i j a s a l f i l e r e s p a r a c o r b a t a y o t r a i n f i n i d a d do obje tos d e l gus to m á s d e l i c a d o . R e l o j e s , l e o n t i n a s , leopol 
d i n a s y d i j e s de l a f o r m a y d e l p r e c i o que s a q u i e r a . C e n t r o s de m e s a , j o y e r o s , f r u t e r o s , e s c r i b a n í a s m u y c a p r i -
c b o a a s y b a r a t a s , j a r r o s p a r a a g u a , l i c o r e r a s , j u a g o s de l a v a b o , n e v e r a s , b u l e r a s , c o n v o y e s y u n a inf in idact a e 
a r t í c u l o s m á s de c a l i d a d s e l e c t a , p r o p i o s p a r a r e g a l o s y á p r e c i o s m á s q u e b a r a t o s . 

M u e b l e s de todac: c l a s e s y p r e c i o s . _ . ^ J t. ^ J ., , 
G-ran s u r t i d o de p i a n o s P l e y e l , B o i s s e l o t , Otfco, E r a r i y otros , a c a b a d o s de r e c i b i r . 

S E T ^ I ^ V I T ^ S 8 " ^ Í I ^ F O N o ' - i s S . " 1 " 0 A P A S T A D O 4 5 7 . T E L E G r E A F O : B O E E O L L A . 

Desmenuzadora de caña que no tiene rival por m i dortwstmdas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas quo do ella hay en uso en la Lousiana, Pnorto-Kico, Bu'eiíos-Airos, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 

Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiché lié (KV á ~ pióa do longitud con buena mííqmna, prepara en lo horas de trabajo 
45,000 arrobas tío caña con un áúmento considerable de extracción del guarapo. 

E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para flmciouac y libre do todo gasto para el comprador, es de $8,7o0 oro. Este im
porte lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doblo cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes sonsas probadas ventajas. 

Lo que se ofrece so garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso do su trabajo. 

De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ilnicamonto á 

José Antoí i io Pesant. Obrapía 51, Habana. 
A Cn 045 

R a f a e l C b a g u a c e d a y N a v a r r o . 
I)K. EN OIRÜJÍA DKNTAL 

del C«ie;:io de Ponsilvaiua y dé ,eíta Universidad. 
Consnltn. y ppWr&oiooei 

r. tí: 993 

y de j 
<Jp 8 a 4.—Frailo n. 79. A. 

! I .TI 

CARMEN SUAEEZ DE PARDO 
COMADHOXA FACULTATIVA. 

San Rafael 40, entre Galiano y San Nicolás. 
828G 4-4 

CIRUJANO-DEHTISTA. 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 

e n l a b o c a por l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 

S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a 
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 

D o 8 do l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 

entre tCompostela y Aguacate. 

del Obispo esquina á Aguacate 
[)rta en gran escala art ículos de arte y 

fantasía, j u g u e t e r í a y perfumería . 
l i i p i p M JOYERIA DE BRILLANTES Y RELOJES. 

E s la casa que vende más barato en toda 
s l a de 

C n. 0 7 156-30 Ab. 

£ 5 
fe 

2 
5 

Ci monto POUTLAND inglés, legítimo, en barriles GRANDES. 
Miívmoles y mosáicos do todas clases y coloros en bonitos y elegantes dibujos. AzidejoS, 

tejan, Uidrillos y dem.is materiales de edificación y ornato. 

P R E C I O S M O D I C O S . 
P O N S H E R M A N O S . 

C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . 
77Ci 

E G I D O N. 
T e l e f o n o 1 8 2 . 

7-22a 8-22d 

4. 

C 

Sí 

D R . 11. C H 0 M A T . 
(,'ura la sífilis v enfermedades venéreas. Consultas 

d e l l í l l . Sol 55 Habana. 8201 26-:5 JI 

A n g e l G a l v e z G - u i l l e m 
A B O G A D O , 

l ia trasladado su estudio 6. O'Roilly 10G, de 1 á 
8.W. 10-3 

Juan J . Moreno y Antonio Moreno 
MlimCOS-CIROJANOB. 

Consultas de 12 á 3. Calzada del Monte 
8213 20-3.fn 

Este conocido y reputado establecimiento, es tá abierto a l 
servicio del público todos los días, desde las cuatro de la m a ñ a 
na hasta las siete de la noche. 

E l dueño crée improcedente hacer un elogio de las condi
ciones de sus baños. E l públ ico es el que debe juzgar y su fallo 
siempre le ha sido favorable. 

Cn 628 alt. 30d-28 

Módico-Cinijano, especialista en partos, enlcrraeda-
dcs de niíioh y del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra
tis á los pobres. Estrella n. 55. 

62(>6 alt 30-21 M 

Brastus Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Y COySTIlUCTOK D E POST1/OS. 

Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 

en las grandes fábricas de los Estados-Unidos que sur
ten al mundo entero de éstos, han llegado íí ser ar
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación y duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo se ha 
reducido notablemente su costo. Con íntimas relacio
nes profesionales y personales eon estas fábricas du
rante treinta y ocho años, 1S51 á 18(56 en Nueva-York, 
1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un ¿ran surtido en su casa con que servir al pxiblioo, á 
todoc precios; do modo que ningún principiante mismo 
podría olrorer má.s baratea, aún haciendo caso omiso 
de ¡a inteligencia y habilidad quo da la larga práctica, 
pues hay para tod;;>i fortunas. 

También para las personas que tienen sus dentadu
ras nafáfates perafómlose con picaduras y sus circuns
tancias no pcriuiwn orillearlas, pueden salvarlas COÍI 
empastes, a precios íiiümoa en billetes. Trata á tódoe 
con la consideración debida á loa tiempos desgraciado.̂  
quo nos abruman. 

floras: do ocho á cuatro, excepto los domingos. 
lyos extranjeros pueden consultarle en inglís, frka 

oós ó alemán. 
P. D.—Es el único dentfctá de este apellido queja-

más ha estado en la Isla do Cuba. 
Nunca ha tenido en la itla tocayo ni sucesor y oua) 

quiera quo se baya detiignado asíj es imprudenU' :r.i 
postor, qne especula •••m su crédito. 

( n, 000 26 3 J l 

Mme. Mane P . Lajouane, 
COMADRON-V FACULTATIVA. 

Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
8205 4-2 

D R . G A R G A N T A . 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta do 11 á 1. 

Especialidad: Matriz, vlaa urinarias, laringe v Bifilliti-
caa. C n. 956 í J l 

D r . I g n a c i o P l a s c n c i a , 
médico-cinyano. Especialista en parto», eníermeda-
des de mineres y vías urinarias. Ha trasladado se do-
mioilio á Empedrado 5().—Consultas de 12 á 2, espe
ciales ilc señoras, lunes, jueves y sábado. 

5620 5-t-8Mv 

Concepción Suáress 
Comadrona facultativa. 

CHISTO N U M E R O 23. 
TílOO 2«-13 Jn 

Tiburcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 

D o m i n g o M é n d e z y C a p o t e , 
Abosados. Cuba 10. 3818 81-31M; 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2300 
80000 
2300 
300 
300 
300 
300 

2500 
2500 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
800 
300 
800 
300 

Se pagan por Manuel Gutiérrez 
GALIANO 126, 

entre Salud y Dragones 
A N T E S SAIiTJD NUMERO 3. 

E l p r ó s i m o sor teo p a r a e l l O de I 
j u l i o , s i e n d o e l p r e m i o m a y o r 2 5 0 I 
m i l . P r e c i o á 2 0 p e s o s e l en tero y e l I 

J o c ó A n t o n i o P o r t o c a r r e i o . 
NOTAKÍO J'ÚBLICO. 

Kmpedríido nrtmei' 
tsrf S2 'H a\-
S e r a f i n a M a t i l d e G - u z m á n , 

viuda de Abril. 
COMADUONA FACn.T ,TIV \ 

industria 58. CúViHtVlui's de 
•S Un 

1 A 

PRIMER MÉDICO KliTIR.VlM' M- 4RMAÜA. 

Especialidad. Enfermen,;-!» -
a/ecciones de la piel. 

C n 957 
N 2 á i . 

' .n 

;• \ ; j L i i i i f l a i i i . v ^ 
ha trasladado su domicilio á O'Reilly 

iním. 25. 
Consultas de 11 á 1; 8113 8-2 

C U R A D E L A S 

Q U E B 
IMIMRTAXTK. 

Sr. D. J . Oros, callo de la Picota n. 21.—Muy Sr, 
mió: Hallándome padeciendo de dos quebraduras des
de niño, ya mis padres agotaron todos ios medios, en 
bragueros, nngiientoH, polvos, sin que se obtuviese 
ningún resultado. Con los curativos de V. he alcanza
do mi cura radical á los 17 nfios de continuo padecer y 
creerme hombre perdido. Por lo que le estoy agradeci-

Su casa calle de la Zanja n. 73.—Pablo Planas. 
do. 

8178 15-2Í1 

ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consultas de doce á dos de la tarde. 

J E S X J S M A H I A NTTIvI. 9 1 . 
Cn 8í)8 27-10 Jn. 

G A L V E Z G Ü I L L E H , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfenncMla-
des venéreas y sifilíticas. Consulta» de doce á cuatro 
y ocho á nueve de la noche. Coiirtuitas por corren. Un 
trasladado sus consultas á O-Keilly n. 10<5. ¿íilimcte 
ortopédico. 8194 15-201 

.JLIllJLilL D E JLJ O 
de GRIMAULT & O , Farmacéuticos en París. 

E l B i s m u t o cf? un inedicamenlo heroico empleado desde hace muchísi inos 
años con éxito indisciitible y confirmado por todo ol.cnerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r í a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h inchazones , dolores de e s t ó m a g o 
así como en las u l c e r a c i o n e s de l in tes t ino . L a eficacia del B i s m u t o es sor
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s mínimo peligro. 

L a Crexna ófréee sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 

Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v í e n n e , y en las principales Farmácias. 

Q O L F E O Y PIANO. 
>Oal mes tres lecciones semanales y 

OCHO P E S O S B I L L E T E S 
domicilio $20 

btes., por ei raofesor D. E . Rodríguez, que vive Ge
nios ;'í A. pueden dejar aviso en el almacén do pia
nos do T. .1. Curtís, Amistad 00, pago adelaetado. 

8:)11 4-4 

B o r d a d o r a 
Se marca al pasado y punto de marca toda clase de 

.ropa. Aguacate 116. 8304 4-4 

A V I S O . 
E n E S C O B A R 15 se hacen cargo de toda clase de 

bordados y marcas por difíeiles que sean, á precios 
sumamente reducidos. 

7046 alt 15-6Jn 

EL INFANTIL. 
Colegio de 1̂  y 2a enseñanza 

Oíroctor, España, 
I W D X J S T R I A 120 -s- 122. 

Desde hoy 1? de julio, quedan reanudadas las tareas 
escolaros oue por electo de los exámenes ordinarios, 
so habían interrumpido. Para bien de todos so suplica 
la asUtetivia más cumplida y puntual. 

Tamli"'.i il'H'!i« hoy se ha establecido una seccuSn 
prepaiMKina (.npc-cial para los que doseen examinarse 
iir in-1 i o on setiembre. 81SÜ 4-la 4-2d 

UNA I N S T I T U T R I Z CON MUCHOS AfíOS D E 
práctica on la enseñanza, natural de Londres, se 

oirece á las familias de la Habana 6 cercanías, para 
la casa 6 por hora ó para intérprete para París: ins-
trucoiVín completa en francés, inglés, español, dibiyo 
y máaica. Dejar las señas Cuba 140. 

8'>17 4-3 

UN P H O F E S O R CON T I T U L O U N I V E R S I -
tario se ofrece para dar clases d e l ? y 2? Ense

ñanza; prepara asimismo para los títulos de Maestros 
elemontales y snperiores y para las carreras de Dere
cho y Filo oha y Letras'Para informes los Sres. R, 
Máturauá v (.'•), Muralla esquina á Aguiar. 

alr. 8156 8-2 

UNA SEÑORITA P R O F E S O R A , S E O F R E C E 
á los Sros. padres de famil ¡a para dar clases de 

inglés. ospaBol piano y dibujo; en su casa 6 á domici 
lio; buenas referencias, colegio Nuestra Señora del 
Pilar. O- Reilly n- 73. 8103 4-20 

I d i o m a s h a b l a d o s . 
Una visita á esta Academia mixta de señoras y ca-

baücroí les convencerá de los adelantos que por mi 
mótoilu propio he conseguido. Lunesj miércoles, vier
nes á las 8 de la noche. Clases á domicilio.—A Carri-
caburu.—AcoataGO. 8100 4^29 

Dr. Ramón R. V i l l a m i l 
P r o f e s o r M e r c a n t i l de l a A s o c i a c i ó n 

de D s p e n d i e n t e s . 
Prepara para el bachillerato, teneduría de libros y 

asignaturas de enseñanza oficial y libre. 
O ' R E I L L Y 84, A L T O S . 

7838 .alt 6-25 

Vicenta Suris. 
Profesora de la Normal do Barcelona y Directora 

.jue ha sido del colegio "Isabel la Católica," do esta 
cmdad; de regreso de la Península, tiene el gusto "de 
ofrecerse de nuevo á sus antiguas discípulas y á las se
ñoras y señoritas de ésta capital, para Jas cláses de 
instrneción, dibujo, pintura, corte y confección de 
prendas de vestir, objetos de arte en toda clase de ma
deras y metales calcados, objetos de dibujo en barro, 
metalizados, bordado» decorativos en blanco, oro y 
colores, guipures, bordados, tapicerías, encajes, Hocos, 
frutas, flores campestres, pájaros, mariposas, etc., etc. 

Damas 19, esquina á Jesús María. 
8079 5-29 

P R O F . T H E O . S C H W A L M . 
Habtendo regresado de los Estados-Unidos da lec

ciones de inclés, alemán y francés/ según el método 
natuníI y práctico adoptado en aquel país, Hotel Flo
rida, Obispo 28.̂  7900 7826 

T H O S . 12. C H R I S T I E 
Profesor de idiomas. 

Se ofrece al público y coléelos para la enseñanza de 
los idiomas inglés y francés. Habana 136. 

7513 26-lCJn 

Mí E IS. 

E l método teérico-práctico de elaborar azúcar en 
trenes comunes, de vapor y aparatos al vacio (tercera 
edicción) escrito por C. Ciodomiro Betancourt, se 
vendó átres posos billetes ejemplnr. en Villegas 66, y 
en las principales librerías de la Habana. 

&13 4-4 

Q U E V E D O . 
Colección de obras jocosas, festivas y satíricas 11. 

grueso $4. E l Baronrito de Foblas (novela picante) 
con láminas $3-50. E l civilizador ó historia de la bu-
manidad.pdrsn&ftrAndiea bombres, por Lamartine 1 
tomo $2. Salud 23 librería. 8259 4-3 

C O M E J E N . 
Se extingue dicho insecto por un procedimiento 

francés, garantizando los trabajos realizados por mi 
conducto. Recibo órdenes Habana n. 52, José Muñoz. 

8146 15-2.TI 
T E N C I O N . L A M P A R I L L A 42. S E L L E V A N 
.comidas á domicilio con mucho aseo, buena sazón 

y lino trato, por estar al frente su mismo dneño y para 
evitar disgustos no fio, ni quiero liar: he dicho. 

8140 4-2 

A. co 

SSAN FABRICA ESPECIAL 
ue bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas nigiénicas. 

D B H . A . V E G A . 
Los únicos bragueros de gran comodidad son los de 

Íoma blanda y doble presión, únicos en esta casa.— 
lay gran surtido de muletas de Nuova-York. Los re

conocimientos de señoras y niños están á cargo de la 
inteligente señora de Vega. 

3 1 i O B I S P O 3 1 i 
7850 10-25 

A P A R A T O 
R E G E N E R A D O R . 

Sara pérdidas seminales (aparentes y secretas) escaso, 
esarrollo, vicio de conformación, erecciones débiles, 

fimosis, estrechez uretral, etc. y "Braguero" recien 
descubierto en Alemania, cuyas ventajas son inmen
sas. 

Tanto los aateriores aparatos como cualquier otro 
ortopédico, se construyen bajo dirección médica en 
O'Reilly 106 entre Tillegas y Berna-

za al lado de la P. Dorada. 
8195 15-2 

S DE L E M A S . 

E L E X P R E S O . 
Gran tren de carretas para limpieza de letrinas, bdjzita 

'y sumideros y cualquier trabajo que se presente 
á precios módicos. 

Se reciben órdenes en los puntos siguientes: Obispo 
y Compostela, bodega; Revíllagigedo y Puerta Cerra
da, bodega; Salnd n. 1, sombrerería L a Barata; Te l é 
fono 10S9j Vila, v en el tren á todas horas, situado P a 
seo de Tacón esquina á Infanta.—A. Goya y Uno. 

8334 4-4 

ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar colocación bien sea para aquí ó para el 

campo, tiene personas que abonen por su conducta: 
informarán Cárdenas 70. 

8337 4-4 
B A R B E R O . 

Se solicita un aprendiz, Obispo n. 16: 
8289 

S E S O L I C I T A 
nn dependiente para mueblería que sopa barnizar y 
hacer composiciones y tenga quien lo garantice: Villo-
gan 66, muelileríu E l Compás. 8312 4-4 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz para encuademación; O-Reilly n. 21, 
Librería. 8325 4-4 

J U A N A M . I Í A I I D I Q U E 
C o m a d r o n a f a c u l t a t i v a . 

Empedrado núm. 42, entre Compostela y Habana. 
8126 4-30 

Antonio S. de Bustamants. 
ABOGADO. 

Aguacate 128, esquina á Muralla. 
8117 4-S0 

DR. PEDRO M. CARTAYA 
M é d i c o - C i r u j a n o . 

Se ofrece en todos los ramos de la profesión, con es
pecialidad en las afecciones del corazón y los pulmo
nes, partos y enfermedades do señoras. 

Consultas de l l i á l i . Para señoras de 14 á, 34. 
C972 Reina 53. 30 Jn 

d ó c i r a o á 2 p e s o s . 
Cu 975 H a ^ 

F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r i g u e z 
Comadrona facultativa. 

Aguacate 101, entre Teniente-Rey y Amargura. 
Encurgada de la clientela do Mme. Clemence Pa-

Fray Bar to lomé 
de las ^'asas. Historia de las ludias 5 tomos. L a A-
mórica pintpT'p'icai vi- Jcs. 1 tomo folio mncbasláminas 
•Sti. Librcii.i La Uiii\ursidad, O-Ucill.v 61, cerca de 
Aguacate; 820.2 : 4-2 

COMPEA, VENTA Y ALQUILER 
I>E 1,1 BROS Y M A P A S 

O B I S P O 1 3 5 . 
6761 52- lJn 

Y 
SE CONFECCIONAN VESTIDOS D E SEÑO-

ras y niñas; los de olán á $5 y 6, los de seda á $10. 
"So ad«man sombreros de seQoras y niñas, se lavan y 
se tifien los riejos dejándolos como nuevos á precios 
módicos. Luz 80. 8293 4-4 

GRAN TREN D E CANTINAS, Habana n. 107, 
entro Teniente-Rey y Muralla: se sirven estas t 

todos puntos con mucha puutualidad y mejor condi 
mentación, pues esta «asa nace una variación diarta j 
si al marchante no lo gusta alguno de los platos, jamás 
se le vuelve á mandar, y á más do todo esto los precios 
BOU arreglados 4 la situación. a nn ¿ \ 

8082 4-28» i-29d 

Un matrimonio sin li ¡jos 
reciben niños pupilos y los educan muy bien: Cádiz 
entre San Joaquín y Romay n. 27. 

8284 4-4 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
na edad, desea colocarse para el campo do criada 

de mano, para manejar niños 6 acompañar á una se
ñora: tiene quien responda por su conducta: informa
rá Chacón número 5, tabaquería. 

8300 . 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E M o 
ralidad para manejar un niño de meses. Calle del 

Sol, altos del cafó Correos informarán. 
8336 4-1 

AMISTAD N U M E R O 76 S O L I C I T A N UNA bue
na lavandera y planchadora de hombre y de seño

ra, blanca, peninsular ó morena, que tenga buen agra
do, quo traiga buena recomendación ó la cartilla y que 
duerma cn el acomodo, sino que no venga. 

8316 - 4-4 

Se solicitan 
costureras; C á r d e n a s n. 11. 8276 4-4 

A V I S O A L O S D U E Ñ O S D E S O M B R E R E R I A . 
Un ¡oven oficial de sombrerería que acaba de lle

gar de Barcelona, desea colocación referente al ramo; 
dicho operario sabe trabajar toda clase de sombreros 
y tiene personas que garanticen su inteligencia y su 
conducta. Impondrán Amargura número 86. 

8303 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
un licenciado del Ejército (de Artillería), de portero 
ó criado de mano: tiene quien responda por él. Calle 
de las Animas número 54, café, impondrán. 

8323 4-4 

Quinta "Integridad Nacional." 
Se solicitan enfermeros y sirvientes. 

8326 4-4 
A S E A D O 

y trabiyador, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento. Informarán calle de Dragones n. 68. 

8290 4-4 
XJN ̂  
UNA P E R S O N A V E R S A D A E N D E R E C H O Y 

con prác'ica en los negocios; se ofrece para prac
ticar todo genero de diligencias y gestionar cualquier 
asunto en los Tribunales, Consejo do Administración, 
Registro de la propiedad y demás oficinas del Estado: 
recibe ordenes en casa de los Sres. R, Matnrana y C ? , 
Muralla y Aguiar. 7752 alt 8-22 

T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E 22 AÑOS 
\_) de edad desea colocarse de criandera á leche en

tera, la que tieno buena y abundante y personas que 
la garanticen: informarán Maloja 88. 

8258 4-3 

Se solicita 
una criandera á leche entera, 
tero dará razón. 

Monto n. 320, el por-
8277 4-3 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de la clase de color y que tenga re
ferencias. Impo ndrán San Lázaro n. 171, 
diez de la mañana en adelante. 

8210 4-3 

desde las 

ÜN A S I A T I C O J O V E N , B U E N C O C I N E R O , 
aseado y trabajador, desea colocarse, bien sea eu 

casa particular ó establecimiento: informarán calle do 
las Animas n. 52. .8220 4-3 

Se solicitan 
tres criadas; una geneml lavandera; una cocinera y 
una criada de mano; todas que sepan cumplii^con BU 
obligación y tengan cartilla. Merced número 6lS^-

8218 4-3 N 
C O C I N E R A 

se solicita una peninsular, que sepa con perfección su 
obligación, ha de dormir en la casa y traer libreta, es 
mu)- corta familia Industria 49. 8265 4-3 
T T N A , J O V E N P E N I N S U L A R D E PUCO tiem-
\ J po en la Habana, desea colocarse de criada de 
mano, sabe coser á mano y á máquina; sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien responda de su con
ducta. Informarán Teniente-Rey y Cuba, bodega. 

8218 4-3 

S E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S , 
i 

UNA P A R A 
_ servir á la mano y la otra para manejar una niña y 

atender al aseo de otros: ambas han de tener personas 
que las recomienden ó traer su libreta. Rayo 11. 

8212 4-3 
E S O L I C I T A UNA G E N E R A L C O S T U R E R A 
y cortadora que entalle con perfección; sino sabe 

bic n que no 
y Virtudes. 

se presente. Consulado 97, 
8239 

entre Animas 
4-3 

U S E S E el Polvo Dentífri
co Higiénico del 

D r . T A B O A J D E L A . 
Cajas de tres tamaños: 

Grandes á $1 B. B . 
Medianas á 50 cts. 
Chicas ú 30 cts. 

Y el El ixir Dentífrico del mis
mo autor. 

Cada pomo $1 B. B. 
De venta en perfumerías y boticas. 

8210 &-3 

L A G R A N 

Beadleston y Woerz . 
Se vende á $ 3 - 1 0 oro l a doce

na de medias botellas en barr i 
les de á 10 docenas, en e l es
critorio de los Sres. M a r t í n e z 
y Comp. 

M E R C A D E R E S 2 2 . 

Cn 841 26-7Jn 

ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 

do Aceito Puro do 
H I G A D O de B A C A L A O 

CON 
Eipofosfltos de Cal y de Sosa.} 

'Es tan agradable a l palad<ir como la leche* 
Tiene combinadas en BU mas completa 

forma las virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite crudo y es especial
mente de gran valor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Debi l idad G e n e r a ! . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y Res f r iados . m 
Cura' e l Raqui t i smo e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 

Véanse á cont inuac ión los nombres do 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos quo recomiendan y prescriben 
constar temor-to ecta preparación. 
Sa. DB. D. AIIESOSIO GRHXO, Santiago de Cuba. 
8B. DB. D. MASUK.L S. CASTELLANOS. Habana. 
SB. DE. DON ERNESTO HEGEWIBCH, Director del Hos

pital Civil. "San Sebastian," Vera CmE, México. 
SB. DB. VOS DIODÜBO CONTBEBAB, Tlacotalpam. Ale* 

xico. 
BB. DB. D. JACINTO NUSEZ. León. Nicaragua. 
SB. DB. D. VICENTE FEBEZ EDEIO, Bogotá. 
SB. DB. D. JUAN 8. GABTEUJOKDO, Cartagena. 
SB. DB. D. JESÚS GXNDABA, Magdalena. 
BB. DB. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D. FRANCISCO DE A. MEJIA, La Guaira. 

De venta en las principales droguerías y botic&e. 
S S O T T A B O W N E . N u e v a Yors.-

UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
manejar un niño, para acompañar á una señora 6 

pura servir á la mano, es bucua y tieno quieu respon
da por su comlucta. Cárdenas número 5, entre Monte 
y Apodara. 8829 

FNA J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R -
BO do criada do mano; sabe coser ropa blanca: in

formará calle do Hornos 24, barrio do San Lázaro. 
(T 8332 -i-i 

EN L A C A L L E D E L A S A N I M A S N U M E R O 
107, se solicita una criada de mano do mediana 

edad. Se exigen referencias. 
8331 4-4 

CR I A D O D E MANO Y A P R E N D I Z A . S E S O -
licila un muchacho peninsular do 12 á 13 años pa

ra criado de mano, sueldo $15 y una aprendúa de mo
dista que no pase de 13 años. Industria 49. 

8320 • 4-4 

5 

T T N C O C I N E R O F R A N C E S D E S E A C O L O -
\ J carso en casa do una familia respetable: es gene

ral cocinero y repostero y ha desempeñado su oficio 
on las princiaples casas de esta ciudad y de España: 
informarán OPÍBPO esnuina á Uahana, 67. 

82S6 M 

Nono Kcnnino Trftboct tho fac simllo slmature of 
UDOLPUO Woi-rx on Red Label and of Jool B. Wolf» 
on iho lilao Sido Labet 

CS-PIeoEO read tho CAÜTION Labol: miso th» 
one to Apotltccarlea ssd Grocors, oa tho botua. 

UNICOS AGENTEJ FABA LA ISLA DB CUBA. 

«palle do Cuba Sfv 

http://MtJEBL.ES


B a r b e r o s 
.Sr ¡(ilícita un iii>r('iii,:.' ¡nli lantailo, dándolo BUtldOi 

MotmidAreu ;i7i. 8411 i :! 

ÜNASiiNoK-A D E H D A D V D E C E N T U DK-
Kfji uua OAM par í ooBor, ropHMiir ropa «lo UKO, lo 

nil*ino do lioiiibrc i|iiü du Hunurni y coaor nuuvo ú la 
Miá(|ii¡iia. Caliadaue San Lázaro 180. 

snw r>-3 
DTÍHlÍA OOLÓCAUSEUNA líUENA (;0(;íÑ"lí-

n ponluoular. atoada y do toda oonflaueai Rabo 
oti inai a la rriolla y ospafivln y Uouo poVionaiqáo 
ro pundau p"! olla, oallo do JOBUB María LOO Impou-
drAih 8214 t-3 

U NA HEfíOKA D E (JOLüll D E 2(1 AÑOS D E 
edad doipo oólooano pora inancjar an úiOo ^ para 

lervirA un matrlmonioi oa rt^il paro loilo ycondcB-
endlouto: tlouo nulon nboua por BU buona oonduotai 

InformArái) San [cafaol) bárberla Salón Babauo. ontro 
Indii*trlfty AinlHtnd. K¿Jj2 1-3 

D K S K . v ( ' ( . I . O C A K ' S I ; 
anu lofiura pcnüiiular para orlada do mauos d nmuc-

iar nifloBi Ban LáiAro v Uspadái (íiodoL'a, Flor do un 
Dio. 82ÍÍ0 4-3 

B A R B E R O S 
Su aolioita un oflolal v un aprendía adolanindo: o al

iada do San Lácuro L¡r>.r>, rrcntc á la balorla La Krina. 
w¿n -i-a 

E N C H A C O N 1 0 
no Holi. ila una orlada potllnaular que Hopa lavar y 
planclnir, dvnrntjii-rjanilo el mirvido de la caim, pues 
• • pata una Hola BOfloñf! de 12 A 8. 8258 4-3 

U N P A R D I T O 
bonrodO) oooluoro, dusea ouoontrar colooaoión en pa 
«a il" i'onicrci .i u |iarli(Milar; inlornianln Villogna 
fidm. 101. 2800 -t-'n 

En Incusa do salml 'k(«amn¡,, 
Se inllolta un carpintero, una criada do mano, un 

anulante de Janlineru y HlrvienlcH. 
8244 l-:» 

M A N E J A D O R A . 
s' lolioita una mayor de 12 añoB; bnen nurldo, Sa-

Imids. HJIH 4-3 

So sol ic i ta 
una jtoiiorul ousluroru do modistni Auiarirura 47 altos. 

»i88 4-:» 

S<» B O l i o i t O 
una ( riada ponlnaillor de mediana edad para el servi-
'•iii de ihnuo ile una corta familia, que preBonto role-
1 iliw j Hopa algo do lavado; impondran Coniposte* 
U 78. 8316 i-ü 

S E S O L I C I T A 
una btU lia lavandera y plniiobadora que sea lormal y 
tenga pcrBOiiaB que la garuntlcon! frado n V¿',\ ii . 

teie 4-8 
S E S O L I C I T A 

i D. Udnarda Karauio. para un aHiinto do familin I|UÜ 
le oonviétie; MUO HO dii^ja A San Lásoro 288. 

.8185 4-2 
L > E NECESITA TÜMAIt KN ACOMODO UNA 
r*oriudu de color pañi lodoB IOM quebacoroB de Iri oa -
BU J que tonun buemiH icCcrcnrias; (JniilenaM 2 10, al
tos, iUtroIUOIllo y Oorraloa. 8'42 4-2 

S e s o l i c i t a 
IIII,I bueOB criada de mano y costurera, Idanca <> do co
lor, nue tonga nuleii infornia de oonduota; Catnpa-
narlo 88 linpondnln. _8I4» 4-2 _ 
Y J U ASIA'íTCíy 11UEN COC1N15It(». J O V E N , 
\ _ J Urada y trabajador, desea oolocanie encasa par
co tur d estoblüciuiíoiito; infonnauin VilleKa* 78. 

8147 4-2 

R e p a r t i d o r e s c a n t i n a s . 
Rij )aoallo del Sol u. 78, BO solicitan ropurtlduroi 

ilr cHÚtlniu v aprendlcoB do cocinero. 
• 8188 4-2 

D e s e a c o l o c a r s e 
ni una casa decente una panlila para manejadora ó 
« riada de inaim, alie coser; l'icnia 88 inlormaráu. 

4-2 

S o l i c i t a c o l o c a r s e 
di oriandera, Alecbo entero una morena que vivo en 
IH calle do Manrique 170; tiene personas roBpetablea 
OUM puedan Inrormar respocln á mis condiciniies. 

81'(ll 4-2 

Desea colocarse 
una iovcu penimiular para cocinera: licuó personas 
. m e respondan de ella, y adcin;'n su lilircta; callo de 
HouBorrato u. 48. HI:M -1-2 

S E S O L I C I T A 
una liuena cus!nrcra y corladora, Idanca ii de color, 
bnpn trato y paga ••ira: NÍIIO CU buena OH inútil que 
un presento. Ollcios 11), allon. 

- 8i:»7 4-2 

Bu Teniente-Bey 14 
no Rolicitan dos lavandera» que duerniui en el aoonio-
do. 8141 4-2 
I ^ N LA CALZADA DEL MONTÉTNIÍM. KI. BO 
JQlaoliolta njia criandern A leobe entera. 

8207 4-2 

S E S C X J I C I T A 
un üoólnero que «ojia HU obligación y HO lo dará buen 
MU Ido. Un criado de mano v un aprendiz de cocina, 
calle do Paula n. :iri. WMi 4-2 

Sfc S O L I C I T A UN POUTEUO QÜE EN LAS 
horas fuera de oflotno sirva de criado do mano, 

ñueldo $:iO y una nninojadoro para un niño do 8 IIIOBOB 
yquo en IOB rátoa deBooupauoa Imiía loa quobaoerei 
diiiiii;»/í,ríwi y llovó los niños al colegio, sueldo $21) 
bindo aer iieninHiilares y traer lecomemlación. Km-
pedradotO. K||I2 . 4-2 

Se solicitu 
U'l /.apatero para 0OIUI)0BÍCÍOII08, que BOpo dOBOm-

feéllar t-hUi OIOBO do traillaos: llaliana 71 entre ()1IÍK|IO 
y.Qbropla. 6100 4-2 
Q K . S O L Í C I I \ \ DOSUUENAS C 1 U A D A 8 UNA 
VOpara manejar un niño do Ii meses y lavarle la ropa, 
v ô ra para la limpieza do 4 cuartón y estar ni lauto 
dr una niña do 2 años, so quieren tormales y que ten
gan iiulon de lutbnnca do las casas que bayou estadô  
Hr.l 78. Kütí 4-2 

U n a S r a . desoa c o l o c a r s e 
de 'nadado manos manejadora de niños: tione per-
win i s que la gurantli ; Impondrán calzudu de Jesua 
del Monte ur.. 8201 i 9 

So nocco i ta 
un i iM inero ó cocinejn que sepa su obligación, longu 
bUonoB informeB y gane $80 lidíeles. Casa do las Viu
da' por Uelascoam. M'.i'i I 2 

I TS ASIATICO ItUKN C O C I N E R O ASEAÜO 
i y de moralidad desea colocarse en caita particu

lar o eBtableoimonlo! encina á la rranooaa v eapaAola 
y i.iuiliii n ê  repostero: Uayn 22 üHquinu ii Zanja in-
roruiurán. 

roposlc 
K2l)() 4-2 

Se solicita 
tti "lin dar una criada de color para el servicio domes 
tice, de Imonoaantecodontos; quotralgti libreta. Amis
tad 104. Mliin 4 2 

S E S O L I C I T A 
un., bliena costurera do modista. Maloja 14. 

B180 4-2 

•CTOXXÜAITLE DK ÍJHUNAZA N. 2!) (ttltóe) HO 
XUsoliritu una orlado de mono y manpjádpra de ni
dos que sea de inedia na edad v que telina liuenas ro-
(crencias. "8181 4-2 

OOOHEBO, 
Se BOllolta uno, O-Uollly n. 2">, de once ¡i iinii. 

8152 4-2 

S e s o l i c i t a 
un dependlonln «lo restaurant, con huenan reforoncias. 
InformarAn llal.ana I7ii. 8ir.l) 4-2 

Ulia ooolnerA y unn luniicjiidora* 
Se Bolldta Ulia manejadora Idanca ó do color para 

un llino de 4 años, alionándnle ijiiri monHiialcs, y en la 
misma so solícita una cocinera de color para una corla 
Camilia, pagándole ,f 17 al mes. [urornmráe Manriquo 
nrtm. 81, 8162 4-2 

O - R E I L L Y 1 0 2 , 
Solicitan un criado, pero con liuenas rercrencias y 11-
hrdii. Cu 1)7» 4-2 

D j b E A C O L O C A U 8 E UNA HUENA C O C I -
nera penlUBular en casa do un matrimonio solo ó 

un i corla lamiliii: tiene personas que ia garanlicen: no 
duermo en el ac ido. InformarAii Lamparilla «ü. 

8187 4-2 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea blanco, tenga refe
rencia» y IraiKii sus dooumonto.Hen orden. Ollcios li8. 

8151 4-2 
C r i a n d e r a . 

DcBea colccarse una parda á loobo entera con buo
na y abundante; informariin BaUSvezU 

8172 4-2 

V i l l o g a s 6 9 
esquina ll Obrapía, altos, se solicita un ayudante de 
rocina que sepa OOOlnoT J'ara un calé; en esta casa BV 
tratará con la perBona quo «o prcHonto. 

8174 4-2 
So so l i c i ta 

un mucliaclio do 12 á 14 alms paro crladi de nnino, 
con informen. O-Keilly 42, fondii. 8167 4-2 

[mportánte 
Se Bollcita un PHcribionto con buenoa reumeuda 

cioncB. Impondrán Cana do Salud Quinta d(l Koy & 
jpdM lioraw. 8183 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PARA 
coser do tí áO cu cana jiarticular ó acompkfiar una 

Befioru, ó oonnn matrimonio solo. 6 para coser y ayu
dar & lo» quebacorcB de casa, teniendo las mujeres ro-
comondacionCH. darán razón O'líeilly 32. 

8185 .1-2 

O r l a d a 
quo Boa penlmular y traiga cartilla, aedeapa una; Lam
parilla n. 17, ontro (Julia y Aguiar, sueldo $80 O, 

8130 l la :i 2d 

N l iC l-S I T() 2 CRIADA S OLA NCAS A *;«1: UNA 
manejadora blanca it $.'10; dos criados $35; un IV 

$10; dos mucliiichüH para establocimionto, y ten^o un 
floenoro blanco do caua pnrticular, buenoa reforenciaB, 
cocineros, crianderas, coRturcras; Pidan v során serví-
dos-, Anugurá 64. 8108 4-80 

S E S O L I C I T A N 
una iiinnjadora Joven y un criado de mano Joven, quo 
sepan cumplir con RU obllcaolrtu y IraiRan rofercncias. 
LoullndlOT. 8126 1 :io 

S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano que ontionda aleo do cou-
tura: ('ampanario 32. 8118 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criada «le mano quo «ojia su obÜKaclón y do inl'or-
raes: impondrán Damas n. 78. 8116 4-30 

S E S O L I C I T A 
una buena manejadora en Obrapla n. 32 altos, 

«115 4-30 

SE SOLICITAN DEPENDIENTES 
I n q u i s i d o r n0 1 5 . 

«l-'l 4-30 

i S A\ ; A E L C A MT'O tífc «ÓLIÜITA UNFCTtÍA: 
X da, blanca 6 de color: para sn î iusto y condlcioucB 
so Informará en la callo de la Salud nrtmoro 38. 

Nll^' 4-30 
S E S O L I C I T A 

para, orlado de mano, un muohacbo blanco, como do 
cétaroc aflea do odnd. Noptuno n. I2K tratarán. 

«131 4-30 

ASUNCIÓN A R G U E L L E S 
saber el paradero do BU madre Juana ArffiielloB: 

I sepa do ella bará ol fayor do dar razín paluda 

D. V i c o n t o F e r n á n d e z 
doHoa sabor el parudom do su bormano Manuel Fer
nández v Fernández, natural do Villiijíarmondo, Con-
C()Jo de Valdés: puedo ilirlKirso á la fonda de Santa 
Catalina, callo do O'Rcllly námoro 49. 

801)8 4-29 

N o d r i z a 
So solicita una criandera á leclio oulera, que lenga 

buenas roforencias. Inl'ormarán AniarKura4, altos. 
8106 4-20 

SK O F R K C E UN HUKN CARl'lN'l'KRO Y eba
nista: sobo barnirar do mufieca, nráclico en modo-

ios do fundición: el quo quiera utilizar sus servicios 
dirigirse caf̂  "Los Arlesaros," plaza de San Juan do 
Dios, do 10 á 12. 8l0l 4-20 
Ku lu casa de salud ̂ uinla do (iarcini 

BC solicitan enformoros y sirvientes. 
8105 4-20 

S E S O L I C I T A 
un miicbaelio de 18 á 16 afios, quo sopa bien la obli
gación, do criado do mano, quo traiga buenos infor
mes, sueldo $20 bles., en O'Roilly 54, camisería. 

• 8087 4-1P 

UNA P A R I S I E N D E MEDIANA E D A D CON 
todas las rocomendaciones que so dosécn, quisiera 

encontrar una casa para ama do llaves ó algún puesto 
de cniilianza: no tiene inconvcnionlo en ir al campo. 
Empedrado número 42 informarán. 

8090 4-29 

O - R E I L L Y 72. 
So solicita un criado do mano con buenos referen

cias y trabqlador. «083 4-29 
C I E S O L I C I T A UN O F I C I AL DE S A S T R E A 
^jineses: so pretiero quo sea do edad y duerma en la 
cusa: más dos á piezas, y costureras do cbalccos y pan
talones qne sean buenas, si no quo no se presenten. 
Cómpoatela n. 129. 8078 4-29 

UN.JOVEN P E N I N S U L A R D E V E I N T I D O S 
anos desea co|ocarso do trabi\)o doméstico ó.por

tero; tiene quien responda por su conducta. Impon
drán calle do la Kstrolla número 128. 

K0IÍ2 4-29 

S© solieilit 
una criada de mano para ol servioio do un matrimonio 
sin bijos; se pretiero que cnlionda algo do costura, 
tnfonnaráu callo do Consulado número 63. 

Mi(i7 4-29 
S E S O L I C I T A 

un criado de mano y una cocinera, ambos con canilla 
ICmpedrado 41. 8007 4-29 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó do color para una corta familia, 
Neptuno 7; en la miNina sn vende una vidriera arma
toste propio para cualquier eslablecimiento 

4-29 

So deccisita 
una criada para ou'dtdo «le un niño y arrreglo de cuan
tos, roe ion llegada de Fspaña, pretiriéndose islefia; 
Aguila 37 altos. 80fll 3-29 

Desea eiioontnir colocación 
una señora blanca para el servicio do manos 6 manc-
iadora; tiene baslantes personas quo puedan respon
der por su conducta. Paula 40. 8072 4-29 

S E S O L I C I T A 
un muebacbo para repartir y recoger ropa, sueldo $15 
Aguila n. 180 8070 4-29 

CJna greiieral lavandera 
se bttoe cargo do ropa para lavar en BU casa; tiene pcr-
Mmas que respondan por ella; Composlcla n. 205. 

8071 4-29 

AT E N C I O N . — N E C E S I T O 10 HOMBRES D E 
campo, $35 y la comida; dos cocineros do $40: una 

cocinera $40; un dopendlenle do restaurant $85; dos 
criadas buenas $8Rj dos manejadoras $25; y tengo dos 
criados do primo cartelo blancos: Compostela 55. 

8069 4-29 
O E S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L K C H E 
Oentora, sana y robusta y do buena y abundante le-
ebe, sin cuyos requisitos quo no so nresento. Dirigirse 
al gabinete dé consultas del Dr. Fernández Hoada, 
Munte 5, de 12 á 2 «lo la larde para su recouocimicn-
lo y será enterada á la vez de la familia qne la nece
sita. 8010 5 28 

AVISO. SE S O L I C I T A UNA COCI MORA, D E 
raza blanca, para un malrimonio sin liyos, que 

tenga buenas referencias. So prollero quo sea gallega. 
Callo «lo Atocba número 8, en ol Cerro. 

8039 6-28 

Q K COMPRA SIN I N T E R V E N C I O N DK CO-
•Orredor un mobiliario do familia, séosc en ¡unto ó 
por pie/as, un pianino pretiriéndolo do Ploycl y una 
casa en buen punto «nio su valor sea de tros mil pesos 
«iro. ClmcónSO.. 8328 4-4 

CO R R E V I E J O . SE «¡OMPRA C O B R E , bronco, 
latón, ¡plompi zinc y demás metales viejos; cu la 

misma so «loran, platean y componen toda clase de 
piezas de bronco y d«:iuás metales. Aguila 149 esquina 
i Kareclona. 8315 4-4 

A l UNCION. S E D E S E A COMPRAR UNA casa 
de nnimposleríii, bion situada, do tresá cuatro po-

scsioni-s, pero sin inlorvención do corredor y cuyo 
precio no exceda do $3,000 á 3,500 oro; pueden dejar 
aviso jiara verla quo se presento en la papelería La 
l'rincipal. l,laza«l.d Vapor. «257 4-3 

S E D E S E A C O M P R A R 
una «aisa por las calles do Manrique, Campanario. 
Lealtad p l'ersovorancia, Virtudes 72. 

8271 5-3 

S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó jior piezas, y so pagan bien. También espe-
jo» |cua«lrados, aunquo estén mancbados. En Reina 
II. 2 frente á la que fué de Aldaniu. 

8249 4-3 

L A A M E R I C A 
Neptnno 39 y 41, es^ninaá imistad. 

8c compran muebles en grandes y pequeñas parti
das; oro, nlata vteja y alli:\jas do uso pagando altos 
precios. En la misma se presta dieero sobro allnvias, 
atquilorPI «le cafas y descuentos de pagarés cobrando 
un módico dico interés. 8221 10-3 

S E D E S E A C O M P R A R 
una casa de nianiposterla en $1000 oro, do Oaliami á 
Prado ó en la parte que fué intramuros, libre de gra
vamen. Jesús .María 20 de !l á 11 de la mañana y «lo 4 
á 6 «le la tarde. 8196 4- 2 

SE COMPRA I S A CASA KN ESTA CIUDAD 
en pacto que su valor sea lo menos do seis mil po

sos oro y el mobiliario de una familia, séaso juntos ó 
ñor piezas sueltas, se «inicren buenos y son para fami
lia: Impondrán Cuaedn 30, dejen nota por escrito. 

8122 4-30 

Se desea un piano 
«lorccbo, «le uso, pero en estado regular; ocúrraso co-
troo apartado 112 añadiendo indicación del precio po
dido] no se atenderá á propuestas que no traigan «li
dia indicación. 8092 4-29 

SE C0MPRA1T MUEBLES 
P A G A N D O L O S M U Y B I E N . 

62, SAN M I G U E L 6^. 
7518 15-ltUn 

liiladcB pagand 

O J O . 
Para Méjico y Panamá so compran toda clase de 

premias do oro y plata antiguas, montadas en brillan
tes, esmeraldas y otras piedras, ó RÍII montar, lo mis
mo «jiio oro y plata vieja on grandes y pequeñas parti-
ilas, nagando altos precios: también so pasa á domici
lio. San Miguel n. 02. esquina á Manriquo, á todas ho
ra del «lia. 7141 24-8 Jn. 

PE R D I D A . B E HA K X T R A V I A D O UN Qui
tasol do bastante uso, con puño do plata tigurando 

uua argolla. Se grat ificará generosamente á la persona 
que lo entregue en la callo do la Obrapla número 22, 
por ser un recuonlo do familia. 

8237 4-3 

PE R D I D A . — E N T R E 9 Y 10 D E LA NOCHE 
del viernes y en los alrededores del Parque, so ha 

extraviado una cartera do marroquln negro con las 
iniciales M. C. A. conteniendo la cédula uo su dueño 
v varios «Iocument«is quo á mullo interesan; á la per
sona que l«) devuelva en la callo do Cuarteles 28, altos, 
so le grat iticará; además do cederlo los billetes do Ran
eo que contieno la cita«la cartera. 8133 1-Ia 3-2d 
¿ B HA E X T R A V I A D O UN P E R R O C H I C O A -

inarillo lodo con ol hocico negro, ol rabo enrosca-
«!«) y partblo on la punta, cnliemlo por pimpla y lleva 
un collar «lo niciuol con seis cascaboles, se gratiticará á 
la persona «pie lo llevo á la callo do Reruaza esquina á 
la plaza del CrÍBt«>, altos de la Antigua Catalana. 

8114 4-30 

A l , COCUI'KO ( / C E CON DI'.IO K l , l)IA'J7 
una familia desilo los bafios «lo San Rafael á O'-

Ueilly 96, so lo suplica devuelva una majóla con ropa 
«liic so olvi«ló en el poséanlo y será gralilicado. Do lo 
uuntrario so tomarán las mcdidaB oportunas, pues so 
sabe el número del cocho. 

0941 4-29 

H o t o l G r a n C e n t r a l , V i r t u d e s 
e s q u i n a á Z u l u e t a . 

En esto moderno y acreditado hotel encontrarán fa
milias v caballeros hermosas habitacionoB lî oBamento 
amuebladas y todas á la brisa con vistas al Parque 
Central. Las habitaciones se alquilan con ó sin comi-
«las y las comidas BO sirven en ol Restaurant. Su si
tuación y ol esmerado trato <iuo reciben los IméspedcB 
en esta casa, lo hacen uno do los preferidos on esta 
cimlad. Gran rebaja de precios. 8272 4-3 

So alquilan juntas ó separadas tros habltacioucs ba
las, serian aproposilo para escritorios por tener 

vista a la callo y entrada libro á todas horas, la casa 
os decente y do toda conflanza: ol punto es inmqjora-
blo y do fácil transitoi también so alquilan para caba
lleros solos: Empedrado 42: 8275 4—4 

En la callo de O'Koilly n. 84 
so alquilan magnificas habitaciones y una hermosa co
cina con abundante agua y además so subarrionda la 
casa. 8333 4-4 

S E A L Q U I L A 
la bonita cosa Refugio 10, d media cuadra do la callo 
del Prado, con comodidades para una regular familia, 
y agua do Vento: la llave en la bodega del frente y 
San Josó esquina á Lealtad, bodega, impondrán. 

8204 4-4 

So alquila 
en precio módico la espaciosa casa n. 162 de la calle 
de Escobar; Cuba 50. 8285 5-4 

Se alquilan 
unos altos hermosos y YCStillldOB en la calle do Te> 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos seguidos y frescos á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. San Nicolás 170, á una cuadra 
do Reina. 8322 4-4 

En casa particular do familia respetable se alquilan 
habitaciones altos á la brisa, con balcón á la calle 

y las comodidades que so deséen, á personas decentes 
y con rcfcroicias. Zulueta n. 3, frente al Parque Cen
tral y Propaganda Litcrcria. 8317 4-4 

So alquila en $68 una cusa en ¡a callo del Príncipe 
Alfonso n. 11, compuesta do sala quo mido 133 va

ras cuadradas y 3 cuartos do 30 varas cada uno. Infor
marán y está la llave en Habana 121. 

8318 7-4 

S E A L Q U I L A 
en $51 la casa Corrales n. 2 D, compuesta de sala, 
comedor, coeina y 7 cuartos: informarán y está la llave 
an Habana 121. 8319 7-4 

V E D A D O . 
Se alquila una bonita casa en la calzada, entre las 

calles 12 y 14, números 133, con muchas comodidades 
y árboles frutales. Informarán en la misma y en la 
Habana calle do San Rafael n. 29, farmacia. 

8335 4-4 

S E A L Q U I L A 
la casa Salud 69 esquina á Lealtad, tiene zaguán, sala, 
7 cuar os, salólo, patio y traapalio, agua y cloaca: Se 
piden buenas garantías; llave ol frente 42. 

8280 l-3a 3-4d 

S E A L Q U I L A N 
para escritorios, hermosas, grandes y frescas posesio
nes, entro ellas sala de 15 metros do largo por 6} de 
ancho; en el punto más céntrico de la ciudad. Oficios 

l-3a 3-ld niim. 7. h'JTs 

Habana 130 
entro Teniente-Roy y Muralla, so alquilan frescas y 
espaciosas habitaciones á hombres solos ó familia sin 
niños. 8076 alt 4 29 
Ti^n la fresca _v fjraii casa Sun Isidro n. 68 esquina á 
Xlit'ompostelá. se alqáilan «los «lepartamenlns para 
familias y se «lan barato-. 8284 4-3 

ATKN'CION,—Eu punto inmqjorable se alquilan 
hermosas y frescas babitacionos altas con balcón 

á la calle de San Rafael, con asistencia ó sin ella. 
Aguila 78, esquina á San Rafael. En la misma se soli
cita un buen criado de mano. 

8256 4-3 

S E A L Q U I L A N 
los biyos de la casa Habana número 49. propios para 
un bufete do abogado. Eu la misma casa impondrán. 

8220 10-3 

^ A M I S T A D 3 8 
nueva, fresca, «rómoda, inmediata al Parque Cenlral; 
Lealla«l 133 «le 5 á 7 tanle, informarán. 8267 4-3 

l/I KMADOS D E MARIANAO. 
Se alquiló la casa callo do Carviyal n9 4 (antes Do

mínguez), compuesta «le 6 cuartos y demás comodiila-
des. Próxima á la estación del ferrocarril y conclui«la 
de pintar. La llave en la estación é informarán Sol 52, 
Habana. 8262 8-3 

Se alquila 
en Mnrianao la casa calzada Real esquina á San Mi
guel pasado el hotel La Lisa, impondrán «iiiiuta La O-
felia. 8274 4-3 

En casa de corta familia so alquila unu hermosa y 
fresca habitación á una señora sola y de moralidad 

ó á un malrimon o sin hyos, es punto fresco frente á 
los Campos Elíseos. Impondrán Ancha del Norlo 31. 

8246 4-3 

So alquila ia bonita casa Lagañas 44, en dos on/as 
^oro con buena garantía: tiene llave de ugua. cuatro 
cuartos biyos y uno alto: informan al frente n. 33. 

8235 4-3 
Flslrolla número 20, á una cuadra de la plaza del 

JjjVapor, so alijuilan dos cuartos bi\ios para vivir 
como on familia a un malrimonio sin niños. 

8230 4-3 

Iitn la cálle de la Concordia número 132 A,'esquina 
jA Marqués González y á una cuadra de Belascoaín 

se alquila un hermoso solar con colgadizos al aire, 
propio para establo do carrui\jes ó para lo «IUO quieran 
aplicarlo. Kn ol mismo informarán á todas horas. 

8222 8-3 

En los altos de la casa San Miguel núinoro 1: esqui
na d Prado, se al(|uilan habitaciones á hombres 

solos ó matrimonios sin niños. 
8211) 4-3 

S E S U B - A R I E N D A 
una casa en el Vedado callo 5'.' n. 53, con snla, cinco 
cuartos, comedor, etc. por 7 centenes mensuales hasta 
febrero próximo: informarán en Reina n, 1. 

8254 4-3 

S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de taba
co, en casa de alto; independiente y so da barata, Ger
vasio 144 y en el 146 intormarán. 8251 8-3 

Ípn el mqjor punto de la calle del Tulipán y muy 
liinmedioto al paradero del mismo nomore, se al

quila un hormoso cuarto alio, amuoblaih,, con asisten
cia y entrada independiente y á persona «le garantía; 
dirijánso por el correo á M. O. M. aparta«lo n. 389. 

8269 4-3 

Para dos personas. 
Una habitación amueblada, con toda asistencia, 

dcsayuim y mesa abundante y bien servilla, entrada 
independiente, $42-50 oro, San Ignacio 98. 

8232 4-3 

con glicerina de GANDUL. 
Durante la lactancia produce esto VINO resultados maravillosos, sobro todo, si los niños padecen de 

diarrea. Con este VINO DK PAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y so 
evitan los vómitos tan frccuenles cú la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuento de muchos pade
cimientos. 

Esto VINO reemplaza con ventaja al aceUe de bacalao por poseer la ¡jlicerina sus mismas propieda
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único quo ha sido honrado 
con un informo brillante por nuestra RKAI. ACADEMIA DK CIENCIAS. L a PAPAYINA (pepsina vege
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos v disminuyendo las mortandad. 

En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS. GASTRITIS , etc. y en todas cnfcrmcda<les del oparalo 
digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DE PAPA VINA DE G ANDDL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 

Depósito: Sarrá, Lobé y Coinp. De venta, eu todas las boticas. 
(1) La Pupayina es superior á ¡a Pepsina porque peploniza hasta dos mil veces su peso de übrica 

húmeda y la Pepsina solo peptouiza40.—Además, la »opayína carece de mal olor y el̂  VINO con ella 
preparacfo parece un licor de postre. C &19 

ES2SESE5 
1-J1 

Rj Este cosmético nue desdo 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve 
te al cabcHo cano su color primitivo dejándolo «narc. ¿>n7Za«/«; y «crfoso y porque no mancha el ciitis ni 
K lu ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo do no ser descubierto el artificio por el ojo más 
\Q perspicaz.—Se halla «lo venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, (Quincallerías y &'c-
R ] ílerías.. C 951 
4 5ZSZSSHSH2SHS¡!SJS2SHS2Slí5HSHSHS2Ŝ  

EN EL CARMELO. 
En la línea calle 9, n. 121 se alquila por años ó tem

porada una casa acabada de reedificar, compuesta de 
sala, saleta, cinco grandes cuartos, cocina, cuarto pa
ra criados y despensa con gran algibede agua; tiene pa
tio, Iraspalw, colgadizo y arbolado con jardin al frente y 
fondo; informarán Uelascoaín 79 ó en el mercado de 
Tacón por Galiano 26 y 27- 8081 4-29 

Vedado. 
L a casa Paños n. 7. sala, comedor, 3 cuartos y otro 

para criados, agua del acueducto, portal y jardín, pin
tada toda de nuevo al oleo, en 2 onzas: Mercaderes 14 
altos. 8080 4-29 

H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
pura caballero» y familia, todas á la calle y con la co
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta numero 36. esquina á Teniente-Rey. 

8084 4-29 

S A N J O S E 3 7 . 
Se alquila esta casa compuesta do sala, saleta, patio, 

tres cuartos halos y dos altos y llave de agua. Impon
drán Obispo 65. altos, de 12 á 3 de la tarde. 

8043 8-28 

S E A L Q U I L A 
la magnifioa casa de alto y bajo con comodidades para 
dos familias, situada en ío más elevado de la calzada 
del Ceno n, 551. La llave está en el u. 519 é infor
marán en 52 San Ignacio. 

8031 15-28Jn 

S E A L Q U I L A 
la casa calle «le las Virtudes n. 8 con todas las como
didades para una familia de gusto. 

8032 10-28 
I ^ A N J A 36. — S E A L Q U I L A E S T A CASA D E 
Mosquina; con sala, 4 cuartos b ĵos, dos altos, come
dor, zaguán, caballeriza, todos los suelos de pasta hi
dráulica, agua y claoca; precio $46-75 oro; impondrán 
Obispo 65 altos de 12 á 3 de la tarde. 

8045 8-28 

Se alquila 
una hermosa casa de alto y bajo eu la manzana de 
Pasajes calle de Teniente-Rey n. 101, muy en pro
porción: impondrán Zulueta 32 biyos. 

8022 8-28 

Lnz 21. So alquila esta casa compuesta de sala, sa
leta. 6 cuartos b^jos. comedor, cocina, llave de 

agua v azotea. Precio $51 oro. Impondrán Obispo 65, 
altos,"del2á3<lo la tarde. 8044 8-28 

En Regla Santuario n. 10, se alquila una casa de 
zaguán, dos ventanas, sala de mármol, seis cuartos 

grandes, buen patio, cocina, abundante agua y demás 
servidumbro, precio $28 oro mensual. Razón en Re
gla, ferretería n. 8 y San Ignacio 55, Habana. 

8083 »-28 

E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas i 
hoiuiives solos C 959-1.11 

So alquila la casa Concordia n. 80 esquina á Escobar 
está construiila y siempre ocupada para estableci

miento do cualquier clase: igualmente se arrienda la 
cindadela continua «lo Escobar 71, impomlrá" «Ic.am-
bas á la vuelta Neptuno 161, «le 12 á 3. 8203 6-2 
J o alquilan acabailo'* di'reedificar y con entrada in-
lO«l''pendieiile, los Irescos y cómodos allon do la ca
lle de 'Manrique n. 36 A; cií la bodega «le la esquina 
está la llavo e impondrán Industria n. 28. 

8187 4-2 

S E A L Q U I L A 
la ( asa Aguiar n. 74 entre O-Reilly y San Juan de 
Dios, frente al Ciobierno Civil; está la llave é impon
drán Industria 128 casi esquina á San Rafael. 

8150 4-2 
l ¡ , n el Cerro, calle de la Rosa entre las de Falguera 
V,y Sania Catalina, próxima al paradero de Tulipán. 

Se alquila una casanucva, con sala, saleta. 5 cuartos, 
cocina, sótano y buen pozo; impondrán «le su ajuste 
Angeles82. llábana. 9188 4-2 

Se da en arrendamiento 
un ingenio en la jurls«licción do Cárdenas; so venden 
pailas do vapor; máquinas «le moler de varias «limen-
siones, carriles gruesos y delgados, carritos y fragatas 
para caña; carrilera portátil, tachos al vacío; centrífu
gas de varios fabricantes y todo lo concerniente á in
genios; Concordia 9 esquina á Aguila informaran de 6 
á 12 mañana y 5 á 8 de la noche. 

8186 4-2 

E N E L VEDADO. 
So al'iuila la hermosa casa Calzada ii. 72. casi es

quina á Paños, compuesta de 5 cuartos bî jos, cuarto 
para criados, un magnflico baño do mosaico con llavo 
de ugua, ducha, bonita pila de agua en el patio, des
pensa, inodoro, caballeriza, dos hermosos coartes al
tos, azotea, jardín, patio, traspatio, etc. Toda el agua 
do la cosa es del acueducto; la llave en la bodega es
quina á Paños: tratarán de su ¡yusté Ancha del Nor
te 225. alto». 8179 4-2 

P R A D O 105. 
En casa do familia, se alquilan dos hermosas habi

taciones á In brisa y pon toda asistencia, « n precio 
módi.o. 8189 4-2 

SE UIHILA 
una posesión alta, propia para escritorio ó bufeie de 
aboga«lo. Obispo20, camisería. 8198 4-2 

So alquila en lu primera cuailra de la calle de la Ma
loja, la casa n. 13. pmpia para familia no muy nu

merosa, toda «le azotea, con zaguán, sala de 2 venta
nas con persianas y suelo do taurmoL 4 cuartos bajos 
y uno alto, patio, gas. agua, etc. La llave en la som-
íirerei ia La Ceiba, Monte esquina á Aguila, donde «la-
rán razón. Su dueño Neptuno 76. 8176 4-2 

P R A D O 9 6 , 
una cuadra del parque se alqnilan dos hermosas habi-
lacioncs altas, á caballero solo, con gas y llavín. 

8153 4-2 

S e a l q u i l a n 
«ilegantes y fresca* habitaciones en la bonita y bien 
situada casa Industria 115, pueden comer en la mis
ma, pues se cuenta con un magnifico cocinero. 

8171 4-2 

Aviso. Se alquila el primer piso de la hermosa y 
pintoresca casa Príncipe Alfonso 83, frente al ho

tel "Cabrera;"e8te local tiene buenas comodidades, 
punto céntrico y con mucha ventilación: impondrán 
en los bajos «le la misma donde se halla la llave. 

7946 8-2« 
, STANCIA PRATS, — So arrienda: situada en la 
¿.calzada de Palatino esquina á Atocha, y so ven

den lodos los utensilios do labranza pertenecientes á 
la misma, como son, bueyes, carretas y su vaquería: en 
la misma informarán de diez á cinco de la tardo. 

7896 8-26 

S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos Manrique 153 con dos cuartos, sa
la, comedor y agua de Vento. 

779-1 8-2-0 

Se alquila la espaciosa y fresca casa-quinta conocida 
por de Pifia, situada en la calzada de PUCHOS Ai

res n. 23, con jardín, árboles frutales y un hermoso 
baño: Impondrán de su ¡yuste en la Habana callo de 
Manrique n. 46. 7872 8-25 

de Fincas y Establecimientos. 

SE V E N D E UNA CASA C A L L E D E L A S A N I -
mas, con establecimiento, gana de alquiler $85 oro 

al mes, está libre «le gravámenes y produce sobre 900 
pesos anuales, libres do contribuciones, sin interven
ción do tercera persona, de 4 á R. Aguacate 112. 

8298 4-4 

S E V E N D E 
un café y cantina que está situailo en un punto céntri
co do esta oiudadi informarán Mercaderes esquina á 
Obispo, E l Polsín. 8290 4-4 

Buen negocio. 
So vende en $400 oro la cuarta parte de una casa 

de manipostería cu la calle do los Angeles, á una cua
dra de biplaza «leí Vapor, con 4 cuartos y 40 varas de 
fondp. Está alquilada en $26 oro v por tanto produce 
más del uno y medio por ciento, informes en Empe
drado n. 53, de 7 á 12 del día. 

8S05 4-4 
/^t ANGA.—EN $600 ORO SE V E N D E L A CASA 
VjfDeliciaa n. 21, en Jesús del Monte, con sala, co-
meilor, tres cuartos, patio y traspatio, y se alquila eu 
$18 billetes: y se traspasa una negociación de alquile
res de $750 billetes al 4 por 100 y al descuento con 
tendencias á la venta poco á poco. Estevcz n. 17, de 
8 á 11 y de 4 á 7. 8215 4-3 

¡OJO! 
En el nnyor tiempo y casual ocasión, se vende un 

tren de lavado, con inmejorables ventajas, según sn 
dueño cxpomlrá. razón Aguacate n. 10 informarán. 

M'TII 4-3 

Por tener que atender otros asnntos. 
se alquila un kiosco de tabacos y cigarros situado en 
un punto do los mejores de la ciudad. Es negocio^>rtro 
f/a»inr seguro y ÍIO perder con seguridad completa. 
Los gastos son muy pocos y el punto permito exten
derse á varios negocios: tiene venta de sellos y papel 
sellado y so puede comprar mucha moneda. Como 
prueba «íc todo lo qne queda dicho, el que hoy lo cede, 
dentro do 6 ú ocho meses puede volver á tomarlo al 
que lo alquile por las mismas condiciones: informes 
U-Reilly 110, sastrería de Rodríguez. 

8234 10-3 

Se alquila 
una habitación alta y fresca con balcón á la calle, á 
hombrea solos y decentes. Galiano 121. altos. 

8173 4-2 
f^n una casa espaciosa cerca del Pasco Central, en 
JJJeorta familia, donde no hay inquilinos ni niños, so 
alquilan muy baratas «los bonitas y ventiladas habita
ciones á un matrimonio decente ó caballeros con mue
bles ó sin cll«)s. Darán razón en el almacén de víveres 
La Monlañesa, Neptuno csqmna á Amistad. 

8161 4-2 

Se alquilan 
unos cuartos altos propios paramatrimOnio solo. Pcr-
naza 22 . 8170 4-2 

So a l q u i l a n 
los bajos indopendionleB de la casa Emilio 22, con sa
la, tros cuartos, comedor, cocina, pallo y llave «le a-
gua; fresca, seca y acabada «le reparar, En el café del 
laih) está la llave y tratarán de su aiuste en Manrique 
n. 52. 8Jf*l 4-3 

So alquilan los altos «lo la casa Prado 18, con muo-
l.les ó sin ellos. Constan do recibimiento, sala, ga

binete, cuatro cuartos corridos, con sus mamparas, 
cuarto de baño, cocina, gran comedor, cañerías para 
gas y agua abumlante, inodoros, etc.: BO puede ver de 
12 á 5 de la larde pi ecisamente. 

8110 8-30 

So alquila la espaciosa casa Virtudes 111, con za
guán. Bala, saleta, comedor y siete cuartos, cocina, 

caballeriza y demás ncccsidatlcs, patio y traspatio, 
cuatro llaves de agua y cloaca, toda de azotea: la 
llave al frente. Informarán Monte 33. 

8109 8-30 

Habana 128 so alquila una sala, está «lividida. con 
vista & la callo, propias para matrimonio sin hijos, 

otra idem en la callo del Obispo 67, con vistas a las 
dos callos, laa dos inmejorables: en las mismas darán 
razón. 8119 4-30 

E D A D O . — E u cinco doblones mensuales hasta 
fines del próximo abril, so alquila una casa con 

portal, eala, tres cuartos grandes, agua, y demás no-
cescres. Tienda mixta, de Cayetano García: calle 5? 
número 32, «larán razón. 8127 4-30 

S E A L Q U I L A 
la magnífica y espacioso casa San Miguel núm. 91, en 
cuatro y media onzas. L a llave en el n. 116: informes 
Prado n. 28. 8111 8-30 

En 30 pesos en oro so alquilan los ventilados y CB-
pacioBos altos do la casa calzada del Monte núme

ro 2 Y, del Bazar Habanero, se componen de sala, sa
leta, comedor, tres cuartos, coeina, azotea, agua y le
trina. 8094 4r-2$ 

S E A L Q U I L A N 
tres magníficas muy ITcscas y bien ventiladas habita
ciones en la hermosa casa particular ú matrimonios 
sin niños. Prado 78 frente á la casa de Belot. 

8088 4-29 

MARIAMO. 
se alquila la fresca y espaciosa casa quinta conocida 
por de Pedemonto en la calle Vieja, 31, con magníúea 
sola, comedor, cinco cuartos b̂ joB y tres altos, con 
cinco cuartos para criados, caballerizas para ocho ca
ballos y todas las demás comodidades que pueden de-
soarso on un alquiler sumamonto mód co; en la calza
da Real n. 31 on los QucmadoB está la llave é Impon
drán. 8101 4-29 

S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos con agna de Vento: calle del Cas-

•r \OS ESQUINAS UNA EN SAN ISIDRO 3,500$ 
U y otra Apodaca 2,000$; dos cosas en Suárez. una 
6.000$; una diica 1.500$: en Cárdenas 2,500$; en la 
Calzada «leí Monte 4,500$; una en Peñalver 4 cuartos, 
a^ua de bomlia y de mano 2.300$ V otras varias de 
1,000 P. basta 4,000$ Angeles 54. 8273 4-3 

SE V E N D E E N MUCHA PROPORCION L A 
casa calle de San Ignacio núm. 13. de 14 varas de 

frente ñor 40 de fondo, alquilada hace muchos años. 
Mercaderes 14, ei portero informará. 

'V.'I7 4-3 

IilN E L P A R R I O D E GUANARO, TERMINO 
jjmuuieipal do Jaruco y á media legua del paradero 

del ferrocarril. Campo Florido, se vende ó arrienda 
un sitio compuesto «le «los caballerías do tierra, negra, 
«le mucho fondo, cercadas y divididas en varios cuar
tones: tiene casa de vivienda, cocina, gallinero y casa 
para guardar frutos; pozo fértil de agua, el que tam
bién se halla cubierto. Para tratar de su íyuste en ven
ta ó renta, calle de Tenerife 59, en la Habana y en el 
pueblo de Ouanabo: informará D. Antonio Engulla. 

8231 15-3.In 

SE V E N D E 0 A HUI KN DA L A ANTIGUA Y 
acreditada fábrica de jabón L A E S T R E L L A , 

(marca registrada), situada en la calle de San Rafael 
n. 137: por su amplitud y elementos con que cuenta, 
pueden establecerse en ella diversas industrias: impon
drán Habana 49. 8227 10-3 

VE D A D O . — S E V E N D E UNA CASITA N U E -
va, á cincuenta pasos de la carrilera, tiene de. te

rreno 16 varas de frente por 60 de fondo; esta se da en 
$1000 menos de su valer; calle 6 n. 9 entre 9 y 11 ira-
pondrán. 8138 6-2 

Se vende 
una bonita casa en buen punto á la moderna con cuatro 
cuartos b.̂ ios y uno alto sin intervención do corredor: 
informan Lagunas n. 33. 8145 4 2 

A V I S O . 
Por tenor que ausentarse su dueño ála Península, 

se vende ó se cede el local de la antigua tabaquería al 
por menor, sita cu la calle de Aguiar esquina á Cha
cón informarán. 8166 15-2jl 

SE V E N D E MUY BARATA LA CASA ANTON 
Recio número 79, á una cuadra «le la casilla de la 

herramienta para el paradero de Villauucva, do mani
postería y tejas y cinco cuartos de tabla, y la acceso
ria de San ííicolás n. 312 (A): está unida á la de An
tón Recio por el fondo. Inf"riuarán callo de Apodaca 
número 12. 8123 4-30 

OJO. E N $-1,000 UNA CASA MONTE C E R C A de 
Aguila: otra Suároz en $1,500 á 2,500$una, tres calle 

de Cárdenas, estas en oro; otra en $5,000 BjB, buen 

?unto, UUA esquina y una finca de campo: Rayo 45 de 
á U y do 4 en adelanto informarán. 

8091 4-29 

S E V E N D E 
un gran tren de lavado, en uno de los mejores puntos 
de la Habana; impondrán Sol 88. 

8093 4-29 

GRAN OCASION 
Se vende un buen depósito de tabacos y cigarros, 

bien surtido y muy acreditado; en uno de los mejores 
sitios de esta capital; es muy projio, para toda perso
na que deseo establecerse con peco capital, es nn ne
gocio que al par do ser lucrativo es c<5modo y decen
te, pues aunque no entienda del giro, no importa; se lo 
darán instruciones hasta quo esté ai corriente; darán 
razón: callo de la Amistad esnuiua á Dragones vidrie
ra de tabacos del café ol Prado.) Calle del Obispo es
quina á Zulueta (vidriera del salín Albisu) y en la ca
lle del Obispo esquina á Mercaderes vidriera del cafe; 
Nuevo Muntlo. 7955 6-27 

B U E N N E G O C I O . 
En Cárdenas ae veude el establecimiento de baSos 

y barbería único en su clase; y queriendo su dueño 
retirarse al lado de 8U fanúlio, adnxiie proposicionefi 

DE M I A L E S , 
Un caballo 

sano y sin resabios de cerca de 8 cuartas, de color 
moro mosqueado, en 13 onzas ó su equivalente en bi
lletes; calzada del Monte n. 51. 8282 4-4 

S E V E N D E 
un magnífico caballo criollo, pura raza C O L O N do 
Puerto-Príncipe, maestro de tiro, de 4 años. 7 cuartas 
3 pulgadas y i de alzada: Morro n. 46. 8266 4-3 

SE V E N D E UN C A B A L L O D E MONTA, B U E N 
caminador, sano y de mucha condición, tiene tres 

años, es una estampa preciosa, noble, sin resabios, se 

Iirestapara todo, para un niño; se da en seis onzas bi-
Ictes: el que lo vea no se va sin él: informarán calza

da de la Infanta 98. esquina á San José á todas horas. 
8136 4-2 

C L U B A L M E N D A R E S . 
Se vende un potro criollo de cuatro años, siete cuar

tas de alzada, maestro de tiro, sano y sin resabios cu 
6 onzas oro; también se vende un lote de alfardas y 
tablas de tea do uso. 8130 4-2 

A V I S O . 
So venden tres parejas de canarios muy largos, á 20 

pesos pareja; un jaulón con 16 pericos do Australia, 
todos criando, cu 50 pesos, y palomas correos muy ba
ratas, por no poderlo atender su dueño. Sol n. 88. 

8066 4-29 

DE GARRÜÁB, 
Q K VENDKN I CARETOÑES D E V O L T E O Y 
•Opértico, muy sólidos y casi nuevos, para lo «ine 
quieran aplicarlos; y un hermoso perro raza mallor-
quin: pueden verse en la finca frente al parailcro de 
Santiago de las Vegas; informarán de 4 á 6 Aguacate 
núm. 112. 8297 4-4 

EN L A C A L L E D E E G I D O F K E N T E A 
la do Acosta, casa-quinta, so venden; 

una elegante carretela do doble suspensión 
on $500 oro, y una duquesa en $450 oro; 
ambos carruajes ban sido traidos do Paris y 
tienen doblo juego do lanzas para poder 
engancbar á la Daumont. 

8224 G-2a 6-3d 

Zcqueira 79. 
Se vende un coche propio para vender dulce, ropa, 

sedería y zapatos, en buen estado y precio muy arre-
gia.lo. 8151 -1-2 

S e v e h d e 
un coche con dos caballos; se puede ver de 6 «le la 
mañana liasta|las 10; también se vende un caballo do 
monta «le siete cuartas; calle de Morro n. 5, 

8132 4-2 

S E V E N D E N 
• > se tratan una jardinera, dos faetones y un magnífico 
cabriolé do dos rueilas. San Miguel 184. 

8177 8-2 

S E V E N D E 
en Ouanabacoa, calle de Cúuoepoión n- 56, una ele
gante duquesa con un hermoso caballo criollo y co-
rresjiondientes arreos; se vende junto ó separado: en 
la misma se pueden ver 6 informarán. 

8164 8-2 

S e v e n d e n ó c a m b i a n por otros c a 
r r u a j e s 

Una elegante duquesa, casi nueva; un coupó do 
4 asientos, eu buen estado; un cabriolct nuevo: una 
dnquesita do medio uso quo puede usarse con coche
ro ó manejar desde adentro. Es jiropia para médico, 
c«irre«lor ó persona de negocios. Salud 17. 

8:68 5-2 

SE V E N D E UN MILOIÍD N U E V O , P U E S NO 
ha rodado más que tres meses, moderno, propio 

para una persona do gusto; un flamante coupé tamaño 
chico, de Courtillier; un vis-a-vis. de los chicos, una 
duquesa nueva; un elcganle faetón de cuatro asientos 
v una limonera. Amargura 54. 

8120 4-30 

SB V E N D E ÜN E L E G A N T E Q U I T K I N O V O 
_ lauta, propio para el campo con sus estribos de 

vaivén de rueila muy alia, aileniás un trio de ancos 
nuevo, todo seda en proporción. Impondrán San José 
número 66. 80S6 4-29 

DE IDEELES. 

POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E N 
unos magnilicos rauebies, un buen pianino «le Plo-

yel, un juego de cuarto clogunte propio para novios y 
un regio escaparate de espejo. Se «lan baratos. Saii 
Miguel 105. 8327 4-t 

A V I S O 
En LA P E R L A , Composlcla 50, so da dinero sobre 

pianos y muebles y sobro toda clase de alhajas y va
lores, cobrando un pequeño interés. 

Se esperan seis meses. 

Compostolft 50. 
Cu H9o 

S. López. 
8-4 

Ganga. 
l'u pianino se vende en Lagunas 91. 

8291 4-4 SE V E N D E UN E S C A P A R A T E D E UNA gran 
luna, un magnílico lavabo, una mesa «le centro, una 

mesita de noche, dos mecedores y seis sillas, el todo 
de palisandro. Se da barato, (lorvasio 142. «le 10 á 5. 

8330 4-4 
/ 1 RAN P A R A T E Z D E M U E H L E S . E S C A P A -
V I rales desde]25 hasta .$100; aparadores desde 17 has
ta 70; tocadores y lavabos, sillería, todo niuv de nan
ga; nn juego ovalilo $65; juegos, completos Luis XV á 
100 y 130; dos do duquesa á 38 y otros mil muebles 
casi de balde. Galiano 121 entre Parcelona y Zanja. 

8287 4-4 

P I A N I N O . 
So vende uno nuevo, de moda, del fabricante 

"Chassaijrne Preres," con graduador de pulsación, 
Empedrado número 53, de siete á doce del «lia. 

8306 4-4 

S E A L Q U I L A N Y S E V E N D E N 
muebles al contado y á plazos. Villegas n. 66, mue
blería " E l Compás," de C. Betancourt. 

8311 4-4 

LA ESTRELLA DE OIKI. 
Da un juego do sala Luis X I V y X V ñor 160 BiB; 

camas á 35. escaparates á 60; lavabos á 35; aparadores 
v mesas á30; espejos y relojes, barato; leontinas, re
lojes, alfileres, sortijas, dormilonas, prendedores, pul
sos y otros objetos «le 2 á 150; da dinero por prendas y 
muebles: Composlcla 46 entre Obispo y Obrapía. 

8163 8-la 8-2d 

11 
para banqueros, casas de enineño, platerías ó empre
sas ferrocarrileras. Costó 30 onzas oro y se da en 10. 

Un precioso mueblo escaparate con 50 gavetas, todo 
de hierro, para guardar prendería ó documentos do 
interés, janrovechar la ganga! Mercaderes 16: ven
duta de !•. Miniño; depósito de c.-̂ jas «le hierro, desde 
$12-75 oro hasta $201. 
Sed vuestro propio banquero. 

KÍ07 4-3a 4-íd 

SI L L A S Y M E C E D O R E S D E VI E N A POR jue
gos ó piezas; una bonita vidriera platinad» en $68 

lites, y el que quiera un bonito pianino no compre sin 
ver este que es bueno y barato; lavabos «lesde 20 hasta 
$55 bles ; la mejor cama camera como pocas en $68 
bles.; un juego de sala de palisandro barato, hay un 
escaparate de marca como mejor no lo ha» y otro do 
una puerta de espejo baratos; un baúl mundo barato; 
espejos y relojes do varias clases, sillas á 12 reales 
una. el mejor buró de señora y caballero. Reina n. 2, 
frente á la <iuc fué de Aldama. 

8250 4-3 

S E V E N D E 
un buen mobiliario y los niagniticos caballos y cuches 
de una casa. Inlorniarán PradoSN. 

8165 4-2 
O J O . 

Por uoncccsittarsc se vende una raái|uina de Sin-
ger y otra Americana reformadas que parecen nue
vas en vista y hechos, listas y en perfecto estado á 18 
pesos billetes. Corrales 32. 8182 

se vende 
un piano de Gavcau de Paris en ocho onzas por no 
necesitarlo, puede verse Bernaza 53. 

8096 4-29 

E L R E M A T E . 
R E A L I Z A C I O N , 

9. ANGELES, 9, ESQUINA A ESTRELLA. 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad do su valor 

una gran existoncia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención do los se-
Corcsrelojeros por la baratez dolos relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 

R E A L I Z A C I O N 

Angeles, 9.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 

A V I S O 
En la calzada del Monte 83, se vendo una vidriera 

con mostrador, como para un puesto de cigarros: flien-
do módico su precio. 7945 15-26Jn 

LA EQUITATIVA. 
C a s a d e C o n t r a t a c i ó n y P r é s t a m o s . 

Composlcla n. 112, Plaza de Belén. 
En esta antigua y acreditada casa, se presta dinero 

con garantía de alhajas, muebles, pianos y otros valo
res, á un módico interés. 

Los contratos se hacen por up raes hasta seis inclu
sive, y proporciona á sus favorecedores, no sólo la co-
moclldad de un gran despacho reservado, sino también 
la equidad que tiene por lema esta casa en sus nego
cios asaz favorables al interés del páblico. 

Tiene este establecimiento en venta un bazar dejo-
vas do brillantes del gusto más esquisito. Pianos do 
Plcycl del n. 6 y 8, Erard, Boisselot, Gavcau, nuevos 
y de uso, y variedad de objetos de arte, que so realiza 
todo por la mitad de su valor, por proceder do contra
tos vencidos. Composlcla n. 112, Plaza de Belén.— 
Campa, Alvarodias y 

7668 15-20Jn 

Aprovechen la ocasión. 
Por uo necesitarse se venden varias vidrieras platea

das para mostrador de última moda, vidrios conca
vas elegantísimas: Ramón Xiques, Oolspo 8-1. 

7786 10-23 

B I L L A R E S . 
So venden, compran, componen y visten: se recibo 

do Francia pañosAolas, vapores y todo lo que con
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de Josó Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 

7039 26-6 

DE I Á 0 Ü I M A . 
S E V E N D E 

uua maquinita para imprimir. Se da en proporción. 
Maloja 42. 8368 4-3 
O E V E N D E UN T A N Q U E D E H I E R R O Y U -
í^na gaveta para guarapo, cañerías de hierro para a-
gua, iliises de metiíl, puertas mamparas de persianas y 
de cristal, losas do mármol para mesa y otras varias 
cosas, todo en estado nuevo y mny barato: dan razón 
Monserraten. 18. 8148 -1-2 

OPORTUNIDAD MAGNA PARA L O S 
HACENDADOS. 

Se venden dos tachos do cobre do 7 piés diámetro 
con calandria y serpentines. La calandria lieno 60 me
tros cuadrados «le superficie caldeadora. Los serpen
tines son 4 y 15 metros superficiales. Botan templas 
«Ic 11 bocoyes, han hecho 16,000 sacos cada uno con 
sus accesorios y demás anexida«Ies completos, sin 
bombas, propios para triplo ó doblo efecto. De 8 á 10 
y do 12 á 5. Obispo 30.—T. Díaz Silveira. 

8107 -1-29 

C A R R I L E S . 
Se vende una gran partida de carriles usados, por 

mayor y menor; y 2 pailas de vapor en buen estado, en 
la misma se compra cera amarilla, cobre, bronco y toda 
clase de metales viejos. Mercaderes n. 2, escritorio de 
H . B. Hamcl y 0? 7911 8-26 

Alambro para cercas, 
maquinaria y efectos de agricultura. Cuba, 63, Amat 
y Compañía, apartado 346r'Habana. 

Cn 893 26-18 

LE G I T I M O RON B A C A R D I , ACABADO D E 
teciéir. se da á precio de factura por garrafones 

envasados ó cuarto de pipa; frutas cn su jugo y en 
almibar de la acreililada marca; Suárez 32, bajos: tam
bién una liermo-;a perra mallorquina inuv baratos-

8324 4-4 

O J O . 

Vino legítimo Navarro propio para mesa por ser pu
ro, tinto y sin encabezar. 

Legítimo do las bodegas del cosechero G. Martín G. 
(Cascante Navarra.) 
Éste vino hace competencia á todos los de su clase 

por ser legítimo y sin compostura de ninguna especie. 
Dirección G. M. G. ó Francisco Martín Sánchez, 

calle Almohalla u. 59 Güines (Habana.) 
También sedan muestras, y ¡i precios convencionales. 

8085 4-29 

De Dropería y P e r í m t 

V I N O D I G E S T I V O 
DE PEPSINA Y DIASTASA 

DEL D E . GONZÁLEZ. 
L a mejor maestra es la Naturaleza. Ningún animal 

come tanto, proporcionalmonte ni «ligiere más qne el 
cerdo, cuyo estómago contiene relativamente mayor 
cantidad de Pepsina, quo es el principio activo á qne 
debo el jugo gástrico de los animales su poder diges
tivo. 

El estómago del hombro necesita segregar la canti
dad suficiente dé Pensina para «ligcrir los alimentos y 
qoando no sucedo tal cosa, tienen lugar las digestio
nes lentas, los eruptos agrios, las gastralgias, los vó
mitos, las diarreas y la falta de nutrición. EÍ empleo 
de la Pepsina B« impone para ayudar al estómago á 
digerir. El Vino dii/estivo del Dr. González contiene 
l'ipsinu y Diitslasa, inic. son los dos agentes más ne
cesarios para la «ligestmn de los alimentos, por eso los 
dispépticos experimentan con eu uso uua gran mejo
ría, curándose la mayor parte de las veces. 

El Vino digestivo del Dr. González compito en bon-
dad con .los análogos «|iie vienen del extranjero v es 
más barato que to«los ellos. Se preñara y vemlo íl un 

Seso billetes el pomo cn la Botica de San José, Calle 
o Aguiar número 106. Habana. 

TEStlR V I I K K . i I O S E A K E L CABELLO 
rilBI'AllADO pon Kl. 

D R . G O N Z A L E Z . 
E l "Agua Fénix" devuelve al cabello de un modo 

uniforme y al mismo tiempo paulatino y eradual el co
lor quo tuvo en la juventud, comunicándole un brillo 
y suavidad que eximen el uso do aceites y poimnias; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento: 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, su 
olor os grato y no ofenue su uso al sentido de la vista 
ni á ninguna otra parto del organismo. 

Se vende en la 
Botica «1c SA>- JOSE 

C a l l o de A g u i a r n ú m e r o 1 0 6 
HABANA. 

C 926 13-25Jii 

Polvos digestivos, 
Aiil ¡biliosos y contra el estreñimiento 

crónico. 
Estos polvos se toman como un refresco y son de un 

sabor agradable. Evita con su uso las jaquecas, indi-
gestionos; accedías y mareos. Contra las dispepsias y 
diarreas crónicas biliosas son útilísimos, Reemplazan á 
todas las magnesias, mejorando sus buenos resulia«los. 
Es el purgante más agradable para las «lamas, y los 
niños no loman otro. Abren el apetito y son eficaces 
para administrarlos cn este país á los recien llegados. 

Polvos febrífugos, 
Contra las cálentnras intermitentes. 

Eficacísimos para curar toda clase do fiebres inter-
miU-ntes, ya sean cotidianas, tercianas, etc. etc., co
mo igualmente las obstrucciones del hígado y bazo.-

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las tenga las expulsa: se 

dá cn merengues y ninguno dejado tomarlos: le acora-
paña la cópia de la fórmula y el método de usarlos.— 
Se veude únicamente en esta casa.—Obispo 27. 

BOTICA SANTO DOMINGO 
O B I S P O 27. 

7841 8-25 

U R A C I O 
C I E R T A 

del usina A ahogo, ton, can-
Bancio y fulla rte respiración 
con el uso de los 

CIGARROS ANTIASMATICOS 
DBIi 

De venta cn todos Ijis boticas 
ncrodlladns 

A 50 CENTAVOS B. B. CAIA 
Cn 961 4J1 

íOK AUSENTÁRSB L A F A M I L I A SE VKX-
den infinidad do macotas con plantas linas. A mis 

8175 tad 35. 4-2 

o 

1 
A T E N C I O N ! 

ESTO ES VEXDEII BARATO. 
Ballenas para chaqueta, á 30 centavos docena. 
Idem más largas, a 50 centavos id. 
Idem Idem idem legítimas, á $1-25 docena. 
Jdegosde llejes sin elástico, á 15 contuvos. 
Idem idem con idera á30 centavos. 
Acero forrado por varas, á 10 centavos. 
Sobaqueras muy buenas, á 30 centavos. 
Tiras con broches para chaqueta, á 30 centavos vara. 
Hilo de máquina de colores, á 10 centavos. 
Idem idem blanco, á l 5 centavos. 
Carreados «le. seda con 100 yardas, á 25 centavos. 
Idem iib'in bdo Taylor, 500 yardas, á 30 centavos. 
Guarniciones de punto oriental, propias para sobro-

faldas con cinco varas, á $7} 
Otras superiores, á $10. 
Inmenso surtido «lo «"nciycs muy anchos y fines, á $ l 

pieza. 
Cintas de fantasía á como quieran 
Rotónos idem idem. á 30 centavos docena. 
Idem de nácar, á 10 centavos docena. 
Un buen surtido cn sombrillas negras y do colores, á 

precios de ocasión 
En Birretes, capotas y sombretitos para niño, un gran 

surtido, del cual no damos precios por no parecer 
ex^jerados por su baratez. 
Terminamos suplicando una visita á esta casa. E L 

TROVADOR, tttuailaen Obispo 64, entre Aguacate 
y Compostela, A todas las personas quo deséen algán 
artículo, tanto de Sedería y Quincallcrfa como de 
Fantasía y Perfumería, en la completa seguridad de 
que sus precios son baratísimos. 

" E L T R O V A D O R " 

SEDERIA Y QUINCALLERIA 
OBISPO NUMERO 6i 

E N T R E 

Aguacate y Compostela. 
S299 2a-3 2 i H 

Amcios eitrairos. 
T O B í X O Q 

Fosfo-Ferrug/noso 

G L Y O D I N A 
E33B£i 

J D r C L A Y T O J S T 
E s l c ferruginoso os el ú n i c o que sea 

verdaileramcnte cñcwz contra la A n o -
m i a , ol E m p o b r e c i m i e n t o do la S a n 
gre , los Co lores p á l i d o s , los F l u j o s 
b l a n c o s , la I r r e g u l a r i d a d de l a 
m e n s t r u a c i ó n . E s un R e m e d i o I n f a 
l ib le p.ira curar la D e b i l i d a d d e l s i s 
t e m a nerv ioso , y r e p a r a r l o s c o n 
s e c u e n c i a s de los E x c e s o s do lo 
J u v e n t u d . Entona r l E s t o m a g o ; cura 
la G o t a y o\ R e u m a t i s m o , vigoriza el 
C e r ó b r o , combate las E p i d e m i a s . 
D e v u e l v e el Apet i to , cura las I n -
s o m n i a s y J a q u e c a s . 

Londres, 3, Sun Stroot 

ÉMtt t 

T ó n i c c 

E s el Tónico del Cabello Humano. L a Calvicie 
prematura, tan común en nuestros dias. se evita. 
Aplicad el Zylo Balsamum al cabello do vuestro 
hijos, y les asegurareis una cabellera hermosa y 
abundante para toda la vida. Extirpa la caspa 
y dá al cabello un brillo hermoso. 

Se vende en todas las Perfumerías. Depósi to 
principal, 114 y 116 Southampton Row, Lóndres, 
Inglaterra, y 92 Boul. Sébastopol, Paris. 

Y TODAS 1,\S FARMACIAS 

S I N 

OLOR 
NI G U S T O 

VENTA POR MAYOR : 
E. BABASSE 4 BA1LLY, 10, m des AroblTJS, PABIS 

Eu la Uabam 1 José SARBA 
/ en (orfu /«« Ftrmtclt*. 

P i l d o r a s J P u y y a i i v a s 

D E L ^ 

— LAIT ANir.l'HKUQtJB — 

L A L E C H E A N T E F É L I G A 
pura 6 mezclada con agua, dlaipa 

P E C A S , L E N T E J A S , T E Z ASOLEADA 
x S A R P U L L I D O S , T E Z SABROSA o 

k%. ARRUGAS P R E C O C E S •& 
v - V ^ o E F L O R E S C E N C I A S v". 

Muchas personas han restablecido 0 con
servado su salud por ol uso de estas 

PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
desdo mucho tiempo conocidas. — listas 
P i ldoras purgan s i n i n t e r r u m p i r l í i s ocu-
paci'onos, disipan los I Z a t r c f í i m i n i t o H , 
la.sJucqiiecatttlos JCmbarnzoH <lrl v s t ó -
u i a y o (marcos, falta da apetito), del / i / / / « ' / o 
y do los inteat iuoH ; puoSOD sor á la vez 
un purBallvo complclo o un simple laxativo. 
Rechaz.m el exceso do bilis y de las glarias. 
i : v i r t n i.m i \ t T . s i í i c . i i ' ! O T . i : s 

E l n o n r L b r o H . B C S R E D O N /^U%í 
os t& g r a b a d o so loro c a d a \ J 
p i l d o r a . v — < 
PARIS : K»rm»cií GKION. 7. ruu Coq-llt'ron. y en 

ORLÍANS : U. BOSIIEDON, dfpojiiarlo único. 
Dcjwsltoilo cu l a J l a h a u a : José SARRA. 

v̂-a ol cutis 

Administración : PARIS, 8, Boulerard Montmartre. 

GRANDE-ORILLE.— AfofcionoslinfAlii-as. Eütit: 
medádóidiíuviasdigoiliTM,Iáfarto8dol hipdoydol 
liazo.Ubslruccioncs visccralus, Calculo* liiliarios.Ac*. 

HOPITAL. — Afcccionos do las vías diBOSliras, 
Pesadóx dol oilómago, Dlticslion difícil, Inapoton-
cia, fiaslralgia, Dispepsia, ele. 

CÉLESTINS. — Aféeeiooei do los riñónos, do la 
veRina. (ir.ivüla. Cálenlos urmarios, (¡ola, Dialiolis, 
Albuminuria, 

H A U T E R I V E . — Aft-crioncs do Ii» riSonM, do la 
vegiga. la Gravóla, los Cálculoi urinarios, la Cola, 
la Diabclis, la Albuminur. i 

EXIJASE el NOMBRE (le la FUENTE solire la CAPSULA 
Lna Agitas do las Kuontcsdo Vloby arriba mcnolonmla!) Be 

ciicncutran oo/fl Habana, uncoinsdc JosóSarra y Lobé 
yO. Kn Afaian^is.MalhíasntrmaDos; Artiiet Zanettl. 

Bobteno 
FBAITGK. 

Aperitivos, Estomucales, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la rVCI/TÜ. do i V P K T X T O , el BBTRZJÑIIVXISXMTO, la X a Q V a O A r 
i IOS V A H I D O S , las C O N G E S T I O N E S , OtC. 
# XDOHÍR o r d i n a . r i a . : I , 2 & 3 G - r a n o s . 

if ttxipir lo* AL A flSBB.^iéáá'r»! unvuoltason ruliiloiln4 CÍOXL.OK.Hf 
» Vordadoroa en lt^i~rtr»JtT^l»l»{*T«>i y la flema A. ROUVIÉRE en encainjífl. 

E n PARIS, Furmaoia X E B O T 
ÜCÍPOBITOS EN TODAS LAS PRINQIPALBS FARMACIAS 

l Y S P E P m , S M T O T S . S A S T B M G I f i S 
Todas las enfermedades del e s t ó m a g o y do Ion intestinos, que tienen 
por síntomas las hinchazones dei vientre, ¡es acedías acl estómago, los eructos 

ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y tas du.rreas, los vomitas de 
los niños y de ¡as mugeres emparamadas, »t curan rápida y seguramente con el uso del 

POLVO TONICO-DIGESTIVO D E ROYER 
VENTA PO» UAYOa. : R O Y E R , Pirran", eailc Sninl-Hariin, 225, en Psrii, y cn todas Farmacias 

S B H a E e p ó o i t a r i o e a l a Ü a o a i i c » . J O S E : S - A - I R l ^ A . , 

J A R A B I 
c o n Y O D U R O D O B I L E d e H I E R B O y Q U I N I N A 

Este Tónico poderoso, regonorador de la sangro, es do unn ciloacla ciortn cn la 
CLOROSIS, FLORES RLANCAS, SUPRESION jDESORDENES> Ii MENSTRÜACIOB. EKFERHEDADES4d PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES dr ESTÓMAGO. RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIERRES SIMPLES ó INTERMITENTES. ENFERMEDADES NERVIOSAS 

Es el único remodio qae convicno y so debo enipluar con excliulon de cualquiera otra lutianeia. 
Véaae e l F o l l e t o que a c o m p a ñ a á c a d a F r a n c o . 

Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PF.TIT, h, callo dol Parc-Royal. 
En la HABANA : J O S É 1 - X i O B Í h y O*. 

M E D A L L A D E H O N O R 

El AüEITE CHEVRIER 
et dcRlnlectado por midió del 

IVIquIli'iin, .'./.<•.!•.. i . tinlc» y 
Lilsamic.i pue des.irrollí mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 

El ACEITE DE HIGADO 
DE BUrtUO FERRUGINOSO 

M 'i única prepartclon quajitrmlte 
tdmlnlstrar el Hierro 

lln Constipación ni Cinsanclo. 

D I P L O M A D E H O N O R 

DKP0S1T0 general en PARIS 
21, rué du F3ub7-Bontmartre, 21 

E I T TODD-A-S 

BLANCO, RUBIO 

^ F E R R U G I N O S O . 

di* y J " J ' l l o n ' " - . « *d"*kial Ordtnds I'»1 
L A S E V - V l ^ . I - I A . O I A . S 

ouuKKJino ron TOUAB I.AS 
Oolotoidados M ó d i c a s ] 

DK FRANCIA V EUROPA 
contra lai 

ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 

CLOROSIS. 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 

BRONQUITIS, RAQUITISMO 

V i n o de C o c a 

A U B E R I 
Sociedad do Fomento 

M e d a l l a d e O r o 
Premio B.COO francos 

A L L A C T U C A R I O 

(Jijgo lechoso de la Lechuga) 
Expoxlclones Univercales 

PARIS 1855. LONDRES 1862 
Uedlllt de Honor ORO 

Aprobado por la A c a d e m i a do Mbdloloa de P a r í s 6 Incortado cn la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto mlnlstorlal do 10 do mnvzo 1854. 

« Posée uva inocuidad completa, una ellcacidad períectaniente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romaaisos, Tos ¿ Irri taciones do la Garganta, 
« se asegura a l J a r a b e y á la P a s t a de A u b e r g i o r , uma g r a n f a m a . » 

(Tomado del Formularloaoil.BOUCIIAUüAT,profem it U FáctlUi do KMicIn» de tttíu) 
Venta por mayor: coftCAK y C , 2 8 , rae Bt-Claudo, P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacias. § 

É Sepa 
1° Del mal do piedra 

y de los cólicos de 
nefretlca; 

2o Del mal de piedra 
billar y de los cólicos 
hepáticos; 

3o De la gota; 
*• Do las enferme

dades de los canales 
orlnosos ; 

5» De la Incontinen
cia de orina do los 
niños. 

C Del diabete goloso. 

odni 

P A Y I L L O N 
la iota que se halle decretada deinlerb público 

en CONTREXÉVILLEívosffOB) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 

U D & M , 3 l , B d d e s I t a i i e n s , P a r i s 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARBA. 

Hay que tomar todas 
las mañanas on ayu
nas, durante '¿5 ó 30 
días, de 4 á 0 vasos dol 
a^ua del mananllal del 
l'avillon. 

A cada comida hay 
quo mezclarla con el 
vino, quo no se halla 
alterado con esta agua; 
es el mejor imullo do 
evitar las enferme
dades, do rcliabllltar 
los aparatos dlgcsll-
vos. asi como ol con
junto de las fuerzas 
generales. 

GRAJEAS de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 

El empico cn Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están ladas cn los 

casos de Clorosis, Anemia, Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Debilidad Estcnuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á G Grajeas 
diarias. 

Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r do H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas oua no 

pueden tragar bis Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El J a r a b e do H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para AOA *W»S* 

1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

Exijase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y Cia de PAIUS 
que ¿o halla en ¡as principa¡es Farmacias y Droguerías. 

E l * 

. ^ B E o . F O í . t . f t - r 
^ O S i r o p de O M o r a l P o l l e t > * 

E s e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a 
e l s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n l o s c a s o s do 

D ^ E O R A l - G B ^ S - G O T A -
§ T I S I S - F I E B R E S 
c% E x i j a s o l a F i r m a : 
K Fabr icac ión casa L . F R E R E , 19, calle Jacob, PARIS 

Curación Asegurada de ^ Enfermedades Secretas 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 

Medalla do Oro, Par i s 1885. — Diploma de Honor, Par i s 1886. 

é I n y e c c i ó n d e 

K A V A - K A V A 
D E L D O C T O R FOURWIER 

B L E N O R R A G I A S » G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T I S 

C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, cn 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 

E x í j a s e sobro c a d a p i ldora , c a d a caja , c a d a etiquota l a ü r m a rtavtoSVUHHÍC*, 

PARIS, 2 2 , Placo de la Madoloino, 22, PARIS 

1 9 9 . * « i "Bferi* .*! l a M a l t e s , Bfe la . 18. 


